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GEOGRAPHICO E ETHNOGRAPHICO DO BRASIL 


2.º TRIMESTRE DE 1873 


MEMORIA 


EM QUE SE MOSTRA O ESTADO ECONOMICO, MILITAR E POLITICO 
DA CAPITANIA GERAL DE S. PAULO, QUANDO DO SEU GOVERNO 
TOMOU POSSE A 8 DE DEZEMBRO DE 1814 


o Tlm. e Exm. Sr. 


D. Francisco de Assis Mascarenhas, conde de Palma 
do conselho de S. A. Real e do de sua real fazenda 
COM NOTAS HISTÓRICAS E ADDITAMENTO, PELOS QUAES 


SE MOSTRA EM ESBOÇO O ESTADO DA MESMA CAPITANIA NO GOVERNO 
DO SOBREDITO EXM. SR. CONDE 


POR 
MANOEL DA CUNHA DE AZEREDO COUTINHO SOUSA CHICHORRO 


Fidalgo cavalleiro da casa real, commendador 
da ordem de Christo, coronel de cavallaria miliciana e secretario 
do mesmo governo. 


A capitania geral de S. Paulo, denominada antigamente 
de S. Vicente, foi doada pelo Sr. rei D. João HI a Martim 
Affonso de Sousa, senhor do Prado, no anno de 1532 ou 
1533(1), tendo-a elle mesmo descoberto e conquistado aos 


(4) A carta de doação se expediu a 20 de Janeiro de 1535, mas no 
foral antigo da camara de S. Vicente diz o Sr. rei D. João III que ti- 
nha feito deação a Martim Affonso de Sousa de uma capitania de cem 
leguas de terra na costa do Brasil, e o mesmo escreveu a Martim 
Affonso em carta de 28 de Setembro de 1582. Memorias da capitania 
de S. Vicente, liv. I, 9 120 e nas notas. 
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indios(2). Ainda que governada pelos seus donatarios, esteve 
sempre sujeita em certos casos à jurisdicção dos governar 
dores e capitães-generaes do Estado, que residiam na ci- 
dade da Bahia de Todos os Santos(3) ; e, dividido o governo 
geral do Brasil em dois, ella fez parte do governo geral do 
sul, de que era capital o Rio de Janeiro(4). Por provisão rê- 
gia de 22 de Outubro de 1709 foi a sua maior parte com- 
prada para a corôa(5), e em 23 de Novembro do mesmo 


(2) Digo que Martim Affonso de Sousa conquistou aos indios a sua 
capitania,e me aparto (assim como em outras) da citada Memorias da 
capitania de S. Vicente, porque reputo fabula quanto se conta de 
achar Martim Affonso, quando chegou a S, Vicente, a João Ramalho 
estabelecido já entre os indios Guaianazes. Na secretaria do govern? 
de S. Paulo se acha um antigo manuseripto sobre os principios d'esta 
capitania; nelles se refere que João Ramalho e sua irmã D Catha- 
rina vieram com Martim Affonso, e que elle se estabelecêra em serra, 
acima: Fr. Gaspar não consultou o archivo da secretaria, nem leu 
outras obras, (las quaes tiraria luzes para a sua Memoria. 

(3) Prova-se isto por muitos actos de jurisdieção que exercitaram os 
governadores geraes do Estado do Brasil, e mesmo os ouvidores ge- 
raes, no tempo dos donalarios, como foi, por exemplo, levantar o pri- 
meiro governador Thomé de Sousa a villa de Santo André na Borda 
do Campo: Mendo de Sá, terceiro governador, desmanchar esta, é 
mudal-a para os campos de Piratininga com o nome de S. Paulo, 
etc. ; proverem de capities-móres e ouvidores as capitanias dos do- 
natarios quando estes não o faziam. Veja a carta régia de 10 de Se- 
tembro de 1704, dirigida ao governador e capilio-general do Rio de 
“Janeiro (antes da creação da capitania de S. Paulo). Archivo da secre - 
taria do governo de S. Paulo, liv. 4º de ordens régias originaes, 
fi. 33. 

(4) Historia genealogica da casa real portugueza, tomo XII, parte 
2º, cap. de D. Francisco de Sousa. Tomo VI das Provas. 

(5) Esta compra foi feita á casa de Cascaes e Monsanto, descen- 
dente de Pedro Lopes de Sousa, irmio de Martim Affonso de Sousa; e 
porque ella não era verdadeira senhora da maior parte do terreno 
vendido, a rainha nossa senhora D. Maria I deu um equivalente aos 
descendentes de Martim Affonso de Sousa, segundo affirma Fr. Gas- 
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anno foi creada em capitania geral sobre si, tendo por li- 
mites a comarca de S. Paulo e todas as minas de ouro(6). 
No anno de 1720 se desmembrou d'eila a capitania de Mi- 
nas-Geraes, e annexou-se-lhe a marinha de Paraty inclusive 
para o sul. Em 1726 se desannexou da capitania de S. Paulo 
esta villa quanto ao governo e correição sómente. No anno 
de 1742 se lhe tirou a villa da Laguna e seu districto, que 
formam os governos de Santa Catharina e de S. Pedro, e, 
finalmente, no anno de 1748 se desmembraram novamente 
as capitanias de Goyaz e Mato-Grosso(7). 

Assim a capitania geral de S. Paulo, em outro tempo tão 
extensa, que comprehendeu tudo quanto agora abrangem 
os governos geraes de Minas, Goyaz, Mato-fGrosso, S. Paulo, 
Rio de Janeiro, S. Pedro do Sul e o subalterno de Santa 
Catharina(3), hoje comprehenderá quinhentas a seiscentas 
leguas de cireumferencia, pouco mais ou menos, e confina 
“ao norte com as capitanias de Minas-Geraes e Goyaz, ao sul 
com a de S. Pedro e de Santa Catharina, a léste com o Rio 
de Janeiro e o mar oceano, e a oeste com a de Mato-Grosso 


par, Memorias ditas de S. Vicente, liv. 4º, S 89 e seguintes (D, de 47 
de Dezembro de 1791), e se deduz do manuscripto citado, existente 
na secretaria do governo. onde ex professo se mostra quaes eram as 
terras que pertenciam à cada um destes dois donatarios. 

(6) Patente do primeiro goveraador e capitão -generai da capitania 
de S. Paulo o Exm. Antonio de Albuquerque Goelho, passada a 23 de 
Novembro de 41709 e registrada no lv. 18 de registros da camara de 
S. Paulo, à fl, 26. 

(7) Alvará de 2 de Dezembro de 1720. Provisão régia àe 16 de Ja- 
neiro de 1726. Provisão dita de 4 de Janeiro de 1742. Provisão dita 
de 9 Março de 1748. Archivo da secretaria do governo, liv. 1º de car- 
tas régias originaes, fl. 75. Liv. 1º de provisões régias originaes, 
io altria lo Cloe 

(8) Memorias para a historia de S. Vicente dita, liv. 1º, S IF, LL 
ev. 
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e dominios de Hespanha, o que mais amplamente exponho 
na minha Memoria sobre os limites d'esta capitania a que 
me refiro. 

Sua primeira capital foi a villa de S. Vicente, fundação do 
sobredito Martim Affonso de Sousa: hoje é a cidade de 
S. Paulo povoação devida aos jesuitas, os quaes nos campos 
de Piratininga (que nos rodêam) fundaram a 25 de Janeiro 
de 1554 este collegio para instrueção dos indios barba- 
ros(9). Mendo de Sá, terceiro governador e capitão-general 
do Estado, a elevou à villa em 1560(10). Finalmente, o 
Sr. rei D. João V, a rogo do Exm. Antonio de Albuquerque 
Coelho, seu primeiro governador e capitão-general, lhe deu 
o titulo de cidade por carta régia de 24 de Julho de 
17414(141), e obteve do pontifice Benedicto XIV erigil-a em 
bispado suffraganeo da Bahia no anno de 1745, sendo seu 
primeiro bispo D. Bernardo Rodrigues Nogueira; e tem ha- 
vido cinco até o Exm. e Revm. D. Matheus de Abreu | 
Pereira, contando neste numero o Exm. D. Fr. Miguel da 
Madre de Deus, hoje arcebispo de Braga, que depois de sa- 
grado não veiu ao bispado(12). 

E" esta cidade a séde do governo ecclesiastico e civil da 


(9) Padre Vasconcellos. Vida do padre Anchieta, liv. 1º, cap. IV, 
art. 9. Chronica da companhia de Jesus no Brasil, liv. 4º, 0. 74, 
pag. 65, n. 147, pag. 129. 

(10) Vasconcellos, Chronica dita, liv. 2º, n. 84, pag. 234. Memo- 
rias de S. Vicente ditas, pag. 112, S 164. 

(14) Archivo da secretaria do governo, liv. 1º do registro de cartas 
escriptas pelos capilães-generaes das capitanias do Brasil ao capilão- 
general de S. Paulo D. Luiz Avtonio de Sousa Botelho; se acham 
esta e outras cartas régias vindas por copia da secretaria do governo 
de Minas-Geraes, em cuja capitania residiam os capitães-generaes da 
capitania de S. Paulo e Minas, posto que a capital era a cidade de 
S. Paulo e ahi todos tomavam posse. 

(12) Lemos, Politica Moral e Civil, tomo IV, pag. 474. 
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capitania, em que residem os Exms. bispos diocesanos e os 
Hims. e Exms. governadores, e capitães-generaes, dos quaes 
tem havido dezesete, além de cinco governos interinos : O 
regimento do governo é o dado ao Exm. D. Manoel Lobo, 
governador e capitão-general do Rio de Janeiro, em 7 de 
Janeiro de 1679, e mais instrucções e ordens régias poste- 
riores, que formam o archivo da secretaria do governo, 
para reger a qual foi creado o emprego de secretario por 
alvará de 29 de Novembro de 4709(43), com regimento 
dado aos 5 de Agosto de 1712, do qual fazem parte algu. 
mas outras ordens róégias posteriores, um official-maior, 
com emolumentos designados no dito regimento e com 0 
ordenado de 300% por anno, conferido por decreto de 25 de 
Maio de 18114, e além d'isso, por aviso régio de 23 de 
Agosto de 1770, se chamam para a secretaria os amanuen- 
ses que forem necessarios; e por isso tenho agora um na 
mesma secretaria(14). 

Por carta régia de 7 de Julho de 1774 foi creada n'esta 
cidade a junta da administração da fazenda real da capita- 
nia, sendo seu presidente o Exm. capitão-general, e depu- 


(13) Registrado no liv. 48 da camara de S. Paulo á fl. 28 v., e foi 
primeiro secretario Manoel Pegado, que tinha sido official da conta- 
doria de guerra em Lisboa e secretario do governo da ilha da Madeira, 
de onde passon a crear o de S. Paulo. 

(14) Archivo da secretaria do governo, liv. 1º de ordens régias ori- 
ginaes dirigidas ao governador e capitão-general D. Luiz Antonio de 
Sousa, fl. 67; livro de registros de officiaes para a secretaria de Es” 
tado do Brasil no anno de 1808, onde se verá o officio n. 14 de 23 de 
Julho - de 4808, pelo governo interino, levando á presença de S. A. 
Real a minha representação, na qual pedi dois amanuenses para a se- 
cretaria, além do oflicial=-maior e um porteiro: o mesmo pediu o 
Exm. marquez de Alegrete em officio de 23 de Abril de 1812 pela 
mesma secretaria de Estado, e alé agora não tem havido resolução 
alguma. 
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tados o ouvidor da comarca de S. Paulo, que serve de juiz 
executor, um procurador da corôa, que ora é o juiz de fóra 
da cidade, um thesoureiro da fazenda real e um escrivão 
da mesma ; o intendente da marinha é deputado nato e tem 
voto na junta sempre que vai à ella; além d'estes deputa- 
dos certos, é extraordinario o bacharel José Arouche de To- 
ledo, brigadeiro de milicias graduado e inspector-geral das 
mesmas, que era procurador da corôa e fazenda quando se 
creou o juiz de fóra para esta cidade : tem a dita junta para 
o seu expediente uma contadoria com um contador, e mui- 
tos officiaes e praticantes, um porteiro e um continuo ; esta 
mesma junta e contadoria serve de thesouraria geral das 
tropas da capitania,e emquanto S. A. Real não defere os re- 
querimentos de alguns sujeitos, que têm requerido a crea- 
ção do lugar de thesoureiro pagador das mesmas tro- 
pas(a). 

Tem esta capitania, além da cidade, 36 villas, 70 fregue- 
zias e 209,218 habitantes, a saber: 112,964 brancos de 
ambos os sexos, 34,701 indios e pardos ditos, e 41,553 pre- 
tos ditos : ella está dividida em tres comarcas ; a de 8. Paulo, 
que, além da cidade, comprehende 19 villas com 44 fre- 
guezias e 122,742 habitantes; a de Coritiba e Paranaguá, 
com 9 villas, 13 freguezias e 36,104 habitantes, e a de Itú, 
novamente creada pelo alvará de 2 de Dezembro de 18141, 
com 8 villas, 15 freguezias e 50,372 habitantes. Ao ouvidor 
d'esta comarca está annexa a conservatoria da real fabrica 
Go ferro de S. João do ipanema, na villa de Sorocaba, por 
decreto de 4 de Novembro d'este anno(b). 

Os ouvidores das comarcas servem tambem de intenden- 
tes do ouro nas mesmas ; porém hoje só ha casa de fundição 
presta cidade, que se compõe de um intendente, um fiscal, 
um thesoureiro, um escrivão da receita e despeza, outro da 
intendencia, outro da fundição, um ensaiador, um fundidor 
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e um ajudante dos dois; tudo conforme a organisou o Exm. 
D. Luiz Antonio de Sousa, governador que foi desta capita- 
nia, em observancia da carta régia de 30 de Julho de 1766, 
pela quai se restabeleceu aqui a dita casa da fundição. 

O pequeno rendimento, que dão agora as poucas minas 
que ha nesta capitania, de que resulta mui pouco trabalho 
a estes empregados, faz com que em beneficio da real fa- 
zenda se podessem talvez escusar dois dos escrivães, fazendo 
um só a escripturação de tudo. Além destes tres magistra- 
dos, que regem as comarcas no judicial, com subordinação 
à supplicação do Brasil, ha um juiz de fóra do civel, crime 
e orphãos na villa de Santos, outro n'esta cidade e outro 
em Paranaguá; os dois ultimos creados de novo por alvarás 
de 13 de Maio de 1810 e 19 de Fevereiro de 1812; e a re- 
querimento dos povos das villas do norte informou o governo 
interino a S. A. Real pelo desembargodo paço, que se 
creassem mais dois juizes de fóra do civel,crime e orphãos, 
um para as villas de Taibaté, Pindamonhangaba e S, Luiz de 
Paraitinga, e outro para as villas de Guaratinguetá, Lorena 
Cunha. Estes juizes de fóra são presidentes das camaras de 
seus districtos; aquellas em que não os ha são presididas 
por dois juizes ordinarios, e em algumas villas ha juizes de 
orphãos separados dos juizes ordinarios(15). 


(15) Sendo muito respeitaveis os lugares de juizes e vereadores, 
não só pelos privilegios que lhes concedem os Srs. reis na Ordenação 
do reino, os d'esta cidade gozam os mesmos da camara do Rio de Ja- 
neiro, que são os das antigas infanções e ricos homens, e tambem o 
dos cavalleiros, por provisão de 47 de Janeiro de 1715: mas não 
obstante isso são exercidos as mais das vezes por pessoas inhabeis ou 
pobres, e por isso dependentes, porque estando a melhor parte da 
gente alistada nas milicias, e gozando estas pelo decreto de 22 de 
Março de 14754 o privilegio de não poderem os milicianos ser cous- 
trangidos a servir em camara, vão taes empregos recahir na gente 
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Ha em Santos um juiz da alfandega, predicamento que 
exerce o bacharel João de Sousa Pereira Bueno por alvará 
de 3 de Março de 1802, emquanto S. A. Real fôr servido ; e 
foi este lugar desannexado então do de juiz de fóra, a que 
sempre esteve annexo ; e na casa da alfandega ha todos Os 
officiaes necessarios para o despacho dos generos que se eX- 
portam e importam n'aquelle porto, os quaes officiaes, 
tendo sido providos sempre pelos Exms. capitães-generaes é 
pela secretaria do governo, em observancia do art. 18 do 
regimento do governo e de 3º do regimento dos secretarios, 
hoje se provêm pelo expediente da junta da fazenda, em 
observancia do decreto de 20 de Outubro de 1798. 

Ha mais nesta capitania um auditor-geral das tropas de 
linha e milicias, com soldo e graduação de sargento mór de 
cavallaria de linha, e predicamento ; como exerce este lugar 
o desembargador Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Ma- 
chado e Silva, que actualmente está no Rio de Janeiro com 
licença de S. A. Real, servem os juizes de fóra, em cujos 
districtos estão aquarteladas as tropas, em observancia do 
aviso régio do 4º de Abril de 1783, alvarás de 26 de Feve- 
reiro de 1789 e 16 de Julho de 1813, e então vencem o 
soldo de capitães de infantaria, que acaba de ser-lhes con- 
ferido pela provisão do conselho supremo militar de 7 de 
Outubro deste anno. 

Ha tambem aqui um delegado do physico-mór deste Es- 
tado, que exercita sua jurisdicção sobre os facultativos de 
medicina, cirurgia e pharmacia ; esta occupação tem andado 
annexa aos physicos-móres da tropa d'esta capitania, que 
exerce hoje o bacharel João Alvares Fragoso(c). 

Os officiaes de justiça, bachareis e advogados da capitania, 


baixa, excepto se algum miliciano por seus fins particulares solicita en- 
trar nas camaras, que ainda é peior. 
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tambem fazem parte da judicatura ; os oficios de justiça são 
aqui arrematados em hasta publica na junta da fazenda real: 
elles são do provimento dos Exms. governadores e capitães- 
generaes, em observancia dos já ditos arts. 18 do regimento 
do governo e 3º do regimento dos secretarios ; mas no anno 
de 4810 a junta da fazenda, a requerimento do seu actual 
escrivão, determinou em uma sessão sua, que os provimentos 
se passassem pela contadoria da junta, sobre o que dei conta 
a S. A. Real, e até o presente não tem sido decidida esta 
questão, e continta o espolio, ficando os emolumentos do 
secretario e official da secretaria em deposito na mão do es- 
crivão da junta. 

Quanto aos bachareis e advogados, S. A. Real, pelos avi- 
sos régios do 1º de Dezembro de 1803 e 10 de Junho de 
1809, incumbe aos Exms. governadores e capitães-generaes 
darem conta todos os annos de sua capacidade e mereci- 
mentos. Finalmente, pelo alvará de 25 de Janeiro de 1809 
foi S. A. Real servida crear em todas as cidades e villas do 
Brasil os juizos das sesmarias e seus pilotos, os quaes são 
propostos pe!as camaras aos Exms. generaes, e se lhes passa 
provimento triennal pela secretaria do governo. 

Ha tambem um intendente da marinha no porto de San- 
tos, emprego creado por alvará de 12 de Agosto de 1797, 
mas que nesta capitania não está em todo regulado, à ex- 
cepção dos officios de escrivão da matricula, apontador do 
arsenal e secretario do intendente, com 12% de ordenado 
por mez, segundo se participou no aviso régio de 14 de Ju- 
nho de 1813, expedido pela secretaria de Estado dos nego- 
cios da marinha e dominios ultramarinos. O chefe de divisão 
Miguel José de Oliveira Pinto, actual intendente e um dos 
membros d'este governo interino, offereceu ao Exm. mar- 
quez de Alegrete, ultimo governador e capitão-general dºesta 
capitania, uma Memoria sobre as providencias que era ne- 
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cessario darem-se para o estabelecimento da intendencia : 
S. Ex. levou este papel para o Rio de Janeiro, com o desig- 
nio de tratar esta materia ; ignoro o seu resultado ; nem sei 
mesmo se elle entregaria a V. Ex. este e outros papeis de 
importancia que levou(d). 

“ Passando a tratar da milicia armada, e antes de fallar na 
força regimentada, é necessario saber-se que ha nesta ca- 
pitania tres governos subalternos a este governo geral, que 
são: o de Santos, que exerce o coronel de infantaria de li- 
nha Francisco José da Silva; o de S. Sebastião, que exercita 
o coronel addido ao estado-maior Francisco Ignacio Fer- 
reira Nobre, tendo às suas ordens seu filho Gregorio Igna- 
cio Ferreira Nobre, tenente de cavallaria da legião de 
S. Paulo ; e o de Paranaguá, que occupa o coronel pago do 
regimento de artilharia miliciana d'aquella villa José Victo- 
rino da Rocha; S. A. Real tambem nomeou governador da 
Vilia-Bella da Princeza (ou ilha de S. Sebastião) ao capitão- 
mór das ordenanças da mesma villa Julião de Moura Ne- 
grão. O governo de Santos é mais antigo do que o desta 
capitania geral(16), e existiu sempre sem interrupção até O 
anno de 1765, em que veiu governar esta capitania o Exm. 
D. Luiz Antonio de Sousa Botelho Mourão Morgado Matheus, 
desde o qual não se proveu mais até o tempo do governo do 
Exm. Antonio José da Franca e Horta, o qual pelos motivos 
expostos a S. A. Real no officio de 30 de Junho de 1804 
propôz não só a renovação do dito governo de Santos (porém 


(16) E” notavel, que sendo a capitania de S. Paulo de donatarios 
até o anno de 1709, em que, como disse, foi comprada para a corôa, 
e tendo-se no mesmo anno elevado á capitania geral, houvesse 
mesmo no tempo dos donatarios um governador posto pelo rei em 
Santos, pois no anno de 4704 se acham cartas régias dirigidas ao dito 
governador. Archivo da secretaria, liv. 1º de ordens régias originaes, 
fl. 34 em diante. 
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só com o soldo da patente militar que tiverem, e não com 
o de cinco mil cruzados por anno que dantes tinham), mas 
tambem a creação dos dois outros de S. Sebastião e Para- 
naguá, o que foi confirmado por S. A. Real, mandando pas- 
sar patentes aos propostos. 

No dito officio não se pediu declaração da jurisdicção 
d'estes governadores ; porém pela ordem régia de 19 de 
Novembro de 4712 está declarado que o de Santos tem a de 
governador da praça, mas sempre com jurisdicção sobre 0 
capitão-mór da ordenança e ministro (carta régia de 28 de 
Junho de 14706), e esta mesma se tem entendido ser a ju- 
risdicção dos outros. As justiças ordinarias destas tres villas 
têm andado em continuados conflictos de jurisdicção, e até 
de honra, com estes governadores, sobre o que os Exms. go- 
vernadores e capitães-generaes desta capitania têm dado 
contas a S. A. Real pela competente secretaria de Estado ; 
agora está a informar por ordem do desembargo do paço 
uma conta da camara de Paranaguá contra o seu governa- 
dor, o qual foi mandado ouvir pelo mesmo trivunal. Parece 
que a causa de semelhantes desordens é a falta de saber-se 
a verdadeira jurisdicção e honras d"estes governadores, ao 
menos dos dois ultimos. 

São ofiiciaes pertencentes a este governo, mas não aos 
regimentos, os ajudantes de ordens e os engenheiros ; dois 
são os ajudantes de ordens que V. Ex. acha no governo 
d'esta capitania: o brigadeiro de milicias graduado José 
Joaquim da Costa Gavião e o coronel de cavallaria graduado 
addido ao estado-maior do exercito José Joaquim Xavier de 
Toledo, os quaes ambos têm a felicidade de serem bem co- 
nhecidos por V. Ex. 

Os engenheiros que aqui ha são : o coronel João da Costa 
Ferreira, o tenente-coronel Daniel Pedro Múller, O sargento- 
môr Frederico Luiz Guilherme de Warnhagen, e os segun- 
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dos-tenentes Rufino José Felizardo e José Joaquim de Abreu. 
O coronel João da Costa Ferreira veiu no anno de 1787, no 
posto de sargento-mór, com o Exm. conde de Sarzedas Ber- 
nardo José de Lorena para ser empregado na segunda divi- 
são das demarcações de limites com Hespanha, que está à 
cargo d'esta capitania (caso não fosse necessario para servir 
na primeira incumbida a do Rio de Janeiro), e, como não 
foi preciso alli, veiu para cá; e porque a demarcação pro- 
jectada e ajustada no tratado preliminar de Santo Ildefonso 
ainda não se effectuou(17), tem sido empregado em diversas 
diligencias do real serviço, como de levantar o mappa da 
costa da capitania, tombar as matas reservadas para, cons- 
trucções reaes, preparar o palacete, alfandega, e hospital de 
Santos e d'esta cidade, inspeccionar a obra da estrada de 
Santos e calçada da serra de Paranapiacaba, etc. 

O tenente-coronel Múller foi destinado para tirar o mappa 
da comarca de Coritiba e campos de Guarapuava ; mas como 
não se lhe tem mandado os instrumentos para isso necessa- 
rios e por elle requeridos, não se tem verificado aquella 
commissão ; entretanto, conhecendo o Exm. marquez de 
Alegrete e o governo interino o seu prestimo já demonstrado 
no tempo do Exm. Horta, na planta que levantou para a 
Ponte-Franca, o tem incumbido da direcção de varias obras 
publicas nesta capitania e comarca de S. Paulo, nas quaes 
se acha empregado. 

Ao sargento-mór Warnhagen deu S. A. Real em sua pa- 


(17) Não se tem efectuado esta demarcação, porque tem reconhe- 
cido a nossa côrte a má fé dos hespanhoes n'aquelle tratado ; e com 
effeito ella se patentêa à vista das ordens com que veiu munido para 
esta capitania o Exm. Bernardo José de Lorena, conde de Sarzedas, - 
e se vê do real aviso de 2 de Fevereiro de 1788 e documentos a elle 
annexos. Secretaria do governo, livro de ordens régias d'aquelle go- 
vernador, fl. 62 em diante. 
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tente o particular destino de ser empregado em objectos mi- 
neralogicos nesta capitania ; o Exm. marquez de Alegrete 
e O governo interino o tem mandado examinar a fabrica de 
ferro de S. João de Ipanema. 

Os segundos-tenentes de engenharia Rufino José Feli- 
zardo e José Joaquim de Abreu estão às ordens, o primeiro 
do coronel João da Costa Ferreira e o segundo às do tenente- 
coronel Múller, em observancia dos reaes avisos de 3 de Ou- 
tubro de 1808 e 7 de Setembro de 181146). 

Passando a tratar da tropa regimentada, ella consiste na 
legião de tropas ligeiras, actualmente destacada na capita- 
nia de S. Pedro, e composta hoje de 1,556 praças em tempo 
de paz e de 2,442 em tempo de guerra, dividida em dois 
batalhões de infantaria, uma brigada de cavalaria e outra 
de artilharia a cavallo, conforme o alvará e plano de 29 de 
Agosto de 1808: dºeste corpo sô existem n'esta cidade 233 
praças(18). 

Está guarnecendo a praça de Santos o regimento de caça- 
dores ; elle foi organisado pelo citado alvará e plano : o seu 
estado completo é de 1,029 praças em tempo de paz e de 
1,609 em tempo de guerra; porém pelo ultimo mappa men- 
sal consta ter agora este regimento 209 praças(19). 


(48) Esta legião foi creada pelo Exm. capitão-general Martim Lo- 
pes, em observancia da carta régia e instrucções de 14 de Janeiro de 
1775, de accordo com o Exm. marquez de Lavradio, então vice-rei 
e capilão-general do Brasil; os Exms. conde de Sarzedas e Antonio 
Manoel de Mello, governando esta capitania, fizeram tambem suas al- 
terações no plano, e, finalmente, Sua Magestade a mandou pôr no pé 
actual. Veja as ordens régias e correspondencia dos generues referi= 
dos, o aviso de 21 de Abrile carta régia de 40 de Setembro de 1774 
no archivo da secretaria do governo. 

(19) Este regimento teve principio em duas companhias creadas na 
praça de Santos para guarnição da mesma; passou depois a quatro e 
depois a seis: eram commandadas por um sargento-mór, e tinh 
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A tropa miliciana ou de segunda linha compõe-se de onze 
regimentos distribuidos pela cidade e villas da capitania, a 
saber : seis de infantaria, tres de cavallaria e dois de arti- 
lharia. Os coroneis de milicias têm o commando militar das 
villas e freguezias de suas companhias, em observancia das 
provisões régias do conselho supremo militar de 11 de Agosto 
de 1840 e 149 de Agosto de 18114. Todas as tropas de mili- 
cias são inspeccionadas por um inspector-geral, que nesta 
capitania é o brigadeiro de milicias graduado José Arouche 
de Toledo Rendon, o qual exerce suas funeções pelas ins- 
trucções régias de 3 de Janeiro de 1809. 

Os regimentos de infantaria estão actualmente organisa- 
dos conforme o decreto e plano de 7 de Agosto de 1796, 
mandado observar nesta capitania pela provisão do conse- 
lho ultramarino de 24 de Março de 1797, e por isso cada 
um d'elles tem no seu estado completo oitocentas praças. 
Os tres de cavallaria foram ultimamente organisados pelo 
Exm. governador e capitão-general Antonio Manoel de Mello, 
de 604 praças cada um, repartidas por oitos companhias. 
D'estes tres regimentos de cavallaria mandou S. A. Real no 
já referido plano de 29 de Agosto de 1808 se organise 0 re- 
gimento de voluntarios de milícias a cáxallo, o que até 
agora não se tem verificado(f). Os dois de artilharia eram 
tambem de infantaria, e passaram a ser artilharia em vir- 
tude da carta régia do 4º de Setembro de 1808 e real aviso 
de 22 de Março de 1810; elles estão organisados, segundo 


exercicio de infantaria e artilharia. Pela carta régia de 22 de Julho 
de 1766 determinou el-rei D. José que das ditas seis companhias avul- 
sas se formasse um regimento regular e de linha, de sete companhias; 
na fórma do plano que acompanhava a dita carla régia, e depois pela 
de 44 de Janeiro de 1775, conforme o regulamento de 1763, em cujo 
pé se conservou até passar a ser regimento de caçadores pelo indicado 
ultimo plano. Veja as citadas ordens e correspondencia acima, 
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o disposto no aviso de 4 de Setembro do dito anno e plano a 
elle junto, comprehendendo 800 praças, e pelo aviso régio 
de 3 de Outubro de 1809 mandou S. A. Real que elles 
aprendessem as manobras e exercicios ensinados no plano 
que acompanhou o dito aviso. 

Agora vão-se pondo estes regimentos com os officiaes do 
estado maior tirados da tropa de linha, como determina o 
alvará de 47 de Dezembro de 1802 e outras ordens régias, 
e ultimamente pelo aviso do secretario do conselho supremo 
de 46 de Outubro de 18414. Em cumprimento d'estas or- 
dens acham-se em concurso varios postos de sargentos-mo- 
res e ajudantes de milicias ; o governo interino fez algumas 
propostas, que se acham na secretaria de Estado, e ainda, 
estão vagos muitos póstos até do provimento do governo, 
cujas propostas já se mandaram pedir aos commandantes 
dos regimentos. 

A ordem régia de 21 de Agosto de 1810, expedida pelo 
conselho supremo militar manda dar baixa e excluir das 
propostas a todos os officiaes de milicias e ordenanças que 
não residirem nos districtos; remettendo-a o Exm. general 
Horta ao inspector para a fazer executar; elle expôz no offi- 
cio do 4º de Dezembro do mesmo anno os inconvenientes 
que d'ahi resultariam : se representou isso a S. A. Real pelo 
mesmo tribunal, e nenhuma decisão tem vindo. 

* Temos, finalmente, as ordenanças, milícia antiga de Por- 
tugal, e corpos espalhados pela cidade e villas da capitania, 
governados pelos seus respectivos capitães-môres, e regula- 
dos pelo regimento das mesmas e por outras ordens régias 
posteriores(9). 

Parece que todas estas tropas, as quaes no estado com- 
pleto de paz montam com a tropa de linha a 10,871 ho- 
mens, além das ordenanças, fariam bem a defesa da capita- 
nia ; porém não succede assim por dois motivos : primeiro, 
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por não estarem jámais completas (à excepção da legião des- 
tacada no sul); segundo, por se deverem considerar desar - 
madas. As recrutas que têm sahido das milícias para a le- 
gião autorisadas por diversas ordens régias, e principal- 
mente pela carta de 7 de Abril de 1812, têm sido ultima- 
mente a causa do desfalque das milicias, que agora estão-se 
de novo organisando por ordem do governo interino de 44 
de Julho deste anno. Do regimento de caçadores tambem 
tem passado muitas praças para a legião na. occasião das ex- 
pedições, e não foram substituidas por outras. Acbam-se 
desarmadas, porque o armamento de caçadores, ainda que 
soffrivel no seu estado, é de diverso adarme ; nas tropas mi- 
licianas as de infantaria não têm todas armamento : as ar- 
mas que ha são velhas, desmanchadas e de adarmes diffe- 
rentissimos, € no mesmo caso estão as tropas de cavallaria; 
da artilharia depois fallarei. 

Sendo presente esta falta à Sra. rainha D. Maria I, e que- 
rendo a mesma senhora remediar por algum modo, deter- 
minov. no aviso régio de 9 de Novembro de 1798 que n'esta 
capitania se estabelecesse um trem muito economico, mas 
proprio para manter a defesa da mesma ; esta ordem auto- 
risou as despezas de alguns concertos de coronhas de espim- 
gardas e carretame da artilharia nos governos dos Exms. 
Mello e Horta; mas o Exm. marquez de Alegrete foi quem 
estabeleceu no quartel da legião esse pequeno trem, ou para 
melhor dizer, uma officina de serralheiro e coronheiro para 
se concertar o armamento que existe, como melhor se vê 
da sua ordem de 21 de Agosto de 1813. O ajudante de ca- 
cadores José Maria de Mello, encarregado de inspeccionar. 
a mesma officina, apresentou um novo plano, acerescen- 
tando o primeiro ; ponho ambos na presença de V. Ex., que 
com a sua agudissima perspicacia conhecerá a necessidade 
de um terceiro, que emende os dois e melhor satisfaça as 
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vistas d'aquelle real aviso : S. A. Real mandou para traba- 
lhar neste estabelecimento o mestre allemão João Frede- 
rico Grieff por aviso régio de 4 de Agosto deste anno ; po- 
rem ainda não entrou no exercicio do seu officio, porque 
acaba de chegar com V. Ex(h). 

Os dois regimentos de artilharia miliciana não devem ter 
espingardas conforme o plano de sua organisação ; porém 
para que a marinha não ficasse desarmada, não havendo 
nella bastantes fortalezas que a guarneçam e muito poucas 
pecas, o Exm. Horta mandou que os ditos regimentos con- 
servassem interinamente o seu antigo armamento de infan- 
taria; porém nem assim mesmo elles o têm todo, e nem as 
espadas, de que, segundo o plano, só devem ser armados, 
e até quasi que não têm peças para aprenderem os exerci- 
cios desta arma. 

" Pelas relações, que apresento a V. Ex. do armamento que 
ha na capitania, será informado do seu quantitativo, quali- 
dade, estado e lugares de sua existencia. Era necessario que 
em todas as villas da marinha (pelas quaes estão distribui- 
das as companhias dos dois regimentos de artilharia mili- 
ciana) houvessem peças de artilharia, não sô para a instruc- 
cão dos milicianos, mas principalmente para a defesa dos 
portos de mar; porém não succede assim, porque poucas 
são as que se acham em estado de servir, ou seja nas forta- 
lezas da villa de Santos, ou em S. Sebastião. As fortalezas 
estão bastante arruinadas e todas ellas precisam de um 
- prompto concerto, principalmente as da Estacada, Buri- 
quioca e Paranaguá ; esta tem sido a causa de não se haver 
dado cumprimento ao disposto por S. A. Real na carta ré- 
gia do 1º de Setembro de 1808, que manda se remettam pe- 
cas para os districtos dos regimentos de artilharia. 

O Exm. capitão-general Antonio Manoel de Mello tinha-se 
lembrado de nomear, como nomeou, governadores para 
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estas fortalezas homens particulares ricos, a quem elle deu 
patentes em milicias, com a condição de concertarem à sua 
custa as fortalezas de que se lhes conferia o governo; po- 
rém como seu successor tirou estas commissões antes de se- 
rem confirmadas por S. A. Real, os homens, ou passaram 
a diversos postos, ou, desgostosos, não quizeram solicitar 
suas confirmações, à excepção do coronel José Antonio Vieira 
de Carvalho, governador da fortaleza da Buriquioca(i). 

Os fardamentos das tropas de linha d'esta capitania têm 
algumas differenças do que existia antes da vinda de S. A. 
Real para este Estado ; na secretaria d'este governo não ha 
figurinos d'elles : o da legião estã como se pôz nà capitania 
de S. Pedro, onde, ella se acha destacada ; ignoro se com 
ordem régia ou do governo ; supponho que haveria ordem 
régia, porque pelo aviso de 3 de Agosto de i 804, dirigido 
ao Exm. Antonio José da Franca e Horta, determinou S. A. 
Real que nos uniformes das tropas nada se alterasse sem 
concessão régia, permittindo unicamente pelo aviso de 8 de 
Agosto de 1808 o uso dos distinctivos dos póstos estabele- 
cidos para Lisboa no decreto de. 19 de Maio de 1806, e só 
para os officiaes-generaes e do estado-maior foi que se man- 
daram novos figurinos por aviso do secretario do conselho 
supremo militar (sem data), e pelo aviso régio de 31 de Maio 
de 1809, expedido pela secretaria de Estado da guerra, or- 
denou S. A. Real que o Exm. Antonio José da Franca e 
Horta se combinasse com o chefe do regimento de caçado- 
res sobre os fardamentos para o dito regimento, que então 
se uniformou na fórma que hoje está. Apezar do que tenho 
exposto, alguns regimentos de milicias têm feito pequenas 
mudanças em fardamentos sem que pela secretaria deste 
governo se haja expedido ordem alguma ; o inspector-geral 
representou ao governo. interino esta alteração, e se lhe 
ordenou que a examinasse na inspecção e désse conta, 
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o que ainda não executou ; porque desde que ha inspector 
ainda não fez uma inspecção regular em regimento al- 
gum(20). Devem-se muitos fardamentos ás tropas de linha 
desta capitania e até soldos; os seus chefes darão sobre 
isto a necessaria conta, sendo certo que quando S. A. Real 
chegou ao Brasil já existia uma grande divida destes ar- 
tigos, como então se deu conta pela secretaria de Estado da 
guerra. 

Quanto à disciplina, sobre a da legião nada posso dizer 
por estar na campanha, e ter lá mucado de chefe: sobre a 
de caçadores é bem conhecida a exactidão do seu chefe o 
brigadeiro Candido Xavier de Almeida e Sousa, a sua nimia 
vigilancia chega a ser accusada. Não succede porém assim 
à maior parte dos regimentos de milicias, por muitos mo- 
tivos, já por falta de armamento, como expuz, ja porque 
muitos officiaes, e até coroneis não moram nos districtos de 
seus regimentos e companhias, e estando ellas espalhadas, 
os sargentos móres e ajudantes não pôdem com facilidade 
instruil-as 

O inspector das milicias faz todos os domingos confe- 
rencias em sua casa para se instruirem em Lheórica os offi- 
ciaes, que quizerem, e bem pouco são os que lá apparecem; 
elle ultimamente officiou ao governo sobre a precisão, que 
havia de se ajuntarem as milicias todos os primeiros do- 
mingos de cada mez para se instruirem nos lugares das pa- 
radas das companhias; isto reconheceu o governo interino 


(20' Digo inspeeção regular, porque o inspector, indo a Sorocaba» 
como procurador das aeções reaes na fabrica do ferro, tem inspeccio- 
nado as companhias daquelle regimento que alli se ajuntam, e o 
o mesmo fez a algumas do regimento de sertanejos, passando por 
Hú; tedos os mais regimentos estão sem inspecção : nem o inspector 
tem deprecado ao governo um official que vá fazer suas vezes, como 
3. A. Real determina nas suas instrucções, 


ds 
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ser necessario ; mas parecendo achar-se ligado pela carta 
régia do 14º de Setembro de 1808, que determina não se 
ajuntem os milicianos mais de uma vez no anno sem maior 
motivo, deu conta à S. A. R. a 114 de Julho deste anno, de 
que não veio ainda resolução régia. Como actualmente 
estão as milicias fazendo por destacamentos o serviço da 
praça,o que se participou à S. A. R. em 22 de Outubro deste 
anno,aproveita o inspector a occasião, e em algumas tardes 
os exercita em manobras. 

As ordenanças ha muitos annos não são chamadas à 
alardos,do que resulta não se saber ao certo a gente que ha 
capaz de pegar em armas, e até consta que muita não anda 
alistada nas listas annuaes da povoação, em prejuizo gra- 
vissimo dos recrutamentos para a tropa de linha e mili- 
cias. 

Demonstrado o estado militar desta capitania, passo a 
expôr algumas expedições, em que ella está occupada, ou 
tem de occupar-se: não fallando em seiscentas praças da 
legião que acabam agora de marchar para o sul em reforço 
d'aquelle corpo, e em observancia da carta régia de 7 de 
Abril de 1812 dirigida ao Exm. Marquez de Alegrete,e aviso 
régio de 10 de Julho de 148144 (1). As ditas expedições são 
tres Guarapuava, Tibagy, e Camapuam. Persuadido 8. A. R. 
o principe regente nosso senhor, que seria de grande uti- 
lidade para o Estado emprehender-se de novo o abandonado 
projecto de descobrir, povoar, e cultivar os campos de 
Guarapuava e serra de Apocarana (21) que estão infestados 


(214) Os campos denominados de Guarapuava existem no districto 
da villa de Castro, com cujas matas confinam 20 norte: tem ao sul o 
rio Uruguay, a léste o Paraná e a oeste a serra do mar. Estes campos 
são atravessados de muitos rios; os principaes são: o Jordão, que 
corre diagonalmente e entra no grande rio do Registo ou Iguaçú ; o 
rio Ghupi ou de Santo Antonio, que entra no mesmo Iguaçú, e o Cha- 
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de gentios, mandou pela carta régia de 5 de Novembro de 
1808, e aviso régio de 23 do mesmo mez renovar estas des- 
cobertas, declarando guerra áquelle gentio, com certas con- 
dições e restricções; dar de sesmaria os terrenos de que 
elles se fossem expellindo, creando logo um intendente 
para a cultura dos mesmos campos de Guarapuava : para à 
cuja administração, com faculdade régia, creou o Exm. go- 
vernador e capitão general Antonio José da Franca e Horta, 
uma junta, de que os Exms. generaes são presidentes, e 


pecó ou Peperiguaçú, que, nascendo na serra do Mar (contra o que 
suppõe o Ivatado de limites de Santo lidefonso) com grande curso. en= 
tra no Uruguay. Os ditos campos de Guarapuava foram descobertos a 
8 de Setembro de 1770 pelo Lenente, hoje coronel, Candido Xavier ue 
Almeida e Sousa; esta descoberta, assim como a do sertão do Ivahy, 
Tibagy e Iguatemy, foram approvadas por el-rei D. José insinuando os 
meios de conservar estas descobertas, e mesmo amplial-as. Vejam os 
cinco avisos régios do 1º de Oulubro de 1YTA, declarados no de 20 de 
Novembro de 1772. Liv. 2º de ordens régias dirigidas ao Exm. D. Luiz 
Antonio de Sousa. 

Pelo aviso do 214 de Abril de 1774 mandou o mesmo rei, que não 
se proseguisse nas expedições e descobrimentos do Ivahy e Tibagy 
sem primeiro se dar conta da despeza que estas expedições faziam, e 
do numero de gentle que nºellas se empregavam, e que sómente se 
suslentasse a praça de Iguatemy e se apromptassem tropas para 0 soc- 
corro do Rio-Grande, dispensando os auxiliares, por se compôrem estes 
regimentos na maior parte dos principaes cabeças de familias, e de 
homens casados é estabelecidos, as quaes licariam guarnecendo no 
proprio paiz os portos e lugares delles. Assim, pois, não se trataram 
mais de semelhantes expedições até a época de 5 de Novembro de 
1808. Se não mettermos nºeste numero a descoberta do rio Igurey, 
necessaria para a verificação do dito tratado de limites, mandada fazer 
pelo Exm. capitão-general Francisco da Cunha e Menezes, e execu- 
tada pelo coronel Candido Xavier de Almeida e Sousa, sendo capitão 
a 40 de Julho de 1783, debaixo da direcção do tenente-coronel João 
Alvares Ferreira, como o dito general Exm, Francisco da Cunha e Me- 
nezes participou para a córte em officio 26 de Setembro do mesmo 
anno do 1788. 
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vogaes o sobredito intendente das culturas, o brigadeiro 
José Arouche de Toledo, o coronel de engenharia João da 
Costa Ferreira, o coronel de cavallaria de Coritiba José Vaz 
de Carvalho, o coronel João Vicente da Fonseca escrivão e 
deputado da junta da real fazenda, que o é tambem da 
mesma junta; e por aviso de 4º de Dezembro do dito anno 
foi mandado ouvir, e empregar no commando d'aquella 
expedição o tenente coronel então sargento môr do regi- 
mento de cavallaria de Coritiba Diogo Pinto de Azevedo 
Portugal. Pela carta régia e aviso de 14º de Abril de 1809. 
devia esta expedição compôr-se de tropa de linha, arti- 
lharia, milicias e ordenanças; e para sua sustentação se 
impôz um novo tributo no gado vaceum, e cavallar que pas- 
sasse por Sorocaba, de 200 réis por cabeça; mas conhecendo 
S. A. R. quanto era pesado o dito imposto a respeito do 
gado vaccum, foi mandado suspender pela carta régia de 15 
de Setembro do mesmo anno, e pela de 7 de Outubro de 
1811, se deu nova fórma a este Lributo, que está existindo. 
Vendo depois S. A. R. que a expedição não produzia os 
effeitos desejados ; e que era necessario augmentar nossas 
forças militares na capitania de S: Pedro, autorisou pela 
mencionada carta régia de 7 de Abril, e aviso de i2 do 
mesmo meze anno ao Exm. marquez de Alegrete paratirar 
desta expedição a força militar, e por isto só existem 
agora alli as ordenanças, e um official de patente com um 
mferior, e doze soldados pagos. Finalmente à requerimento 
tos povos da vilia de Castro dirigido à mesa do desembargo 
do paço, no qual pede a extincção dos tributos, e da expe- 
ctição depois de ouvido no Rio de Janeiro o Exm.marquez de 
Alegrete, informou o governo interino ao mesmo tribunal 
em 21 de Julho deste anno, que de facto se acabasse a ex- 
pedição, e reduzindo-se a metade o tributo applicado para a 
mesma fosse este rendimento empregado na factura do ca- 
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minho denominado da Matta ( que vem de Viamão para 
Lages), como propunha o dito ixm. marquez,conservando-se 
porém uma fortificação com bastante gente armada, a fim 
de embaraçar a continuada incursão dos indios nas fazendas 
“d'aquelles districtos (m). 

A expedição do Tibagy é da mesma natureza, que a de 
Guarapuava, mas sem dispendio da fazenda real: José Felis 
da Silva fazendeiro rico, e que no serviço de S, A. R. tem 
dispendido grosso cabedal foi offerecer-se ao mesmo Au- 
gusto Senhor para com duas companhias de aventureiros 
postas à sua custa ir descobrir os haveres que achasse no 
Tibagy, e fufidar uma povoação : o Exm. marquez de Ale- 
grete informou que não havia inconveniente em se lhe 
conceder o que pedia, e que marchasse logo com a patente 
de tenente coronel de milicias, e com promessa de maiores 
premios à proporção do serviço, que fizesse : por falta de 
gente levantou sô uma companhia, e com ella em obser- 
vancia da portaria do mesmo Exm. marpuez de 40 de Abril 
de 1812, dando principio à sua commissão, descobriu no 
mencionado rio Tabagy alguns diamantes, que deu a ma- 
nifesto à S. Ex. que os mandou entregar ao ouvidor da co- 
marca d'esta cilade intendente da casa da fundição, por 
quem foram remettidos à S. A. R. ficando por isso parada 
a diligencia até ordem do mesmo Augusto Senhor que não 
tem vindo, e interrompida toda à communicação deste 
governo com aquelle official a este respeito (n). 

Finalmente a expedição de Camapuam está a cargo d'esta 
capitania;ella não tem por tim a cultura das terras,nem a des- 
coberta de haveres, e sim a defesa commum das capitanias 
de Matto Grosso e S. Paulo. A fazenda de Camapuam se 
tem considerado como um ponto assás importante de defesa, 
para que os hespanhoes não se façam senhores delle, e 
venham assim interceptar o commercio das duas capitanias, 
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e inquietar mesmo a capitania de Goyaz ; foi por isso que 
o Exm. governador e capitão general de Mato Grosso rê- 
presentou à S. A. R. a necessidade que havia de guarnecer 
com tropas a mencionada fazenda, e que isto se poderia 
fazer melhor com as d'esta capitania. S. A. R. assim o tem 
determinado por differentes ordens d'esde 24 de Outubro 
de 1814; o Exm. marquez de Alegrete propôz, que as 
tropas consistissem em quatro companhias de milicias, 
pediu alguns officiaes inferiores de artilharia, armamento e 
dinheiro ; só veio este. O governo interino disse em officio 
de 41 de Novembro do anno passado, que ia fazer partir 
a expedição, mandando primeiramente em mônção propria 
uma de quatro companhias; porém a oceurrencia de outros 
negocios, e o terem-se deteriorado algumas cousas das que 
se suppunham promptas para a dita expedição a tem demo- 
rado até o presente. 

Tendo tratado da força armada da capitania, e de tudo 
quanto à ella respeita vou dizer alguma cousa da sua força 
interna, isto é da agricultura e artes, de que resulta O 
seu commercio. A extensão da capitania de S. Paulo acha-se 
mui bem situada quanto ao clima, porque participando das 
duas zonas torrida e temperada produz quasi todos os ge- 
neros da America, e da Europa ; succede porém ser notavel 
a differença do clima nas povoações da marinha muito cal- 
mosas a respeito das de serra acima, que são frias, o que é 
devido à maior ou menor elevação do mar : o milho, feijão, 
e carne de porco fazem o principal sustento dos moradores 
de serra acima, a farinha de mandióca, o arroz, peixes, e 
mariscos sustentam os de serra abaixe, os das povoações do 
sul de serra acima usam tambem da farinha dos pinhões do 
Pinheiro D'ombéa,delles se sustentam uma bôa parte do anno, 
dão-se muito bem n'esta capitania todas as substancias tu- 
berosas, ha bastante trigo, as vinhas se dão soffrivelmente, 
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e em algumas casas se faz vinho,mas não da primeira sorte; 
porque não chegando as uvas a um perfeito estado de ma- 
turação não tem o doce necessario para fazer a precisa fer- 
mentação ; é necessaria auxilial-a com assucar, ou mel, ou 
arrobe, o que deixa no vinho um gosto differente dos da 
Europa : e se isto não se faz a experiencia acaba de ensinar- 
me, que a fermentação é quasi nenhuma, e a pezar d'eu 
trafegar o vinho, e clarifical.o como ensina a memoria de 
Rabello premiada pela nossa academia, perdi o trabalho, e 
dois barris de mosto, e nem o inspector das vinhas de Co- 
ritiba, que viu a experiencia lhe pôde dar remedio. Tambem 
se faz vinho, e vinagre da laranja, Jaboticaba, biri, e outras 
fructas. A agricultura das villas do norte consiste em muito 
milho com que criam infinidade de aves e porcos, que 
vivos, e mortos vão vender ao Rio de Janeiro, algodão, que 
depois de tecido vão vender aos portos de mar, fumos,café, 
e algum assucar, e arroz, A das villas, de Ttá, Porto Feiz, 
São Carlos, Jundiahy, e Parnahyba consiste principalmente 
no assucar, e agua ardente, e o mesmo acontece nas villas 
da marinha ao norte e tambem plantam muito café, fa- 
rinha de mandioca, arroz, e fumo : as villas do sul de serra 
acima traficam em gados, e em trigos; a de Apiahy porém, 
e a freguezia de Paranapanema dão algum ouro muito pouco, 
“de maneira que nem chega o seu quinto para as despezas 
da casa da fundição d'esta cidade: as villas da marinha ao 
sul negociam em grande quantidade de arroz, e em madei- 
ras, e dão exportação, e importação aos generos das villas 
do sul de serra acima. 
Os paulistas depois que se lhes tiraram os terrenos auri- 
feros se voltaram em grande parte para o negocio, e creação 
de gados, aproveitando assim os muitos campos naturaes 
da capitania, e os feitaes (ou campos feitos à braço em pre- 
juizo da agricultura ) e tambem a comprarem gados na ca- 
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pitania de S. Pedro ou em Coritiba, e conduzindo-os por 
terra à esta capitania vão vendel-os às outras: este negocio, 
que em outro tempo foi lucroso hoje só avulta pela extracção, 
que tem os gados no Rio de Janeiro: as compras feitas a di- 
nheiro a vista, e as vendas a credito à pessoas de diversas 
capitanias, muitas vezes de má fé tem reduzido à pobreza 
grandes casas d'esta capitania : mesmo a criação dos gados 
não é tão lucrativa aqui como no Rio Grande, por causa de 
ser necessario nas capitanias de serra acima dar sal ao gado, 
o que não succede no Rio Grande, onde tambem a pro- 
ducção a respeito desta capitania está na razão, de tres para 
um : e accrescendo sobre tudo os tributos novamente im- 
postos, de necessidade o creador paulista ha de esmorecer. 

Ha n'esta capitania algumas fabricas de algodão ordi- 
nario : na freguezia da Franca se fazem pannos de lã grossos» 
baetas, chapéos etc, as quaes fabricas favorecidas poderád 
talvez vestir a tropa, e escravatura da capitania ; e distando 
aquella freguezia 79 leguas d'esta cidade, e 90 do porto de 
Santos, o seu commercio só deve consistir em gados, e ge- 
neros de fabricas, aquelles porque se movem a si mesmos, 
e estes porque são generos de muito valor, e pouco peso, 
unicos que devem fazer o commercio das povoações do in- 
terior,quasi sempre em bestas,e tambem em carros. O prin- 
cipe regente nosso senhor pela real junta do commercio, 
mandou para esta capitania um fabricante a fim de ajudar 
a qualquer pessõa que queira estabelecer fabricas, mas por 
ora tudo está em principio : o genio creador de V. Ex. aqui 
terá muito, em que felicitar esta capitania, assim como ella 
esperava por V. Ex. para a conclusão da sua maior riqueza, 
quero dizer a fabrica de ferro de S. João de Ipanema em 
Sorocaba. 

Esta fabrica cujo estabelecimento é um dos que immor- 
talisa o augusto nome de 8. A. R. foi mandada crear pela 
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carta régia de 4 de Dezembro de 1840 concorrendo o 
mesmo Augusto Senhor com todas as machinas necessarias, 
com a condução, e sustentação de uma companhia de suécos 
iundidores por quatro annos para a erecção da fabrica gra- 
tuitamente, e de mais como accionista entrou com os es- 
cravos que houvessem da corôa capazes deste serviço ; O 
demais fundo foi de sessenta acções de 8007000 réis cada 
uma que deixou a seus vassallos com a faculdade de as po- 
derem vincular os que pela leiestiverem p'essas circums- 
tancias ; creou-se uma junta, de que os Exm., generaes são 
- presidentes para a sua administração, e os officiaes que 
pareceram necessarios, porém por ora tudo se tem inuti- 
lisado pela ignorancia, ou má fé dos empregados, princi- 
palmente do director €. &. Hedberg; e como quanto tem 
havido a este respeito já tem sido presente a V. Ex. por S. 
A. R. é desnecessario que eu me demore mais n'este artigo, 
referindo-me aos papeis, que existem na secretaria d'este 
governo, no archivo d'aquella fabrica, e sobre tudo pódem 
informar a V. Ex. o brigadeiro José Arouche de Toledo, e 
o desembargador Miguel Antonio de Azevedo Veiga juiz 
conservador da mesma fabrica, que mais tem sido incum- 
bidos dos negocios d'ella (0). 

Não tenho feito ainda um calculo da exportação, e im- 
portação d'esta capitania, nem ao certo se pôde fazer, por 
que os capitães móres incumbidos de darem conta das de 
suas villas, não têm os necessarios conhecimentos para bem 
cumprirem esta diligencia ; além d'isto confundem a expor- 
tação do que sahe para fóra da capitania com a exportação 
que sahe de umas villas para outras, c o mesmo digo da 
importação ; era necessario providenciar-se, que os adminis- 
trados dos registos do interior, ou portos seccos,remetiessem 
à secretaria do governo à relação de todos os generos im- 
portados e exportados, assim como se remette dos portos 
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de mar ; porém como todos estes registos são arrematados» 


não querem os contratadores ter semelhante trabalho, - 


nem mesmo lhes faz conta; antes disto, o calculo da im- 
portação, e exportação será sempre fallivel ; pelo que resulta 
das relações da importação, e exportação maritima vê-se 
que a importação é muito maior do que a exportação. 
Como a conservação das estradas publicas principalmente 
nas capitanias centraes é da primeira necessidade para 0 
commercio, todos os Fxms. governadores e capitães gene- 
raes desta capitania tem cuidado mais ou menos neste 
objecto, já abrindo-as de novo, já fazendo concertar as 
abertas, já procurando estabelecer rendas para a susten- 
tação das mesmas sem detrimento das reaes: o Exm. An- 
tonio José da Franca Horta, sobre todos, merece nesta 
parte os maiores encomios: elle foi incansavel. O Exm. 
Rodrigo Cezar de Menezes fez abrir as de terra para Cuiabá 
e Goyaz ( além da viagem pelos rios ) e a do Rio de Janeiro 
pela serra de Paraty; seu successor o Exm. Antonio da 


Silva Caldeira Pimentel a da Bocaina para a mesma côrte 


pelas villas do norte, esta mesma foi concertada, e em 
parte aberta de novo por onde está hoje pelo Exm. Martim 
Lopes Lobo de Saldanha, e novamente concertada de ordem 
do Exm. Antonio Manoel de Mello e Castro e Medonça ; e 
porque os boiadeiros assentaram ser-lhes mais commodo 
passarem pela estrada nova do que pela velha da Bocaina 
( por onde.só passavam os gados depois de aberta a estrada 
nova ), se offereceram a pagar o tributo voluntario de 80 
réis por cabeça de todo o gado que por alli passasse para 0 
concerto da mesma estrada, o que lhe foi aceito pelo 
mesmo Exm. Antonio Manoel de Mello. O Exm. Horta por 
informações do ouvidor que então era Joaquim José de Al- 
meida determinou, que se suspendesse a contribuição visto 
que não tinha Sido posta, digo sido imposta com autori- 
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dade régia, e que os gados fossem passar pelo caminho da 
Bocaina : então clamaram os boiadeiros, a camara do dis- 
tricto informou a favor dos mesmos ; e elles continuaram a 
passar pela nova estrada, restabelecida a contribuição vo- 
luntaria dos ditos 80 réis. A administração desta contri- 
buição tem estado incumbida ao capitão môr e camara da 
villa de Lorena. O Exm. marquez de Alegrete tendo no- 
meado o tenente coronel de engenharia Daniel Pedro Muller 
para inspector da estrada do Rio de Janeiro, o incumbiu 
tambem de fiscalisar esta admidistração, e os concertos da 
mesma esirada; e elle conservando a administração no 
mesmo capitão mór e camara estabeleceu algumas provi- 
dencias mais para a melhor fiscalisação (p). Actualmente 
existem em cofre pertencente à este rendimento a quantia 
de 1:3445080 réis; dinheiro que o Exm. marquez de Ale- 
grete destinava, para a factura da ponte do Pirahy,rio que di- 
vide esta capitania da do Rio de Janeiro, a qual elle preten- 
dia fosse feita em parte a custa d'aquella capitania ; porém 
disso se escusou o intendente geral da policia por estar con- 
certando a estrada do Rio de Janeiro da serra para baixo, no 
que se fazem grandes despezas por aquella repartição. 

O grande aterrvado de Mogy das Cruzes faz parte da estrada 
desta cidade para o Rio de Janeiro ; elle tem mais de quatro 
leguas, e atravessa as varzeas, que formam o Rio Tieté, e 
alguns de seus braços : o Exm: Horta o mandou por no bom 
estado, em que ora está: é porém necessario não consentir 
que passem por elle tropas de bestas bravas, nem gados ; 
e que vão buscar o caminho de S. Miguel, e freguezia de 
Taquaquecetuba. Ha uma nova picada, ou caminho pouco 
frequentado da freguezia de Santa Izabel districto da villa 
de Mogy das Cruzes para a villa de S. Joseph, uma da 
do norte : seus moradores quizeram que o Exm. marquez 
de Alegrete o mandasse abrir e aperfeiçoar ; porém sendo 
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por ora Muito pouco o commercio que por elle gira, depois 
de informação de Muller se indeferiu à pretenção, mas elles 
o vão frequentando como vereda particular. 

A estrada de Cubatão de Santos para esta cidade pela 
serra de Piranapiacaba por isso que é a do principal porio 
de mar da capitania tem attrahido as primeiras vistas d'este 
povo, e do governo, pois já no anno de 1699 tinham os 
procuradores das camaras da capitania lançado um tributo 
de 4:500 réis em cada pipa de azeite de peixe, que entrasse 
na capitania, para sustentação de um procurador em Lisboa 
e para o concerto da estrada de Santos, rendimento que 
acabou pelo estabelecimento da armação das balêas em Bu- 
riquioca; c como cessou este rendimento, a estrada ficou 
em pessimo estado até que o Exm. Martim Lopes Lobo de 
Saldanha mandou abrir a caminho da serra em sufficiente 
largura; e a estrada para esta cidade formando-se alguns 
dos aterrados, que ella tem: o Exm. Bernardo José de 
Lorena, mandou calçar a serra segundo consta do padrão 
que está no seu pico: os seus successores têm cuidado 
muito assim em ter sempre calçada a dita serra, como a 
maior parte da estrada, fazendo-se grandes casas ( à que 
chamam ranchos ) para se arrancharem os tropeir os com as 
cargas, o que Y. Ex. occularmente viu. 

O Exm. Antonio Manoel de Mello projectou um aterrado 
para se ir por terra do porto de Cubatão a Santos, e para 
isso foi ajudado peio commercio, que offereceu pagar no 
Cubatão 20 réis por cada arroba que alli passasse; deu-se 
principio a obra porém coma mudança deste general, e 
depois de algumas outras tentativas pelo Exm. Horta, não 
continuou a obra,por certo digna de immortalizar o governo 
de um general amante da prosperidade do commercio (q). 
A contribuição porém continua a receber-se, e tem sido 
applicada para o concerto da estrada de Santos para a fac- 
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tura de outras, e até para ruas, e mais algumas obras desta 
cidade pelos poucos rendimentos que tem a camara della. 

A administração desta contribuição voluntaria incumbiu 
O Exm. Horia à uma junta composta do Exm. general pre- 
sidente, e vogaes 0 juiz de fóra, o vereador da camara mais 
velho, um thesoureiro, e um escrivão, que é um dos officiaes 
da contadoria da junta da real fazenda. O Exm. marquez 
de Alegrete fez arrematar a dita contribuição por 18:000% 
de réis pouco mais ou menos no triennio : estas duas contri- 
buições voluntarias não tiveram confirmação régia expressa; 
têm-na porém tacita; porque por vezes se tem dado parte 
d'isso a 8. A. R. pelas secretarias d'Estado e tribunaes assim 
de Portugal como do Rio de Janeiro sem ordem em con- 
trario (1). 

As estradas que vem das villas de Ttú, S. Carlos, e Jun- 
diahy para esta cidade, e pelas quaes passa a maior quanti- 
dade de assucar desta capitania foram mandadas concertar, 
e abrir de novo pelo Exm. Horta a custa do dinheiro da 
coniribuição de Santos principalmente a que vem de Jun- 
diahy,persuadindo-se S. Ex. ser melhor abrir esta de novo, 
do que concertar a denominada das Sete Voltas, que existia,e 
que ainda hoje serve a muitas fazendas. 

A estrada de Caraguatatuba foi aberta de ordem do Exm. 
D. Luiz Antonio de sousa a custa dos povos das villas do 
norte : mas deixando de existir a villa de Santo Antonio da 
Parahybuna, que este senhor creou, fechou-se a estrada, 
até que povoados novamente aquelles sertões, e querendo 
os moradores ter este caminho para conduzirem os seus 
generos a um porto de mar da capitania, evitando a péssima 
estrada, e serra de Paraty, e para não pagarem o novo im- 
posto estabelecido pela junta da fazenda do Rio de Janeiro 
sobre Os animaes, que entrassem em Paraty idos de serra 
acima, o Ex. Horta a mandou novamente abrir, e é uma 
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das melhores da capitania : a falta porém de embarcações 
na villa de S. Sebastião, tem sido a causa de não estar M- 
teiramente mudado para esta villa o commercio que as 
nossas villas do norte até Taibaté fazem para Paraty. O 
Exm. marquez de Alegrete em officio do 4º de Setembro de 
1812, e 0 governo interino no de 49 de Novembro de 1814 
pediram a S. A. R. pelo desembargo do paço a imposição de 
20 réis em cada animal que passasse por esta estrada para 
os concertos da mesma, e factura de uma barca, ou ponte 
no rio Juqueriquerê, mas ainda não veiu decizão (s). 

Ha uma outra estrada de S.Luiz para a villa de Ubatuba; 
foi igualmente mandada abrir pelo Exm. Horta, e os capi- 
tães móres das duas villas, e as camaras estão incumbidas, 
de as terem sempre promptas. Ha tambem um caminho que 
vai de Lorena para a Ilha Grande pela serra do Frade, 
ignoro quando elle foi aberto,e só tive noticia delle, quando 
a camara da villa da Hha Grande mandou aqui um dos seus 
camaristas pedir que o fizessem concertar no districto d'esta 
capitania, o que se effectuou. O Exm.marquez de Alegrete, 
a requerimento dos povos de Atibaia, mandou abrir uma 
nova estrada que vem por Bragança e Atibaia à esta cidadê: 
porém depois de aberta, algumas pessõas têm representado, 
que ella é peior do que a estrada velha: por occupações do 
tenente coronel Muller o governo intérino não tem mandado 
examinar as duas estradas (t). 

A estrada denominada da Matta e que vem da Laguna 
para a villa das Lagens, e a de Coritiba para Paranaguá são 
as duas estradas mais necessarias da parte do sul; a pri- 
meira conduz os gados que entram do continente do Rio- 
Grande para esta capitania, a segunda dá importação e 
exportação aos generos do continente de Coritiba para o 
porto de mar de Paranaguá: ambas ellas têm sido muito re- 
commendadas por ordens régias, com especialidade a pri- 
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meira, que estando em pessimo estado faz com que não 
entrem n'esta capitania os muitos gados, que sahem do 
Rio Grande em prejuizo notavel dos reaes direitos e do com- 
mercio : os dois capitães generaes os Exms. Antonio Manoel 
de Mello, e Antonio José da Franca e Horta propuzeram 
para a côrte de Lisbôa planos para a factura desta grande 
obra, que não foram resolvidos. A carta régia, que creou 
as imposições para sustentação da expedição de Guarapuava, 
determinou que do dinheiro d'estas imposições se faça 0 
concerto da estrada da Matta; porém nãose tem executado, 
porque a sobredita imposição não chega para a expedição, 
( segundo me consta ). Já disse quando fallei d'esta expedição 
que o Exm. marquez de Alegrete, eo governo interino 
tinham informado à S. A. R.,pelo desembargo do paço,sobre 
os meios de concertar a dita estrada da Matta : parece-me 
muito adequado o plano que deu o Exm. Horta no officio 
n. 4º do 4º de Março de 1806 ao real erario de Lis- 
boa. 

As estradas de Coritiba para Paranaguá são duas, uma 
antiga denominada dos Morretes, e outra moderna, ou da 
Graciosa; estando a primeira arruinada mandou o Exm. 
Horta pelo tenente coronel de Corkiba Diogo Pinto de Aze- 
vedo Portugal, que a fizesse concertar a custa de uma con- 
tribuição, que o povo para isso offereceu : este official expôz 
ser melhor abrir a da Graciosa, o que de facto se pôz em 
pratica. Sobre esta estrada tem havido representações à 8. 
A. R. queixando-se algumas pessõas de Coritiba que é pes- 
sima : ultimamente se mandou ouvir o ouvidor d'aquella 
comarca, que informou ser melhor a nova, concertada 
que fosse ; e mudando-se para à villa Antonina o contrato 
do Cubatão dos Morretes, ou passagem das Canoas ; por que 
como este contrato está no porto dos Morretes, obriga os 
que vêm pela estrada nova da «Graciosa a irem sempre aos 
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Morretes pagar o contrato o que é muito incommodo aos 
povos (u). 

Além d'estas estradas ha outras, que vão para as capita- 
nias de Goyaz, e Minas (Geraes: agora tem trabalhado 
muito um Manoel Ribeiro Pinheiro, de Taibaté, para abrir 
uma que venha do districto da villa da Campanha da Prin- 
ceza sahir ao districto da villa de Pindamonhangaba, ao que 
a camara da mesma, e os Exms. governadores d'esta capi- 
tania se têm opposto, e ainda S. A. R. não resolveu. Todas 
estas estradas da capitania são melhores, ou pelóres a pro- 
porção da sua povoação e commercio ; ellas são feitas pelos 
moradores vizinhos, e por alguns soccorros pecuniarios das 
referidas contribuições, que os Exms. generaes lhes têm 
dado,por serem as camaras muito pobres, e sem rendimento 
para cousa alguma. (x). 

Vou entrar em um artigo muito interessante ao publico : 
é o ensino da mocidade, de que o Estado tira tantas utili- 
dades, por cujo motivo os senhores reis muito o recom- 
mendam. Para esta despeza está destinado d'esde o senhor 
rei D. Joseph [. o subsidio litterario; e 8. A. R. querendo 
augmentar os conhecimentos de seus vassallos, mandou es- 
tabelecer a contribuição denominada litteraria para os 
estudos maiores: quanto à estes estudos, não estão ainda 
postas em execução as reaes ordens ; por isso fallo só dos 
estudos menores, cuja direcção depois da abolição da mesa 
censoria foi encarregada commulativamente aos Exms. 
bispo e capitão general desta capitania: o plano de estudos 
quanto ao numero e honorarios das cadeiras tem diversi- 
ficado, segundo se achavam providos e confirmados pelo 
dito extincto tribunal, e pelo Exm. capitão general Antonio 
Manoel de Mello : isto obrigou o Exm. Horta a dirigir à S. 
A. R. pelo conselho ultramarino um novo plano para 0 nu- 
mero das cadeiras e seus honorarios, o qual foi confirmado 
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pelo mesmo Augusto Senhor por provisão do desembargo 
do paço do Brasil de 5 de Abril de 1811: é porém de ad- 
vertir, que aquelles professores, que estavam confirmados 
com maiores honorarios antes da confirmação do plano 
continuam a recebel-o. Como o Exm. Horta tinha organisado 
o numero de professores contando com o rendimento do 
subsidio litterario, que n'esse tempo era o de 4:000g de rs, 
não propôz professores de primeiras letras para todas as 
villas, bem que reconheceu a sua necessidade : advertindo 
isto 0 governo interino, e vendo que o rendimento do sub- 
sidio litterario já chegava a seis contos de réis, propôz à 
mesa do desembargo do paço,em officio de 8 de Outubro de 
1814, a creação de cadeiras das primeiras letras em cada 
uma das villas da capitania com 608000 réis de ordenado 
por anno (z). O mesmo governo interino vendo que estava 
vaga a cadeira de philosophia racional e moral d'esta cidade, 
que se acha bastantemente velho o substituto da mesma ca- 
deira, e que por isso já tinha sido proposto para jubilado 
pelo Exm. Antonio Manoel de Mello : em officio n. 12 de 4 
de Novembro deste anno o repropôz para jubilado com o 
seu ordenado por inteiro de 240/5000 réis por anno ; e para 
professor proprietario da cadeira propôzo substituto de 
todas ellas o padre Francisco de Paula de Oliveira com o 
ordenado de 3502000 réis na fôrma do plano (y). Além 
d'estas cadeiras paga 8. A. R. à rogo do ixm. bispo dioce- 
sano para instrueção do clero uma cadeira de theologia es- 
peculativa e pratica com o ordenado de 250000 réis por 
anno. 

Exposto o estado dos negocios d'esta capitania,que se ex- 
pedem pela secretaria do governo, seguia-se tratar da 
administração da real fazenda para complemento desta me- 
moria;porém pertence isto a uma diversa repartição;em geral 
sei somente que as rendas reaes andam por 176:970885 
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réis pouco mais ou menos, e que a sua despeza tem sido 
174:9955634 réis pouco mais ou menos, sem fallar na despeza, 
extraordinaria : o habil escrivão deputado da junta da real 
fazenda o coronel João Vicente da Fonseca pôde ministrar 
os necessarios conhecimentos a este respeito ; assim como 
do que houver de mais particular sobre os negocios de Guara- 
puava, por ser o secretario e deputado da junta estabelecida 
para esta administração. 
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FEITOS Á MEMORIA, PELOS QUAES SE MOSTRA EM ESBOÇO O ES- 
TADO DOS NEGOCIOS DA CAPITANIA NO GOVERNO DO EXM. 


SR. CONDE DE PALMA 


(a) Este lugar foi creado por decreto de 29 de Agosto de 
1816 na pessoa de Joaquim Pereira Vianna, com ordenado 
de 6003 por anno, e tambem se creou Manoel Euphrasio 
Marques, escrivão, com ordenado de 5003;por provisão de 
26 de Novembro de 13146 do real erario, foi o dito pagador 
dispensado de prestar fianças, e, finalmente, por decreto de 
3 de Março de 1817; Sua Magestade conferiu aosofficiaes de 
fazenda, que servissem de vedores das tropas, a graduação 
de tenentes-coroneis. 

(b) Hoje ha na capitania trinta e sete villas, porque Sua 
Magestade por alvará de 23 de Novembro de 1816 erigiu 
em villa a freguezia das Arêas, com o nome de S. Miguel 
das Arêas, annexando-lhe as freguezias do Bananal e a de 
Queluz, e estão ainda pendentes de resolução régia a crea- 
ção das villas da Franca e Piracicaba, na comarca de HW; 
que em razão da grande povoação das villas de Mogy-Mirim 
e Porto-Feliz requereram os povos a creação d'estas duas 
villas. 

A população da capitania no anno de 1814 foi de 211,928 
almas, com acerescimo de 2 705 sobre a de 1813, referida 
na Memoria. A de 1815 foi de 215,021 almas, com accres- 
cimo de 3,093 sobre a do anno antecedente, e a de 1816 
foi de 219,787 almas, com 4,766 almas de accrescimo ao 
anno de 1815. 

E” bastante curioso um mappa geographico, estatistico da 
capitania, que, à imitação do de Mr. Le Sage, o Exm. Sr. 
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conde mandou organisar pelo engenheiro Múller, servindo- 
lhe de base o mappa geographico da capitania, esta minha 
Memoria e a dos limites, e outros documentos extrahidos 
da secretaria do governo, da junta da real fazenda e de no- 
ticias particulares; S. Ex. remetteu-o a Sua Magestade pela 
secretaria de Estado do Brasil em officio de 29 de Agosto de 
1815, e mereceu a real approvação do mesmo augusto Se- 
nhor, expressada no aviso de 3 de Outubro do mesmo anno, 
expedido pela secretaria de Estado da guerra. 

(o) O delegado de cirurgia é hoje o cirurgião-mór Tho- 
maz Gonçalves Gomide. 

(d) Aos intendentes da marinha pertence a inspecção e 
direcção dos córtes das madeiras de construcção real; po- 
rém como n'esta capitania a intendencia não está organt- 
sada, as matas que se designaram para o uso da marinha 
real nesta capitania foram tombadas pelo coronel engenheiro 
João da Costa Ferreira, de ordem do Exm. Antonio Manoel 
de Mello, e se estendem desde a barra de Buriquioca até 
Paranaguá; porém em todas as matas dos particulares 
sempre ficam reservados nas cartas de sesmaria os pãos de 
construcção naval, o que não se executa na pratica nas ses- 
marias de serra acima, pela impossibilidade que ha de ser- 
virem semelhantes pãos para a construcção, e mesmo por- 
que nas terras maritimas os ha em abundancia. 

El-rei nosso senhor, tendo concedido à S. M. Britannica, 
pelo tratado de alliança de 19 de Fevereiro de 1810, art. 6º, 
o privilegio de fazer comprar e cortar madeiras para cons- 
trucção de navios de guerra nas matas deste reino (excep- 
tuando as reaes), e annullado este tratado pelo outro de 22 
de Janeiro de 1815 succedeu,que os agentes inglezes corta- 
ram depois da publicação d'este ultimo tratado nas matas 
particulares da costa desta capitania muita madeira de cons- 
jueção; Sua Magestade mandou a esta capitania, e por 
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aviso régio de 14 de Março de 1816, ao capitão-tenente da 
marinha real José Caetano Filgueiras Negrão, como commis- 
Sario ás ordens do Exm. Sr. conde-general, para com outro 
commissario inglez regulavem este negocio; S. Ex. deu ao 
nosso commissario as instrueções de 31 de Março do mesmo 
anno para por ellas se regular n'esta importante e delicada 
materia, e depois dos mais serios exames achou-se que os 
agentes inglezes, depois da publicação do tratado ultimo em 
S. Sebastião, tinham cortado n'aquelle districto, e nos de 
Ubatuba e Villa-Bella, 504 pãos de construcção, os quaes 
ficaram sequestrados para S. M. Fidelissima, e entregues à 
guarda e responsabilidade do governador de S. Sebastião, 
assim como o cuidado de vigiar,que, emquanto os inglezes 
embarcam as madeiras que legitimamente lhes pertencem, 
não façam córtes clandestinos. 

(0) O Exm. Sr. conde general mandou pelo segundo te- 
nente Rufino José Felizardo levaniar a planta da real fa- 
brica de ferro de S. João de Ipanema e das obras novas da 
mesma fabrica, o que elle executou ; e actualmente se acha 
inspeccionando os concertos que S. Ex. mandou fazer nas 
fortalezas da Barra-Grande de Santos, Trincneira e Buri- 
quioca ; o segundo-tenente José Joaquim de Abreu está ser- 
vindo de director do real trem desta cidade por nomeação 
do mesmo Exm. Sr. conde general, e ambos S. Ex. propôz 
para primeiros-tenentes em consideração a estes ser- 
VÍÇOS. 

(f) Verificou-se no governo do Exm. Sr. conde, man- 
dando Sua Magestade por aviso de 18 de Abril de 1817 le- 
vantar dois corpos de milicias a cavallo, na conformidade do 
plano, ou como melhor parecesse ao mesmo Exm. Sr., OS 
quaes deviam marchar para as fronteiras do Rio da Praia 
com ouiras tropas d'esia capitania. S. Ex. então formou 
dois corpos de 408 praças cada um, tirados de oito dos re- 
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gimentos de milicias da capitania, e de tudo deu parte à 
Sua Magestade em diversos oficios, principalmente no de 
n. 65 de 11 de Setembro de 1817, merecendo a real appro- 
vação exarada no real aviso de 18 de Julho de 1817. 

(y) Havendo crescido sobremaneira a povoação desta ca- 
pitania, d'esde que se regularam ultimamente as ordenanças 
no anno de 1766; os Exms. generaes Horta, e marquez de 
Alegrete, governos interinos, e o Exm. Sr. conde de Palma 
por diversas vezes representaram a necessidade que havia 
de se dividirem as companhias das ordenanças e S. Mages- 
tade assim o determinou em resolução de 22 de Maio de 
1815 sobre consulta do conselho supremo militar, como 
participou o secretario do mesmo conselho em officio de 22 
de Junho do dito anno. Em consequencia tem S. Ex. creado 
varias companhias novas, e me ordenou, que regulando-me 
pelas ordens régias existentes e listas da povoação, fizesse eu 
um plano para as divisões das ditas companhias. 

(h) Sua Ex. de facto organisou de novo o real trem fa- 
zendo para seu regulamento o plano de 10 de Março de 
1815; por inspector nomeou o engenheiro Muller : n'elle 
trabalha o prussiano João Frederico Grieff, e por portaria 
de 8 de Outubro de 1817 tambem os outros artifices da 
real fabrica das armas ; em quanto na de ferro de S. João 
de Ipanema não se apromptam as officinas necessarias para 
se dar principio à grande fabrica de armas, e fundições que 
S. Magestade mandou estabelecer n'esta capitania. Estas re- 
formas feita no trem por S. E. foram approvadas nos avisos 
régios de 4 de Setembro de 1815 e 20 de Junho de 4817. 

() Por immediata resolução de S. Magestade de 5 de 
Junho de 1812, e apostilla de 27 de Julho dito apresentada 
na secretaria do governo a 7 de Agosto de 1816, S. Mages- 
tade foi servida mudar o destino dºeste official mandando- -0 
governar a fortaleza do Itapema. 
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(1) A maior expedição que de uma vez tem sahido d'esta 
capitania, depois da vinda de S. Magestade para este reino, 
foi encarregada ao Exm. Sr. conde de Palma por avisos 
régios de 18, e 49 de Abril deste anno de 1847; porque 
marcharam para a campanha do Rio da Prata a servir de- 
baixo das ordens do tenente general Sebastião Pinto de 
Araujo Corrêa 200 homens de cavallaria da legião, os dois 
- corpos de voluntarios de milicias a cavallo, de que já fallei, 

quatro guerrilhas ou partidas volantes composta cada uma 
de...praças. 

(m) Por provisão"do desembargo do paço de 10 de Abril 
de 1815 determinou S. Magestade,que o Exm. Sr. conde de 
Palma informasse tambem sobre a representação da camara 
de Castro declarando o fim principal da expedição de Gua- 
rapuava, seus progressos, e estado actual. S. Ex. mandou 
ouvir a este respeito o tenente coronel commandante da 
expedição, chegado a esta cidade de ordem da junta para 
negocios do serviço : elle deu uma larga informação mos- 
trando que o fim principal era o determinado na carta régia, 
isto é descobrir os campos, cultivar este amplissimo terreno, 
civilizando os indios ( se possivel fosse) e; explorar se por 
elles se podia commodamente fazer uma estrada de commu- 
nicação com a capitania do Rio Grande. Que os progressos 

“foram descobrirem-se os compos, estabelecerem-se n'elles 
tres grandes arranchamentos ou quarteis com roças para 
sustentação da guarnição, tratar-se ora de paz, ora de 
guerra com differentes tribus de indios, dos quaes uma 
grande parte receberam o baptismo, e dar-se principio a 
abertura da estrada; pois que o espaço descoberto pelo 
pratico Manoel Soares do Valle d'esde o fando dos campos 
de Guarapuava até o rio Chupi, ou Santo Antonio tem nove 
leguas e meia; e dizem os indios, que d'este ao Uruguay dista 
dez leguas de campo, e do Uruguay a Santo Angelo tres 
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leguas : o estado actual é, de facto concluir o alferes de ca- 
vallaria de Coritiba Athanagildo Pinto a abertura da picada, 
sahindo com ella à Missões : mas tendo atacado os indios a 
povoação de Linhares, S. Ex. e a junta da expedição man- 
daram sahir o tenente coronel commandante a dar provi- 
dencias a este respeito. 

(n) Por aviso régio de 22 de Fevereiro de 1815 mandou 
S. Magestade remetter, por cópia,ao Exm. Sr.conde general 
a carta régia de 13 de Novembro de 1089 dirigida ao Exm. 
capitão general de Mato Grosso com o regimento provi- 
sional e tabellas, porque se deviam comprar pela junta da 
gratificação estabelecida no Cuyabá, os diamantes que appa- 
recessem n'aquella capitania,para que S. Ex. a vista de tudo 
informasse com o seu parecer, apontando os meios que lhe 
occorressem para se aproveitarem os diamantes do Tibagy, 
adoptando-se o regulamento de Cuyabá no que lhe fosse 
applicavel. S. Ex. ouvindo o naturalista Martim Francisco 
Ribeiro de Andrada Machado e Silva inspector das minas 
e matos da capitania por haver feito uma viagem mineralo- 
gica pela mesma, formou um regimento para regular a 
lavra dos diamantes do Tibagy, o qual remetteu a, S. Ma- 
gestade pelo real erario no officio n. 13 de 30 de Junho de 
1815: mas o mesmo Augusto Senhor até agora nenhuma 
resolução tem tomado a este respeito. 

Além destas expedições, por aviso régio de 29 de Agosto 
Veste anno de 1817,determinou S. Magestade, que por este 
governo se empregasse e auxiliasse em descobertas de rios 
e sertões d'esta capitania para a de Goyaz a João Caetano 
da Silva que pelo rio Anicus veiu d'aquella capitania a esta : 
empreza já tentada por S. Ex. quando governava Goyaz, € 
cujos exploradores varando de noite a barra do rio Tieté 
desceram pelo Paraná, e se precipitaram no Salto de Guairá, 
ou Sete Quedas escapando só dois homens dos quaes um de 
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nome Gregorio existe casado na villa de Jundiahy : S. Ex, 


está dando providencias para 0 regresso do dito João Caetano 
da Silva. (*) 


(0) A real fabrica do Ipanema em Sorocaba só esperava 
por S. Ex. para lhe dar um grande impulso ; por quanto 
mandando S. Magestade pela carta régia de 27 de Setembro 
de 1814 despedir a maior parte da companhia dos suécos, 
e seu director €. G. Hedberg cujo contrato com que vieram 
da Suécia se achava finalisado, por se ter reconhecido que 
muitos d'elles eram pouco habeis na sua profissão, mandou 
construir dois fornos altos, encarregando-se a direcção d'elles 
ao major de engenharia Frederico Luiz Guilherme de War- 
nhagen. Em Janeiro de 18145 (um mez depois da sua posse) 
foi S. Ex. à real fabrica com os deputados da junta, e o 
dito Warnhagen, e deu as providencias de maneira que em 
Maio d'este anno de 1817 se concluiram os fornos altos, e a 
fabrica inteiramente completa de maneira que só se espe- 
rava cheguem da Alemanha os fundidores, e refinadores, 
que S. Magestade mandou vir, para que a fabrica labóre em 
grande ; immortalizando assim S. Ex. 0 seu nome. 

A” esta fabrica quer S. Magestade se una outra, ou por 
conta de sua real fazenda, ou dos accionistas da fabrica, de 
fazer armas, peças de artilharia e mais instrumentos bel- 
licos; e para isso mandou para esta capitania uma compa- 
uhia de prussianos armeiros, e o contrato que com elles 
S. Magestade mandou fazer. S. Ex. depois de ouvir os acci- 
onistas da fabrica de ferro, e participar à S. Magestade o 
voto dos mesmos'sobre a união das duas fabricas, em quanto 
S. Magestade não resolve, mandou S. Ex. que os ditos 
armeiros fossem trabalhar no real trem desta cidade oceu- 


(*) Vide adiante o mappa d'essa navegação. 
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pando-se já em fazer um armamento novo para o regimento 
de caçadores de Santos. 

Veja-se o aviso régio de 21 de Julho de 1817 e o officio 
de S. Ex., para a côrte, a este respeito, em data de 10 de 
Outubro do mesmo anno, pela secretaria de Estado da 
guerra. 

(p) O Exm. Sr. conde general mandou arrematar 0 ren- 
dimento d'esta contribuição no anno solto pela quantia de 
1:3359; e por esta contribuição se está agora fazendo a 
ponte do rio Pirahy. 

(9) O Exm. Sr. conde intentou tambem a factura desta 
grande obra ; mandou examinar o terreno pelo engenheiro 
Muller; achada possivel, ainda que dispendiosa, fez-se a 
planta, e foi remettida para a côcte em officio n. 108 de 30 
de Novembro de 1815, dirigido à secretaria de Estado dos 
negocios da guerra; mas, não sei por que fatalidade, não 
tem havido resolução régia, apezar de instancias de S. Ex. 
e da camara da villa de Santos. 

(r) Foram, finalmente, approvadas por provisão do des- 
embargo do paço de 6 de Julho de 1815, em que Sua Ma- 
gestade confirmou tambem a contribuição proposta para 0 
concerto da estrada de Jacarehy para o porto de Caragua- 
tatuba, e factura da ponte do rio Juqueriquerê, de 20 rs. 
por cabeça de animal que passar pela mesma estrada. 

(s) A contribuição para o concerto d'esta estrada e faç- 
tura da dita ponte do rio Juqueriqueré ainda não teve prin-' 
cipio, com prejuizo notavel do commercio, não obstante ter 
S. Ex. ordenado ao actual ouvidor da comarca que a estabe- 
lecesse, por officio que lhe dirigiu a 47 de Agosto de 
1815. 

(t) Mandou-as S. Ex. examinar pelo tenente-coronel Múl- 
ler, o qual achou que a estrada velha era melhor do que a 
nova, fazendo-se-lhe certos atalhos, que S. Ex. mandou logo 
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por em pratica pelo sargento-môr graduado do 1º regimento 
de milicias José da Cunha e Abreu, vizinho da mesma es- 
trada. 

(u) O coronel de milicias Ignacio de Sá Souto-Maior nova- 
mente requereu a Sua Magestade o concerto da estrada dos 
Morretes, fazendo a esse respeito uma larga Memoria, que 
por aviso régio de 11 de Novembro de 1816 veiu a infor- 
mar ao Exm. Sr. conde de Palma; porém, como se mandou 
gastar com o estabelecimento das guerrilhas o dinheiro pro- 
posto para esta obra, S. Ex. nada informou a este respeito : 
é, porém, de summa necessidade que uma d'estas duas es- 
tradas se ponha em bom estado. 

(x) S. Ex. mandou tambem concertar todos os passos 
mãos da estrada que vai de Mogy das Cruzes para a mari- 
nha, com pontes e aterrados onde necessario fosse. A que 
vem da freguezia da Franca para esta cidade, porque os mo- 
radores d'aquella freguezia e suas circumvizinhas em gran- 
des carros vêm trazer seus generos à cidade ; mandou abrir 
a estrada da villa de Apiahy para a ribeira de Iguape; e por 
- ella já corre o commercio dos vizinhos do sertão da comarca 
de Itú e villa de Castro para a marinha. Mandou concertar 
em observancia do real aviso de 16 do Julho de 1816, ex- 
pedido pela secretaria de Estado da marinha, o antigo ca- 
minho que pela marinha communica esta capitania com a de 
Santa Catharina e com a de S. Pedro do Sul, aíim de que 
por elle passe um correio períodico que Sua Magestade in- 
tenta estabelecer de Porto-Alegre até o Rio de Janeiro pela 
capitania de S. Paulo; e à requisição do Exm. general da 
provincia da Cisplatina Carlos Frederico Lecor mandou esta- 
belecer n'esta mesma estrada paradas militares para com fa- 
- cilidade serem transmittidos os ofíicios e noticias d'aquella 
fronteira a Sua Magestade. Projecta S. Ex. abrir uma es- 
trada da real fabrica de ferro de 8. João do Ipanema para a 
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ribeira de Iguape, para com facilidade se lransportarem à 
porto de mar os productos da dita fabrica e da de armas. 
O sargento-mór das ordenanças de Cananéa se offereceu para 
abrir à sua custa uma estrada desta villa maritima para a 
central de Villa-Nova do Principe e suas circumvizinhanças, 
dando-lhe Sua Magestade o direito das passagens por certo 
tempo. Sua Ex. mandou informar o ouvidor da comarca de 
Paranaguá, e esta informação acaba de chegar favoravel à 
pretenção do sargento-mór. 

(2) Sua Magestade assim o determinou por provisão do 
desembargo do paço de 14 de Março de 1816; mas o orde- 
nado que estabeleceu foi o de 50) por anno. 

(y) O mesmo augusto Senhor, conformando-se com o pa- 
recer do Exm. Sr. conde, foi servido determinar por provi- 
são do seu real erario,que este professor tivesse 480% de or- 
denado por anno. 


DOCUMENTOS OFFICIAES 
ANNEXOS A' PRECEDENTE MEMORIA. 


Hlm. e Exm. Sr. —Tendo posto toda a diligencia ao meu alcance, 
para adquirir as informações da estatistica civil e ecclesiastica d'esta 
provincia, em cumprimento do aviso expedido a este governo em 23 
de Novembro do anno proximo passado, apenas pude obter do Rev. 
bispo diocesano aquellas, que vão inclusas, sem que pelo que per- 
tence ao civil, me tenha chegado até agora alguma; e antes a se- 
melhante respeito pelo Dr. ouvidor d'esta comarca me foi dada a 
resposta que acompanha; razão pela qual não cabe à minha facul- 
dade organisar o plano para a divisão d'este territorio nos termos do 
referido aviso. Deus guarde a V. Ex., S. Paulo, 14 de Abril de 1828. 


—Illm, e Exm. Sr. Lucio Soares Teixeira de Gouvêa. — Thomaz Xa- 
vier Garcia d'Almeida. 


Hm. e Exm. Sr.—Devendo dar conta a V. Ex. das informações 
que me pediu pelas suas portarias circulares do 1º e 29 de Janeiro 
d'este anno; aquella sobre o plano de divisões civis e ecclesiastica da 
provincia; esta sobre a observancia do decreto da assembléa legisla- 
tiva de 13 de Novembro do anno passado. Sou a dizer a V. Ex., que 
nada posso informar sobre o plano, porque ainda me faltam as pe- 
didas informações das camaras de Taybaté, Pindamonhangaba , 
S. Luiz, Cunha, Villa Bella, Ubatuba; e sem que me cheguem todas 
estas informações não posso fazer a minha geral, Quanto a obser- 
vancia d'aquelle decreto, ainda me faltam respostas de algumas villas; 
mas das que tenho recebido e remetto inclusas verá V. Ex., que o dito 

* decrelo já está em execução na comarca a meu cargo; aliunde sei 
que o Exm. prelado logo que o recebeu despediu a todos os parochos 
do bispado para ser promplamente executado. Deus guarde a V. Ex., 
S. Paulo, 9 de Abril de 1828. —lllm. c Exm. Sr. Thomaz Xavier Gar= 


cia de Almeida. — Aanoel da Cunha d' Azeredo Coutinho Sousa 
Chichorro. 


Wim. e Exm. Sr.—E' bem difficil, e quasi impossivel responder ao 
4º quesito do officio de V. Ex., em data do 4º de Janeiro do presente 
anno; e mesmo podendo responder-se com alguma exactidão, seria 
necessario que fosse acom panhada a resposta de uma carta topogra- 
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phica, e esta até seria minuciosa, para bem se poder perceber os 
diversos limites das parochias d'este bispado : porém querendo satis- 
fazer a V. Ex. lembra-me dizer, que a extensão do bispado do Rio de 
Janeiro deu occasião a que el-rei D. João V. inslasse pela diviza que 
fez a bula do santissimo padre Benedicto XIV. — Candor lucis 
eterne—datada em Roma à 6 de Dezembro de 1746. Por esta bulla 
separou-se do bispado do Rio este de S. Paulo, o de Marianna, e as 
prelazias de Goyaz, Cuiabá e Matto-Grosso. Foi então marcado o li- 
mite deste bispado pelo rio Parahyba como divisor do Rio de Ja- 
neiro, e o Rio-Grande ou vulgarmente Paraná como limite do de 
Marianna, e prelazias; porém isto não se conservou assim, pois logo 
começaram lides que até hoje s2 não têm decidido: presentemente 
este bispado divide-se do de Marianna pelo rio Sapucahy até a sua 
confluencia no dito Ric-Grande; tendo perdido assim as igrejas de 
Ayuruoca, Garranca, Campanha, Paizes-Altos, Baependy, e muitas 
outras; e com o bispado do Rio de Janeiro apezar de conservar o 
mesmo Parabyba como limite, tem comtudo perdido bastante, pois 
sendo a diviza o alto da serra do mar desde a frente da ilha Grande, 
e das cabeceiras do rio Pirahy, que tem sua origem na mesma serra, 
até sua confluencia no dito Parahyba, boje está alterada esta linha; 
pois,Rezende é dividida do Bananal pelo rio Turvo,e o bairro chamado 
Tabuao no alto da serra de Paraiy tambem pertence ao Rio de Ja- 
neiro: e na costa do mar que outr'ora era toda d'este bispado,hoje só 
tem desde Ubatuba até o Rio de S. Francisco; perdendo tudo o mais 
que está ao norte e ao sul d'estes pontos. 

Ao segundo quesito respondo,que tendo a provincia de Minas-Ge- 
raes adiantado seus limites sobre esta, ficaram dentro d'aquelia as 
grejas de Itajubá, Pouso Alegre, San Anna do Sapucahy, Douradi- 
nho, Ventania, Gabo Verde (Caconde, Carmo do Rio Claro ?), Jacuhy, 
Caldas, Ouro Fino e Camandocaia: e pelo lado do sul, a diviza da 
provincia de Santa Catharina: abrangeu tambem a igreja de Lages 
nos mais pontos divisorios, marca o bispado igual com a provincia: 

Ao terceiro, lembra-me ser o que já outrora propuz a S. M.- 
Imperial, que um dos melhoramentos que se devia promover, era 
o marcar novos limites a cada parochia, porém estes devendo ser 
proporcionados às commoedidades dos pevos, só se póge fazer tendo 
em vista os mesmos lugares, c altendendo aos moradores, que pela 
maior parte são ambulantes, e que desprezam com facilidade o lugar 
de sua arranchação, uma vez que outra lhe promette melhoramento 
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ainda pequeno : porém isto mesmo se não deverá fazer se não quando 
houver uma visita/geral do bispado, e autorisar-se ao visitador para 
pocer convocar os povos, e por meio de laudos, e presentes/os paro- 
chos marcarem-se então os limites convenientes, e S, Magestade sanc- 
cionar estes limites; e quando a população se augmente, então n'esles 
primeiros tempos não dividir as parochias, antes sim dar aos paro- 
chos algam augmento de ordenado,com que elles possamfser obriga- 
dos a ter coadjutores n'aquelles lugares; porque estes a vista de seus 
vVigarios cumprirão melhor seus deveres: tambem occorre o melho- 
ramento de augmentar o ordenado aos coadjutores, poisicom 2508000 
por anno se não póue manter ninguem, e os parochos não podem 
n'este bispado fazer um ordenado, que convide um sacerdote ao tra- 
balho da parochia : deste modo penso ter/respondido ao 5º quesito 
do officio de V. Ex.: emquanto ao 4º respondo, que não convindo a 
bem da caixa publica, e mesmo dos povos novas divizas, nada se 
póde dizer sobre este objecto, e quando se houver de organizar pelo 
modo acima indicado o plano geral do bispado,só então é que se;po- 
derá tambem conhecer as igrejas que devam ficar como parochias, e 
quaes como capellas curadas, ficando estas annexadas ás igrejas 
d'onde foram desmembradas; pois que sendo pouco estavel a resi- 
dencia dos povos, ha presentemente igrejas,que mandadas pôr a con- 
curso, até agora não lêm achado oppositores, porque ellas são tão 
pobres, que não têm com que possam sustentar os parochos. 

E” o quanto posso responder aos quesitos de V. Ex. Deus guarde a 
V. Ex. Palacio episcopal, 41 de Abril de 1828, — Illm. e Exm, Sr. 
presidente.— Manoel, bispo de S. Paulo, 


DISCURSO DO EXM. SR. PRESIDENTE D ESTA PROVINCIA NA ABERTURA DO 
CONSELHO GERAL NO DIA 1º DE DEZEMBRO DE 1829. 
BEL 

Senhores do conselho geral da provincia. —CGhamado pela lei fun- 
damental do Imperio para instruir este conselho do estado dos nego- 
cios publicos da provincia, e das providencias que ella mais precisa 
para o seu melhoramento; eu tenho a satisfação de me ver pela se- 
gunda vez entre tão illustres c benemeritos cidadãos, e congratular- 
me com o povo paulistano por esta sua reunião, a qual tendo de con- 
sultar de mui perto seus mais caros interesses, sobremaneira, e cada 
vez mais nos afiança a consolidação e progressiva prosperidade do 
systema constitucional brasileiro, 
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Comquanto porém, sejam vehementes e sinceros os desejos quo 
tenho de cumprir este sagrado dever, c de concorrer quanto em mim 
cabe para o maior bem d'esta provincia, elles comtudo não bastam 
para desempenho de tarefa tão ardua e melindrosa. A minha resi- 
dencia em todo o tempo da minha administração por sessenta dias 
da primeira vez, e por cincoenta da ultima, que tantos ha que Bio 
gressei da córte com a inlerrupção de sele mezes, e ainda mais O 
embaraço que tenho Lido n'este mesmo curto prazo com variados € 
multiplicados negocios de alguma ponderação e urgencia, assás des- 
culpam a falta que agora tenho do perfeito conhecimento de todos 
aquelles, que detalhadamente devem ser presentes a csle conselho > 
e por isso eu os apresento à sua consideração do modo possivel, e 
dentro dos limites das suas attribuições, classificando-os debaixo dos 
dois pontos de vista—População e Riqueza—como objectos princi- 
paes da felicidade publica; muito certo,de que o conselho não tanto 
por este limitado auxilio, como tambem, e muito principalmente pelas 
suas luzes, conhecimentos proprios, e esclarecimentos que já tem exi- 
gido, e lhe serão fornecidos em tempo, e bem assim, por todos os 


mais que ainda póde haver, cuidará zelosamente nos interesses pro- 
vinciaes à seu cargo. 


PRIMEIRA PARTE 


A estatistica, de que depende o conhecimento mais ou menos per- 
feito das forças, recursos, poder, e mais circumstancias peculiares 
de qualquer Estado, pela extensão do seu territorio, sua população, e 
sua riqueza, é tão mesquinha e imperfeita entre nós pelas razões que 
a todos são patentes, que apenas se limita a um recenscamento pouco- 
exacto Gos habitantes do paiz. Outras indagações de summa necessi- 
dade e importancia para um melhor systema administrativo e finan. 
ceiro, como são as que versam sobre as artes, cultura, commercio» 
rendas terriloriaes, e onlros ramos da fortuna publica, ainda se 
acham circumscriptas na esphera dos nossos desejos : forçoso é pois 
que nos resignemos por ora às nossas circumslancias ; e por isso ex- 
porei sómente, que, segundo o ultimo mappa do anno proximo pas- 
sudo, que reputo muito inexacto pelas razões ponderadas, ce cadastros 
em que elle foi bascado, tem apenas esta provincia 281:175 habitan- 
tes, havendo de accrescimo sobre o ultimo mappa feito em o anno de 
1824-—33,271-—sendo o numero dos nascimentos 12,276, e dos casa- 
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mentos 3:624, e obitos 7:223 ; o que tudo melhor consta do referido 
mappa, que mandarei fazer presente à este conselho. 

Por este calculo, Srs., uma tão diminuta população em tão extensa 
Provincia, que contém 38 villas, 78 freguezias, 9 capellas curadas, e 
66 não curadas, e cujo solo é composto de clima tio ameno, variado 
e fertil, indicando o estado de nosso pequeno crescimento, e a falta 
de forças para tirarmos as vantagens, que a natureza nos tem prodi- 
galizado, deve despertar-nos o serio cuidado de tomar as necessarias 
medidas sobre tão importante objecto. E posto que semelhante falta 
não nos pertença exclusivamente, e seja commum à todo o Imperio ; 
e as medidas geraes a tal respeito demandem o necessario tempo, e 
sejam d'aquellas, que não cabem nas attribuições do conselho ; com 
tudo á elle deve pertencer a coadjuvação de alguns meios que se di- 
Tijam, não só ao aproveitamento, e conservação dos nossos respectivos 
concidadãos, mas ainda tambem ao seu peculiar e progressivo aug- 
mento. Entre estes, os mais obvios, e que nos tocam de mais perto, 
são certamente dois : 4º a educação da mocidade e especialmente a 
dos miseraveis orphãos ; 2º a catechese e civilisação dos indios. 

Quanto ao 1º devo declarar, que achando-se desde 1846 creadas 
em todas as villas da provincia escolas de 4º letras, mui poucas 
com tudo foram providas por falta de oppositores, à quem o mesqui- 
nho ordenado, então estabelecido, não convidava para semelhante em- 
prego. Em virtude porém da benefica lei de 15 de Outubro de 1827 
foram criadas escolas de meninas n'esta cidade, e nas villas de San- 
tos, S. Sebastião, Paranaguá, Taubaté, Coritiba, Sorocaba, Guaratin= 
guetá e Ilú, e de meninos em mais oito freguezias mui populosas, al- 
gumas das quaes se acham propostas para villas ; e tendo sido leva- 
das a concurso com algumas outras que se achavam vagas, não 
concorreram oppositores pela falta de conhecimento das noções geraes 
de geometria pratica, visto não haver aqui professor publico, com 
quem se podessem instruir; embaraço este, que ora se acha removido 
pelo estabelecimento de uma cadeira n'esta cidade, do que já resultou 
terem sido examinados e approvados tres oppositores, que foram pro= 
vidos nas escolas, que pretendiam. Acham-se pois providas 27 es- 
colas publicas de meninos, sendo quatro de ensino mutuo, 6 de 
meninas, e ha na provincia 35 particulares; frequentando umas € 
outras 1,943 alumnos, e as de meninas 175 : advertindo porém, que 
alguns professores ainda não remetteram as relações, que devem dar, 
e já se exigiram. Ha 10 aulas de grammatica latina que se acham pro- 
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vidas, e uma vaga, tendo 132 alumnos, como verá este conselho pelo 
mappa que lhe será transmittido. As aulas de gyammatica, rethorica» 
philosophia desta cidade passaram a ficar sob a inspecção do director 
do curso juridico; mas conforme as relações por elle enviadas no 
principio deste anno, consta que frequentavam a 4º 95 estudantes, 
a 92241, ea 32 100; e tendo-se ordenado aos juizes de paz e cama- 
ras que vigiassem sobre a conducta e exactidão dos professores das 
villas, este governo tem visto com satisfação, que as partes, que elles 
têm dado, são em abono dos mesmos. Quanto às aulas de historia ec- 
clesiastica, e theologia exegetica e moral, frequentando a 4º 3 estu- 
dantes, cna22:7,ea 3',9, serál informado o conselho pelos escla- 
recimentos exigidos. 

. Estando reconhecida a utilidade do estabelecimento de seminarios 
para a educação;da mocidade de ambos os sexos, principalmente dos 
orphãos na roda, que a Santa Casa da Misericordia sustenta, pois que 
Valli, em idade competente podem passar aos ditos seminarios, afim 
de receberem a instrucção das primeiras letras, e se tornarem cida- 
dãos uteis ao Estado, e bons pais de familias; cu posso afiançar, que 
tem merecido o maior desvelo ao governo da provincia os da Gloria e 
Sant'Anna; tendo tudavia a lutar com um embaraço, que não está ao 
seu alcance removêl-o, que é a falta de meios para mais abundante 

ustentação dos educandos e educandas que n'elles existem, e com= 
petente gratificação aos seus respectivos directores e inais agentes 
empregados no seu serviço; pois que aídotação de 6008 por anno con- 
ferida a cada um é tão limitada nas acluaes circumstancias do paiz, 
em que se nota grande carestia de viveres e avultado preço a que têm 
chegado todas as cousas, que apenas, ou nem ainda apenas, tem po- 
dido chegar para a sua parca sustentação e indispensavel vestuario ; 
sem que por isso se possa/admitlir maior numero, apezar de contí- 
nuas representações de pessoas miseraveis que desejam mandar edu- 
car alliseus filhos, e que este governo veja que nem sequer essa pro- 
videncia, que dá a Ord., liv. 4º, lit. 88, G XIII, emibeneficio dos 
orphãos desvalidos, é executada pelos respectivos juizes, se não em 
toda a sua exlensão,fao menos na parte que entre nós póde ter cabi- 
mento; e, por isso vivem vagando pelas ruas, cheios de miseria e su- 
jeitos aos vicios. No seminario de Sant"Anna existem dezeseis meni- 
nos, e d'elles seis são pensionistas, que ora passam a pagar 68400 por 
mez, sendo antes 48, e já Valli têm sabido mais ou menos oito per- 
feitamente instruídos nas primeiras letras pelo methodo lencastriano. 
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No da Gloria se acham vinte cinco meninas, sendo nove pensionis- 
las, que devem pagar igual quantia; e porque dez das orphãs, achan- 
do-se educadas e em circumstancias de deixar lugar para serem 
admiltidas outras, não se podia isto verificar por falta de meios para 
se lhes dar estado, eu os tenho procurado da beneficencia de alguns 
cidadãos; e posso já afiançar a este conselho que, por estes dias, darei 
em dote, se não a todas, ao manos até o numero de oito, a quantia 
de 5008, pouco mais ou menos, a cada uma, além de um enxoval pro- 
porcionado ás suas circumstancias; tendo a satisfação de achar para 
seus consortes pessoas de morigeração; e algumas que podem contar 
seguro meio de subsistencia por seus oficios, cuja escolha foi feita 
com a devida circumspecção e madureza. 

Se, pois, é evidente a utilidade de semelhantes estabelecimentos, 
tenho sobeja razão de esperar que este conselho por uma proposta 
fará m'esta sessão com que a dotação de cada um dos seminarios in- 
dicados seja elevada pelo menos ao seu duplo, visto que para se con- 
seguirem vantajosos fins é indispensavel applicar meios proporciona- 
dos, pois que assim avançará rapidamente a educação da mocidade 
desvalida, como é proprio de um Estado constitucional; o que, por. 
tanto, espero haja de tomar em mui particular consideração. 

Ha uma casa de educação de meninas na villa de Sorocaba, fun- 
dada por D. Manoela de Santa Clara e D. Rita de Santa Ignez, as 
quaes obtiveram ao principio licença régia para ensinarem seis edu- 
candas, cujo numero foi augmentado pela permissão que lhes confe- 
riu o governador e capitio-general marquez da Palma, porém verbal- 
mente, como ellas asseguram ; a Lendencia, porém, que então ainda 
havia para a vida do claustro, e abuso que imperceptivelmente sempre 
se introduz em todos os estabelecimentos publicos, fizeram com que 
alli fossem ficando para viverem em communidade mulheres adultas, 
deixando assim de preencher-se o fim de sua instituição, por isso que 
tomaram o lugar a outras que podiam receber mui proveitosa edu- 
cação. é 

Na villa de Ilú ba duas outras casas com uma semelhante denomi- 
nação, uma das quaes foi estabelecida com licença io governo da 
provincia e outra sem ella, e seguem a mesma pratica, tendo-se feito 
um grande edificio à custa de esmolas, visto que é mui insignificante 
ou quasi nenhum o seu patrimonio para nºelle se reunirem as educan” 
das de ambas as casas; ca maneira de sua construcção bem indica as 
tenções dos protectores de converterem aquellas casas de educação 
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em recolhimentos, pois que se nota a existencia de uma capella, 
côro, locutorios, confessionarios, etc. Existiam em 1828 na da villa de 
Sorocaba vinte e duas recolhidas, e em ambas as casas de Itú qua- 
renta e uma educandas, pela maior parte adultas. Hoje, porém, que 
outras devem ser as idéas de alguns chefes de familias e de outros 
cidadãos ácerca da vida monastica, é que o seu estabelecimento em 
um paiz novo, como o Brasil, de progressão crescenta, onde todos os 
recursos e commodidades necessarios à vida se conseguem facilmente, 
tendo grande falta de braços, é um dos principaes obstacuios ao aug- 
mento da população e digno das vistas do governo; persuado-me que, 
dando-se ás ditas casas os estatutos de que carecem, se conservarão 
nos limites que convêm ao bem publico, o que já S. M. o Imperador 
determinou a este governo, que o não tem feito por falta de 
tempo. 

“Com bastante pezar sou, porém, obrigado a dizer que os indios têm 
sido tratados n'esta provincia como inimigos, sem a menor attenção 
á conveniencia de acaricial-os por meio de persuasão, brandura e be- 
neficencia, procurando-se ganhar a sua amizade e confiança, e intro- 
duzir-lhes desejos fortes de noves gozos e commodidades da vida so- 
cial, para conseguir-se o seu aldêamento e civilisação; quando hoje, 
mais que nunca, tão uteis nos seriam os seus braços, e principal- 
mente os de seus filhos, para os trabalhos da agricultura, vista a ex= 
tincção do commercio da escravatura, e a preguiça e repugnancia 
dos libertos e jornaleiros para o penoso serviço, principalmente das 
fabricas de assucar. A este deshumano e impolitico procedimento tem 
dado causa o escandaloso abuso da carta régia de 5 de Novembro de 
1808, que em parte restabeleceu a lei de 1655, que permitlia a es- 
cravidão dos indios em quatro casos na mesma expressados, do que 
tendo-se sobremaneira abusado, foi ella revogada pela lei de 1680 e 
1755; e por consequencia mandando-se na dita carta régia declarar 
guerra aos indios dos campos geraes de Coritiba e os de Guarapuava, 
assim como de todos os terrenos que desaguam no Paraná e formam 
de outro lado as cabeceiras do Uraguay, se determinou o levanta- 
mento de corpos de milicias para os perseguir; declarando-=se que todos 
aquelles que segurassem alguns indios os podessem considerar como 
prisioneiros de guerra por quinze annos, destinando-os ao serviço 
que melhor lhes conviesse; e comquanto haja excepção a favor dos 
que pacilicamente se quizessem aldêar, o que se deveria promover 
com esmero e cuidado; todavia é o que desde então até hoje se não 
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tem feito, pois que, pelo inverso, os habitantes da villa de Itapeva, 
Castro e Apiahy (com horror o digo), costumam fazer todos os annos 
uma caçada sobre elles, e matando, fferindo e afugentando-os, apa- 
nham os que podem, os quaes são logo reduzidos à escravidao mais 
abjecta; e, o que ainda é peior, vendidos com ultrage da humanidade 
em praça publica ou leilão, por avultadas quantias, sempre debaixo do 
pretexto, de que o objecto da venda é o serviço e não a pessoa ; e como 
muitos d'elles são transportados para differentes lugares, onde certa- 
mente não acharão apoio nas autoridades; triste e mui desgraçada é 
a sua sorte, pois que ficam reduzidos à perpetua escravidão. Embora 
tenha o conselho do governo providenciado a este respeito do modo 
possivel, determinando que os capities-móres façam apresentar aos 
Juizes dos orphãos todos os indios que forem apanhados, para que estes 
lancem em um livro de malricula os nomes das pessoas que os Live- 
rem aprisionado, o dia, mez e anno em que isto se verificou, idade 
dos indios e o dia em que se deve findar o prazo por que ficam obri- 
gados a prestar serviço, para debaixo de sua responsabilidade resli- 
tuil-os à sua liberdade; e eu pela minha parte, sabendo d'este 
barbaro tratamento, tenha igiwalmente ordenado o indeffectivel 
cumprimento d'esta resolução, prohibindo tão horrorosa agressão, e 
recommendando que se limitem sómente a defender-se. Isto não 
basta; pede o interesse nacional, e exige imperiosamente a humani- 
dade e caridade christã, que seja modificada e reformada a dita carta 
régia, e se providencie da maneira mais conveniente e propria das 
luzes do presente seculo, em uma monarchia constitucional, sobre a 
catechese e civilisaçao do grande numero de indios, que existe nos 
vastos e ainda não explorados sertões d'esta provincia. 

Como, se me não lrahe minha memoria, já este conselho tem to- 

“mado na devida consideração o bom tratamento e a lenta emancipa- 
ção da escravatura da provincia, direi sómente que uma cuidadosa 
educação dos libertos e outros homens de côr, e depois sua applica- 
ção a honestos e utcis officios, muito deve concorrer para o augmento 

“da população n'esta classe, que tambem é a mais propria e robusta 
aos trabalhos da agricultura, e mesmo das artes e industria,para que 
são mui aptos. 

Ccomquanto não haja muita razão para esperar-se grandes vanta- 
gens dos colonos allemães, que a tanto custo e sacrifícios só agora 
começam a estabelecer-se, visto que pela mór parte são dados á ocio- 
sidade e ao vicio da embriaguez, todavia, devendo cessar no fim do 
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corrente mez o subsidio que percebem, é natural que a necessidade 
os obrigue a algum trabalho, o que não obstante,parece que todas as 
nossas. esperanças se devem limitar a tirar partido de seus filhos, 
adoptando para isso as convenientes medidas; e porque alguns come- 
cam a estabelecer-se em um sertão, que fica quatro leguas distante da 
freguezia de Santo Amaro, convem proporcionar aos catholicos ro- 
manos os devidos soccorros espirituaes, muito mais porque felizmente 
os mesmos protestantes vão fazendo baptizar seus filhos, e por isso 
não seria desacertado criar-se alli uma freguezia, visto haverem al- 
gumas familias brasileiras estabelecidas nas circumvizinhanças, pro- 
curando-se primeiro saber do Exm. prelado se não será acertado re- 
mover a freguczia de Itapecerica para aquelle lugar, em razão de que 
nella apenas existem alguns indios que podem ficar pertencendo à de 
MBoy.Tambem seria a proposito fornecer-se-lhes um mestre, que 
instruindo aseus filhos nas primeiras letras, os habilite desta sorte 
a falarem perfeitamente a lingua brasileira. O seu numero é 930, dos 
quaes 109 já se acham em principio de arranchamento na colonia ; 
599 ainda existem fóra, 6 d'eltes alguns para alli irão, e outros têm 
comprado sitios em diversos lugares, e 230 se acham vantajosamente 
estabelecidos na “estrada da Mata, junto à nova capella do Rio- 
Negro. 

Como para a boa instrucção da mocidade se devem facilitar aos po- 
vos todos os recrrsos, de maneira que elles desassombrados do ve- 
xame de os procurar em longa distancia e com grande dispendio, não 
se acostumem a dispensar-se d'aquillo a que desgraçadamente ainda 
suppõe não ser da primeira necessidade, reputando sómente como 
tal o trabalho destinado á sua diaria sustentação, quando o fim pri- 
mario da associação é o gozo de todas as commodidades da vida so- 
cial e conservação reciproca dos direitos de cada um dos cidadãos, 
parece mui conveniente que se criem novas [reguezias, dividindo e 
mesmo subdividindo algumas das existentes, cujos districtos são 
muito extensos, pois que ha grande numero de moradores que são 
obrigados a procurar os recursos temporaes e espirituaes na distancia 
de seis e mais leguas, que tanto ha de suas casas ás ditas freguezias, 
dando-se districtos ás da Escada e Itaquaquecetuba, afim de não es- 
tarem os parochos vencendo congrua da fazenda nacional para admi- 
nistrarem os sacramentos a meia duzia de indios, visto se terem dis- 
persado os mais desde que cessaram de ser constrangidos a viver em 
aldtamento, quando mui proximos a ellas ha bastantes moradores, 


que comtudo fazem parte de mais distantes freguezias, por terem 
aquellas sido até o presente privativas aos indios, se bem que a ca- 
mara de Mogy das Cruzes, unica que já informou a este respeito, é de 
parecer que ellas se extinguam ; mas as razões que para isso apresenta 
são pouco convincentes; o que não obstante resolverá este conselho 0 
que julgar mais acertado, depois que lhe forem presentes todas as in- 
formações exigidas ; pela mesma razão de não haverem indios e nem 
moradores, parece que se devem extinguir outras, cujos parochos são 
sómente pesados à fazenda publica. 

A força e a grandeza natural desta provincia, que podia dar agi- 
gantados passos na agricultura, industria e commercio, tem sido ani- 
quilada pelo avultado contingente que a imperiosa lei da necessidade 
tem feito dar para a guerra, sendo mais fanestas as consequencias 
deste inconveniente pela emigração do triplo dos homens, e perda da 
producção de uns e outros; hoje, felizmente, que o mal tem cessado, 
novas medidas se devem adoptar para promover o augmento da po- 
pulação, não as geraes que tocam a todo o Imperio e que muito 
d'ellas carece, mas sim as que forem «adoptadas às circumstancias pe- 
culiares da provincia, como, por exemplo, um regulamento peculiar 
que obrigue o grande numero de vadios a empregar-se em trabalhos 
uteis, porque assim virão em breve a desejar 0 consorcio; conside- 
rando-se que a miseriae o celibato forçado de algumas classes de ci- 
dadãos, impedindo os casamentos, fazem nascer a incontinencia pu- 
blica, e esta diminue o numero dos casamentos : esta lei é tanto mais 
necessaria, quanta é a facilidade com que aqui obtem gente d'esta na- 
tureza ps meios de subsistencia, e a ociosidade a que por consequen= 
cia se entregam; de maneira que ainda no anno de 1821, sendo eu 
" ouvidor da comarca de Goritiba, observei com pezar e horror que os 
habitantes de um bairro da villa de Paranaguá,idenomirado a Ilha do 
Mel, para não se darem ao trabalho, nem sequer de uma activa pes- 
caria, sustentavam muitas vezes seus filhos com o cupim, misturado 
com a mesma terra“das casas formadas por tal insecto; pelo que mui 
poucos chegam a crescer, por ficarem logo com obstrucções e fallecer 
a maior parte: outras medidas occorrem, mas parecem geraes, € 
ainda as que aponto podem ser como taes consideradas, pois que as 
circumstancias das provincias do Imperio são quasi identicas, e por 
consequencia apropriadas a todas. 

Estas e outras mais sabias providencias muito devem concorrer 
para o desejado augmento da população, devendo nós contar igual- 
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mente que, se povos desgraçados e opprimidos se multiplicam len - 
tamente, porque o homem embrutecido pela miseria quasi se torna 
insensivel a tado; o Brasilnãose acha n'estas circumstancias : elle 
goza de instituições beneficas, e sua fertilidade e riqueza afiançam O 
augmento de sua população pelo ingresso da superabundante de mui- 
tos paizes, onde já falta espaço e subsistencia ; não a escoria desses 
paizes, mas sim a gente que, sendo bem educada e possuindo alguma 
cousa, será convidada a emigrar pela cobiça das delicias e do luxo, € 
pelas vantajosas noticias de alguns exemplos de fortunas collossaes, 
feitas em poucos annos e por meios honestos, em o novo mundo, 
muito mais porque presentemente encontram segurança, liberdade e 
protecção, 

E porque, quanto mais instruída fôr a mocidade, tanto mais util 
será depois á nação, se a isto reunir uma boa moral e costumes, 
cumpre que para estes não serem pervertidos, ella veja sempre Te- 
compensada a virtude e punido o vicio; o que todavia não acontece, 
visto que a falta de casas de correcção e trabalho, e até de cadêas em 
algumas villas, inhibe aos juizes de paz a corrigirem o avultado nu- 
mero de vadios e perturbadores da ordem pubtica, que impunes zom- 
bam das leis e inoculam vícios depravados na incauta mocidade : é, 
portanto, de absoluta necessidade que as camaras não reputem letra 
morta o art. 57 da lei do seu regimento. 
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A importação no anno proximo passado foi de 2,455:9358488, ea 
exportação 2,101:0258050, havendo de excesso a favor dºaquella 
354:9058788. Fazendo comparação com o ultimo mappa do anno de 
1825 ha de accrescimo na importação 940:6548559, e na exportação 
$12:7008560; o que prova o augmento do commercio e agricultura. 
A desvantagem que se póde notar do excesso da importação á expor= 
lação não é real, porquanto nem a somma que apparece é verdadeira 
exportação, visto que pela falta de registros nos portos seccos, e 
mesmo exactidão nos de mar, deixa de ser conhecida grande parte dos 
generos exportados; e nem tão pouco toda a importação é destinada a 
esta provincia, por isso que muitos escravos novos e parte dos gene- 
ros seguem para as limitrophes; o que não se póde exlremar por não 
se fazerem assentos do que é privativo a esta provincia. O acerescimo 
da importação se deve tambem attribuir à proxima extineção do com- 
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mercio da escravatura, o que tem feito entrar a vultado numero para a 
provincia; e se possivel fosse conhecer igualmente, e com certeza, 
o das bestas, que. entrando do Rio-Grande de S. Pedro do Sul, sahem 
para à provincia do Rio de Janeiro, Miuas-Geraes e Goyaz, não have- 
ria o excesso que se nota, e mesmo talvez pendesse a balança a nosso 
favor. O que, porém, é real, e muita satisfação nos deve causar, é O 
augmento da exportação, pela certeza que nos dá de que a nossa agri- 
cultura e commereio vão prosperando, apezar dos conhecidos obsta- 
culos. O mappa de que trato será presente a este conselho. 

O consequente augmento das rendas publicas é nma vantagem que 
ainda se não tem colhido com methodo, regularidade e exactidão; e 
mesmo se póde avaliar, já pela negligencia que tem havido na sua 
arrecadação, já pela difficuldade e embaraço para a sua devida fisca- 
lisaçao, para o que muito concorre a falta de empregados com suffi= 
cientes ordenados, para a necessaria contabilidade e mais prompto 
expediente a cargo da junta; e já, finalmente, pela variedade de sys- 
tema desde 1821 sobre a cobrança dos dizimos, principiando-se 
agora na execução do decreto de 146 de Abril d'aquelle anno, com 
aquellas modificações que o governo de S. M. Imperial julgou mais 
acertadas, e que provisoriamente devem regular até que hajam sobre 
este objecto medidas legislativas. 

Tendo, porém, feito o maior esforço para entrar da maneira possi= 
vel no exame da administração financeira, não só pelo meu dever em 
geral, como tambem em virtude das determinações e especiaes or= 
dens de S. M. o Imperador, não receio muito enganar-me se afirmar 
que, cessando a exorbitante despeza com os colonos, e verificados Os 
pagamentos de alguns depositos a que a caixa geral está responsavel, 
se não houver logo pequena sobra, ao menos equilibrar-se-ha a re- 
ceita com a despeza, independente do cunho da moeda de cobre, que 
só tem sido necessario pelo transtorno e atrazamento na cobrança das 
rendas; e hoje para dar credito e facilitar o troco de notas, se outra 
medida se lhe não substituir. Tudo o mais são calculos exagerados. 

Quão rapido não seria o augmento da agricultura e da riqueza 
d'esta provincia, se, attendendo-se à sua grande extensão, que não 
tem o devido e correspondente numero de braços, fosse esta falta 
supprida pela industria, empregando-se mechanismos uteis, que a 
experiencia tem mostrado o quanto servem de poderoso auxilio para 
augmentar forças e conseguir em menos tempo, com menor numero 
de braços e com outra facilidade, maior somma de productos ! 
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Tendo cessado um dos obstaculos ao augmento da população, como 
já disse, e que tambem concorria para o atrazo da agricultura e do 
commercio, restam outros, que medidas geraes e outras particulares 
devem destruir, como, por exemplo, a excessiva quantidade de terras 
concedidas a pessoas que não têm forças para cultival-as; do que re- 
sulta o isolamento dos estabelecimentos de agricultura, quando a 
reunião dos homens se consegue tornal=os mais industriosos, activos 
e civilisados ; as continuadas questões entre os povos por motivos de 
limites dos seus terrenos, acontecendo nauitas vezes lançarem mão 
de meios violentos para terminal-as ou arruinarem=se com renhidas 
demandas; a falta de lei, que estabeleça a maneira e condições com 
que se devem conceder terrenos devolutos aos novos cultivadores, 
pelo que são estes obrigados, fugindo da fiscalisação das autoridades 
a se estabelecerem em lugares remotos, talvez menos proprios para 
a cultura,e onde se limitam a trabalhar apenas para o necessario sus- 
tento pela difficuldade dos transportes ; a falta de posturas accommo- 
dadas ás circumstancias locaes sobre os gados damninhos que des- 
troem as plantações, pois que as leis, resoluções e assentos, que ha a 
este respeito, são ás vezes inexequiveis, e nem d'elles têm conheci- 
mento os juizes para procederem nºessa conformidade; do que resulta 
frequentes queixas ao governo da provincia; o constrangimento dos 
vadios para se empregarem na cultura das terras, e, finalmente, fa- 
zer-se conhecer por distincções, e outros meios compativeis com o 
systema adoptado, que a agricultura honra áquelles que nºella se em- 
pregam. Gomo devemos reputar as formigas nºesta provincia um dos 
maiores flagellos da agricultura, e tenha já este conselho providen- 
ciado sobre a sua extincção, cumpre que as posturas, que, em con- 
sequencia organisarem as camaras, sejam examinadas cuidadosamente 
e tenham constante execução. 

Se é para lastimar o atrazo, que se nota na industria quanto á agri- 
cultura, não jdeve ser menos sensivel, a que se observa quanto à 
manufacturas e artes, e que por isso continuemos na dependencia 
estrangeira; quando aqui não faltam, e antes ha materias primas em 
abundancia, e muita habilidade : porém, desgraçadamente, os amigos 
da prosperidade nacional viram com prazer o estabelecimento de duas 
fabricas de tecidos de algodão, para uma das quaes 0 Estado prestou 
machinas de fiar, e outras, por modico preço, e o longo prazo para 0 
pagamento, tiveram logo de lastimar-se, porquelambas foram afogadas 
na sua nascença. Tem com tudo prosperado as fabricas de assucar» 
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que em 1825 existiam em numero de 570, e produziram 795$365 ar- 
robas; não se tendo ainda podido formar a conta da producção do 
onno pp., por falta de algumas listas ; mas a extincção do commercio 
da escravatura pede, que se attenda, e com tempo, para o suppri- 
mento dos braços necessarios ao seu rigoroso trabalho; pois que seja 
por este molivo, ou pelo mão tratamento dos escravos, sem consul- 
tar-se o interesse futuro, e só cogitando-se do presente, é extraordi- 
naria a mortandade entre elles: existiam no referido anno empregados 
sómente n'este trabalho 12047. As fabricas de cal de pedra, e de 
ostras, ainda que em pequeno numero, prosperam igualmente. As do 
aguardente em numero de 489 prosperam da mesma sorte : nos en- 
genhos de assucar ha algumas, que são mais, ou menos regulares, e 
trabalham pouco ou muito, conforme as circumstancias. A fabrica 
de ferro de S. João do Ypancma, o mais importante e util estabeleci- 
mento d'esta provincia, e talvez do Imperio, no qual se tem despendido 
até 1826 a quantia de 208:0088770 réis, não abrangendo o valor dos 
utensilios fabris comprados na Suecia e Inglaterra, e seus transportes, 
e nem os salarios às companhias de estrangeiros pela mór parte 
inhabeis e debochades, que foram pagos pelo Estado, longe de pros- 
perar depois de tantos sacrifícios, vaiem decadencia : e como pelo 
pouco tempo, que tenho estado nesta provincia, ainda alli não me 
foi possivel ir, devo limitar-me ás informações dadas á S.M. O 
Imperador pelo meu antecessor, que occularmente o examinou: 
elle porém disse gue uma melhor administração ; o numero de 100 
escravos para os seus respectivos trabalhos, afim de cessar a pratica 
de ajustar-se de empreilada o combustivel, e a promptificação do 
mineral, com 400 a 500 homens de varias classes, os quaes muitas 
vezes faltam aos ajustes nos tempos convencionados, depois de ha- 
verem gozado da isenção de outro qualquer serviço publico ; e à 
economia das mattas reservadas, que formam o districto da fabrica, 
para o que era de summa necessidade e justiça pagar-se aos proprie- 
tarios o seu valor, tanto aos que já as evacuaram,como à aquelles que 
por falta d'este pagamento nºellas existem, e as vão destruindo, eram 
providencias indispensaveis para a prosperidade da dita fabrica : eu 
porém suspendo o meu juizo a este respeito; e estou persuadido, de 
que a assembléa geral legislativa providenciará o que melhor convier» 
para que se consigam os vantajosos resultados, que se devem esperar 
d'aquelle estabelecimento, que nos poderia já ter dispensado de 
comprar ferro importado, se desgraçadamente não se houvessse con 
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fiado a alguns estrangeiros mal intencionados, ou ignorantes, a sua 
fundação; e que portanto espordiçaram o capital a isso destinado. 

Temos uma pequena fabrica “armas nesta cidade, a qual pela ha- 
bilidade e perfeição dos seus artistas, póde rivalizar com as estran- 
geiras; é mui util tera sido, por ser uma escola, d'onde sahem bons 
officiaes serralheiros, que se têm espalhado pela provincia : grande 
parte do armamento para a tropa allise tem feito, concertando-se 
tambem o que se desmancha, e se fazem muitas outras outras obras 
por conta da nação; havendo já esta provincia em 1827 fornecido 
armamento à do Rio Grande de 5. Pedro do Sul: não pequena van- 
tagem se conseguiria porém, se as machinas de brocar deixassem de 
trabalhar á braços, e sim por meio d'agua, sendo para isso removidas 
paraa fabrica de ferro, d'onde assim como se conduz este genero 
para o Lrem, viessem os canos de espingardas já forjados e brocados; 
o que Lendo sido ponderado à S. M. Imperial, se espera pela sua 
resolução. 

Em 1825 existiam ra provincia 864 olarias, ou fabricas de fazer 
telhas e tijolos; as quaes prosperam pela grande extracção dºeste 
genero,que hoje se torna mais necessario,pelo augmento dos edificios 
que já vão faltando, principalmente n'esta cidade, pero augmento de 
sua população, e porque o aluguel das propriedades convida presen- 
temente a se empregarem fundos,que produzem mais vantajoso ren- 
dimento. 

Como a agricultura, industria e commercio, são as principaes fontes 
d'onde dimana a riqueza do Estado e a prosperidade dos povos, se- 
riam infructuosos todos os differentes meios de promover=se o seu 
augmento,se não marchassem a par da facilidade dos transportes, pela 
construcção de boas estradas e canaes, que tornem a communicação 
de uns para outros lugares mais acliva e segura; pois que o commer- 
cio interior é o primeiro meio de accelerar-se a marcha do exte- 
rior. 

Boas estradas e canaes é aquillo de que nós mais precisamos, e de 
que só ha bem pouco tempo temos tratado com esmero e actividade; 
quando as primeiras vistas da administração se deviam dirigir exclu- 
sivamente para este importante objecto, que hoje deve merecer o 
maior cuidado a todas as autoridades em geral, e em particular ao 
presidente da provincia, a este conselho e ao do governo; visto que 
esta provincia, sendo talvez uma das que têm estradas soffriveis em 
comparação a outras, ellas não se acham ainda no estado de aperfei- 
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coamento que é mister, e por isso se deve reputar como causa prin - 
cipal que embaraça o augmento da agricultura, e commercio e indus - 
tria; tanto assim que a provincia de Minas-Geraes, muito mais 
adiantada que esta em varios ramos da industria fabril, é quem nos 
fornece obras de ii manufacturadas em suas fabricas, que vão em 
- grande prosperidade; e, o que mais é, até o queijo, que nos poderia 
ser abundantemente fornecido da villa da Franca e de todas as de 
serra acima da comarca de Coritiba, na qual, pela difficuldade dos 
transportes, se tem desprezado este e outros ramos de commercio» 
apezar das felizes circumstancias locaes, que, sendo sabiamente apro- 
veitadas, produziriam vantajosos resultados; pois que possuindo ex- 
cellentes e vastas campinas, as mais proprias para a criação, princi- 
palmente do gado vaccum c lanigero, limitam-se apenas a tirar mui 
insignificante partido d'este recurso, e mesmo deixam ao cuidado da 
natureza a criação dos animaes,pela difficaldade da conducção do sal, 
cuja falta é ainda proveniente do mão estado das estradas; quando, 
se assim não fôra, o poderiam conseguir em troca dos productos da 
sua industria; e por consequencia abandonando o objecto de maior 
dificuldade e trabalho, se tem tornado para o de menos custo e de 
mais prompto lucro nas actuaes circumstancias d'aquelle paiz, e é o 
fabrico e exportação da planta do mattc ou herva congonha, porém 
sem melhodo, até ultimamente com fraude; porquanto só guiados 
pela cobiça do grande preço que semelhante genero tem obtido no 
mercado; e, em vez de aproveitarem os ramos, cortam os Lroncos, 
do que tem resultado a sua destruição, e por isso havendo já falta 
ella vão introduzindo entre meio outras, que nenhuma afinidade 
tem com a mesma, do que se tem seguido algum descredito e baixa 
de preço: são, portanto, de absoluta necessidade algumas providen- 
cias que assegurem a permauencia dºeste ramo de commercio e o seu 
credito no mercado, e bem assim que animem a industria e cultura 
n'aquella extensa comarca, principalmente do linho canhamo e das 
vinhas, para que tão apropriado é o seu clima. 

Se bem que estou convencido do principio geral, que o governo se 
não deve ingerir directamente na marcha do commercio, e só indi- 
rectamente encaminhal-o ao seu engrandecimento, e que as inspec- 
ções, como meio inquisitorial, tolhem a liberdade do mesmo commer- 
cio, e a que tem Lodo o cidadão em dispôr do fracto do seu trabalho; 
comtudo, talvez como medida pecnliar, conviesse esta ou outra que 
a assemelhasse para obstar-se a fraude no nascente ramo de que 
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trato, que muito util póde ser, e que por isso vai caliindo em descre - 
dito, attendendo-se á rusticidade d'aquellas pessoas que se empre-= 
gam n'esle trafico, e que pela má fé com que se conduzem, indicam 
desconhecer até os seus proprios interesses. Sobre este importante 
objecto tenho de esperar d'este conselho a mais particular conside- 
ração. 

Persuadido de que este conselho está intimamente convencido de 
ser o primeiro e melhor de animar, e fazer prosperar as fontes prin- 
cipaes da riqueza publica, o prompto reparo das estradas existentes e 
abertura de novas; pois que os outros podem considerar-se como se- 
cundarios, eu espero que tome na mais séria attenção o que a este 
respeito se tem feito e projectado, como passo a expôr, mórmente na 
parte que privativamente lhe incumbe a lei de 6 de Setembro do 
anno proximo passado. 

Não se tem aperfeiçoado tanto, quanto era para desejar, as estradas 
desta cidade ao Cubatão, e d'alli á villa de Santos, pela dificuldade 
que sº tem encontrado na acquisição de trabalhadores; visto que, 
sendo mui diminuto o numero de jornaleiros de profissão, estes se 
empregam em camaradas de tropas, e outros em serviços para que 
ainda são poucos : os homens, ainda occupados em pequena cultura, 
repugnam deixar suas casas e familias, e allegam não serem jornalei- 
ros; OS Vudios, que para aquelle serviço podiam ser destinados, não 
são mandados pelos juizes de paz e capitães-móres, apezar de posili- 
vas ordens e de prompto pagamento dos jornaes pelo preço corrente 
do paiz; todavia ellas têm tido grande melhoramento, ena desta ci- 
dade ao Cubatão se tem construido varias pontes novas, e reparado 
algumas que admittiam concerto e feito aterrados soffriveis, que, dis- 
pensando as estivas, vão tornar-se de uma duração solida e perma- 
nente, 

Procedeu-se à exploração do lugar por onde deve passar na serra, 
e sahir na antiga estrada, a que se projecta abrir para o transito de 
carros, como indicára este conselho; e brevemente lhe será presente 
o resultado, visto que ora se trata de examinar os desvios que são pre- 
cisos para se evitarem algumas difficuldades que se encontram. 

Tendo-se projectado construir uma ponte sobre pilares de pedra 
no rio Cubalão, visto achar-se inteiramente arruinada a existente, 
tendo, porém, os ditos pilares a força necessaria para sustentarem 
arcos, quando fosse possivel construil-a inteira de pedra, corren- 
do-se no entretanto vigamento sobre elles, deu-se principio a esta 
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obra, e foram feitos dois pilares; mas, chegando a esta cidade o ma- 
rechal Daniel Pedro Muller, eu ouvi o seu parecer sobre a segurança 
e estabilidade da referida obra, e foi elle de opinião não se poder 
contar com a sua longa duração, pelo violento curso d'aquelle rio nas 
occasiões de enchentes; e por consequencia forneceu-me um plano 
para a construcção de uma ponte de arcos de madeiras sem tanchões, 
porém em lugar que o rio fosse mais estreito; mandei, portanto, or- 
çar a sua despeza pelo capitão do corpo de engenheiros Francisco 
Antonio de Oliveira, o qual nomeei para substituir ao tenente An- 
tonio Marianno dos Santos na inspecção da estrada e mais obras, o 
que cumpriu, apresentando-me n'esta occasião algumas reflexões so- 
bre a conveniência de pôr-se em pratica o dito plano no mesmo lugar 
da ponte existente, com as alterações que indica, para se não perder 
a grande despeza já feita nas cabeceiras, e em dois paredões de pedra 
que podem servir para a nova ponte, o que mais circumstanciada- 
mente consta do seu officio, plano e orçamento, que deposito sobre a 
mesa para este conselho resolver o que melhor convier, com a urgen- 
cia necessaria, em razão do estado de ruina da ponte actual. 

Tendo o conselho do governo julgado de mais utilidade e econo- 
mia entulhar-se o pequeno rio de Sant'Anna, do que construir-se uma 
nova ponte por estar tambem precisando de grande concerto a exis- 
tente, não foi bem executada esta obra, e por isso espero que o actual 
inspector a ullime com a devida perfeição. 

Como tambem se acha mui arruinada a ponte do rio de S. Vicente, 
tinha-se projectado reedifical-a, forrando-se de cobre os tanchões para 
não serem destruidos pelo gusano, como tão rapidamente foram os 
existentes; mas o dito marechal Muller indicou-me que se podia 
igualmente pôr alli em pratica o plano, que offerecêra para a ponte 
do Cubatão, porém em cinco arcos, firmados nas extremidades sobre 
cabeceiras de pedra, e no centro, em grupos de nove tanchões for- 
rados de cobre; pois que assim se diminuia o numero destes e des- 
peza de cobre para o-forro de todos, os quaes em numero de noventa, 
mais ou menos, eram necessarios, conforme o methodo que se acha 
adoptado, a respeito d'esta obra; e à vista do orçamento de sua im- 
portancia, resolverá da mesma sorte este conselho o que parecer me- 
lhor, na intelligencia de que, tendo participado o capitão Oliveira que 
pela ruina dos tanchões e de trinta vigas, não admittia demora O 
concerto da mesma ponte, resolveu o conselho do governo que elle o 
realizasse immediatamente, servindo-se dos tanchões que ja existem 
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orrados, e fazendo promptificar os que faltavam, bem como as ma- 
deiras necessarias para o dito concerto, que deveria ser feito de ma- 
neira tal, que se podesse contar com a duração da ponte pelo mais 
longo tempo possivel; quer se adopte o plano indicado, quer haja de 
subsistir o methodo que se acha em pratica, uma vez que, se ella 
viesse a cahir, ficaria interceptada a communicação com a villa de 
Santos, e não havendo barcas que supprissem esta falta no momento, 
soffreria esta provincia o maior prejuizo e transtorno, cuja lembrança 
só por si faz horror. 

Foram levantados os planos, e se fez orçamento da importancia 
dos dois ranchos, que este conselho resolveu se construissem na es- 
trada do Cubatão 4 villa de Santos, e do bebedouro para os animaes; 
cujas obras, sendo postas em hasta publica, ofereceram algumas pes- 
soas exorbitantes lanços; por isso não julgou conveniente o conselho 
do governo aceital-os ; ficando reservado para este conselho resolver 
o que convier, à vista dos documentos que lhe serão transmittidos, 
bem como sobre as dimensões dos ditos ranchos, lugares designados 
para sua construcção, e o que occorre a respeito de pasto para as 
tropas. 

Tendo o conselho do governo resolvido em 10 de Março de 1828 
que convinha alargar-se a estrada do Cubatão ao entrar da villa de 
Santos, no estreito passo que decorre dos arcos d'agua do convento 
de Santo Antonio a sahir no largo do mesmo, cederam os religiosos 
franciscanos o terreno de seu cercado que para isso cra necessario, 
fazendo-se-lhes outro muro no lugar d'aquelle demolido ; a ordem 
terceira, porém, que possue uma pequena quadra, encravada no 
grande cercado dos frades, cedendo tambem, e a muito custo, quiz 
todavia em dinheiro o valor dos seus muros, e com tanta exorbitancia 
que este governo repugnou convir n'isso; pois que pela quantia que 
exígia vinha a pagar-se-lhe os muros é tambem pelo menos o duplo 
do valor do terreno cedido, estando aliás prompto o mesmo governo 
a mandar construir novo muro; pelas duvidas a que este procedi- 
mento deu causa,entrou-se no conhecimento do titulo por que a dita 
ordem terceira possuia o referido terreno, e verificou-se ser uma es- 
criptura,pela qual os religiosos lhe fizeram doação d'aquuelle terreno, 
para n'elle edificarem uma capella, convencionando-se na mesma es- 
criptura receberem os ditos relígiosos por esmola a quantia de 4008; 
e como isto era uma verdadeira venda, posto que simulada entre 
duas corporações de mão morta, sem o preenchimento dos requisitos 
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da lei, assentou o conselho do governo que so pedisse decisão a 
S. M. o Imperador, o que se praticcu e se espera pela sua imperial 
resolução. 

Lembrou este conselho a mudança do registro do Cubatão para cima 
da serra, afim de evilar-se os extravios provenientes da fraude dos 
tropeiros; isto não tem sido possivel por ora em razão das grandes 
despezas que seriam necessarias para a construcção de novas ca- 
sas de administração, residencia dos empregados, quarteis, etc., 
quando a contribuição nem se quer chega para as muitas obras a que 
está destinada, e por consequencia se tem dado as mais energicas e 
adequadas providencias para se cobibirem os indicados extravios, que 
todavia podem ter lugar em toda a parte sendo mãos os empregados. 

Quando estava a partir o official engenheiro, que, conforme re- 
quisitou este conselho, devia ir tirar a planta da ponte do rio Mam- 
bucaba no districto da Ilha-Grande, chegou a noticia de ter ella sido 
levada por uma extraordinaria enchente, que até demoliu algumas 
casas mais proximas à margem do mesmo rio; e por consequencia, 
presumindo-se que o seu methodo de construcção poderia convir á 
ponte do Cubatão, mandou-se vir o estrangeiro que a construiu, o 
qual, indo áquelle lugar, assim o asseverou, dando o risco que será 
presente a este conselho, a quem devo prevenir que o do governo fi- 
cou irresoluto em adoptal-o para a ponte do Cubatão por lhe parecer 
obra de grande dispendio. 

Não obstante a falta de trabalhadores e opposição de alguns pro- 
prietarios, se tem adiantado o mais possivel o concerto das ramifica- 
ções das estradas de Santos, que se dirigem a Jundiahy e ao curato 
de S. João, e o mesmo já se mandou praticar na que segue para a villa 
da Conceição, bem como fazer as explorações necessarias para a aber- 
tura de uma nova estrada de carros da mesma villa de Jundiahy á de 
S. Carlos e atalhos na de Itú, nomeando-se para inspectores da pri- 
meira o major José Joaquim de Sant'Anna, da segunda e terceira o 
capitão-mór Estevão Cardoso de Negreiros, coadjuvado pelas direc- 
ções do senador Nicolão Pereira de Campos Vergueiro, da quarta o 
tenente Manoel Soares do Valle e da quinta o capitão-mór Bento Pae 
de Barros, aos quaes se deram instrucções para o methodo e regula- 
ridade do trabalho, e pagamento dos jornaes dos trabalhadores, 

Mandei proceder |à exploração da antiga picada entre a freguezia 
de Santo Amaro e a villa da Conceição de Itanhaen; e tendo-se veri- 
ficado que ella não offerecia a capacidade necessaria para a projec- 
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tada estrada, descobriu felizmente o capitão-mór d'aquella vilta outra 
direcção, que preenche o fim desejado, á vista do que se determinou 
às camaras d'esta cidade e da sobredita villa, que fizessem abrir cada 
uma no seu districto uma sufficiente picada para se poder levantar a 
planta do terreno, como é indispensavel, e do resultado será informado 
este conselho, como exigiu ; mas desde logo lhe serão transmiltidas 
as ditas informações. 

Ainda quando não se realise a factura d'aquella estrada, será mui 
util aos habitantes da villa da Conceição que se ultime um canal an-= 
tigamente principiado, e no anno de 1827 continuado pelo chefe de 
divisão Paulo Freire de Andrade, quando alli esteve em commissão do 
serviço, o qual fez abrir 40 braças, devendo elle ser de 156 de com- 
primento, 40 palmos de largura e 42 de profundidade, para propor- 
cionar à dita villa uma melhor barra por um terreno solido e não de 
arêa, como aquelle em que existe a actual, que muitas vezes não per- 
mitte a entrada de pequenas canoas, as quaes são obrigadas nas occa- 
siões de tempestades a procurar o porto de Santos na distancia de 
doze leguas, com risco de vida; pelo que não podem os povos expor- 
tar os generos do seu commercio, e muito menos as excellentes ma= 
deiras de construcção que ha no seu districto. Se, poréns, liver lugar 
a dita estrada, e fôr lão curta e suave a descida da serra, como affirma 
o capitão-mór, é de absoluta necessidade o referido canal, porque 
então grande parte do commercio das villas do interior, unida à ex- 
portação da colonia allemã, se dirigirá à referida villa; visto que tran= 
sitando carros mui facilmente d'esta cidade até o lugar da colonia, 
que é quatro leguas distante da freguezia de Santo Amaro, certamente 
poderão chegar á aquella villa, o que não é vantagem a desprezar ; 
cumpre, pois, reflectir que a melhor estrada para um pessimo porto 
de mar perde quasi inteiramente o seu valor. 

Por esta oceasião tenho tambem de communicar, como informação 
agradavel e interessante, que, finalmente, se acha concluida na parte 
relativa à estrada de communicação com a do Rio-Grande de S. Pe- 
dro do Sul, a qual, calculando-se antes ter quarenta leguas pelo an- 
tigo triho, hoje se acha reduzido a vinte, e por ella tem transitado 
carros, segundo informou o tenente-coronel João da Silva Machado, 
de quem se tem exigido a necessaria informação sobre quanto será 
preciso annualmente para sua conservação, o que em tempo compe- 
tente se fará présente a este conselho para tomar na devida conside- 
ração e propôr o que melhor conyier. 


Igualmente participo que trata-se agora com grande actividade da 
abertura da estrada da villa das Aréas para a Ilha-Grande, tendo al- 
guns cidadãos concorrido com a quantia de 9874400, e outros promet- 
leram prestar por muitos dias a sua escravatura para os respectivos 
trabalhos. 

O mesmo não acontece com a do Bananal para aquella dita villa, 
visto Francisco Ramos de Alvarenga, que a ajustou de empreitada e 
fez parte, ora repugna concluil-a, allegando prejuizo enormissimo, 
e requerendo avaliação no serviço feito para se pagar ou repôr elle o 
que fôr justo, à vista da quantia que já recebeu, sobre o que se tem 
mandado proceder às necessarias averiguações. 

Tenho esperanças de que se poderá tambem abrir uma estrada que 
communique as villas de Itapetininga, Itapeva e Castro, e a freguezia 
de Paranapanema com a villa de Iguape; o que verificarei pelas in- 
formações a que tenhó mandado proceder. 

Segundo me participou o padre Valerio de Alvarenga Ferreira, a 
“quem nomeei inspector da eslrada de Jacarehy para S. Sebaslião» 
nella se trabalha com actividade para ficar no melhor estado possi- 
vel, pois que até aqui se tem despendido a contribuição destinada ao 
seu reparo em inuteis e mal dirigidos concertos; sendo para louvar 
que por esta occasião a camara respectiva concorresse com 3008 pelas 
suas rendas para coadjuvação das despezas. 

Acha-se feita uma picada no lugar por onde se projecta abrir um 
atalho para se evitarem os grandes morros Barreiros, Alcaide e Feio, 
na estrada geral para a côrle, e se tem mandado levantar à planta e 
orçar a despeza. 

A estrada de Goritiba para Antonina e Morretes, em vez de ser o 
canal por onde os povos das villas de serra acima, exportando os pro- 
ductos de sua lavoura e industria, conseguissem o augmento de sua 
fortuna, é, pelo contrario, a causa de seu atrazemento, pois que não 
se lhe deve dar o nome de estrada, mas sim de sepultura das tropas, 
principalmente na serra, cuja descida causa horror pelos precipicios 
que a cada passo se encontram; a má direcção dos concertos; a in- 
triga que reina entre os habitantes de Antonina e Morretes, querendo 
uns privar aos outros da estrada ; o interesse particular, que desgra- 
cadamente se mistura em tudo, tem feito com que, sem o mais pe- 
queno melhoramento da estrada, se haja despendido debaixo deste 
pretexto grande somma da contribuição que pagam os povos para 0 
seu reparo, os quaes continuam, portanto, a soffrer consideravceis vc- 
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xames e prejuizos; podendo-se affirmar, que só a necessidade é capaz 
de os obrigar a transitar por um tão pessimo e até perigoso caminho, 
no qual muitas vezes fica metade das tropas; sendo esta uma das cau- 
sas por que na villa de Coritiba se tem até abandonado a cultura dos 
generos de primeira necessidade, que tem risco de deterioração no 
transporte, limitando-se à exportação do matte. O prompto e regular 
concerto d'esta estrada tem sido tomado na devida consideração pelo 
conselho do governo, e para isso já mandou proceder aos exames ne- 
cessarios pelo tenente-coronel João da Silva Machado, que acaba de 
satisfazer esta commissão ; e, porque os esclarecimentos fornecidos 
ainda não habilitam completamente ao mesmo conselho para provi- 
denciar com perfeito conhecimento sobre uma obra de tão grande 
interesse e dispendio, passa a exigir outras informações. 

A estrada da villa de Ilapetininga para a de Iguape se acha quasi 
concluida no districto da primeira, porém em picada no da segunda, 
e por falta de meios não se tem uúltimado esta interessante obra, da 
qual deve resultar grandes vantagens até pela exportação dos pro= 
ductos da fabrica de ferro em carros para o porto de mar de Iguape; 
mais circumstanciados esclarecimentos serão fornecidos a este conse- 
lho pelas informações que exigi, e lhe serão transmittidas breve- 
mente. 

Pouco adiantamento tem tido o canal que se está abrindo na villa 
de Iguape para communicar a sua ribeira com o mar pequeno, pela 
falta de trabalhadores libertos e pela intriga que a respeito d'esta 
obra tem havido desde o seu principio entre os cidadãos dºaquella 
villa, os quaes por isso negam os seus escravos para 0 respectivo tra- 
balho, págando-se o jornal correspondente, apezar de todos os meios 
de persuasão que para isso se tem empregado. 

Dois ranchos se estão construindo para as tropas do commercio 
na estrada da villa de Bragança a esta cidade, um junto a Juqueri e 
outro no Barro-Branco, e se tem expedido as ordens necessarias para 
se construirem quatro na estrada da villa da Constituição á de Jun- 
diahy, um dos quaes será feito à custa do Dr. José da Costa Carvalho, 
que para isso se offerecêra em benefício publico, o que não se resol- 
veu ha mais tempo pela opposição de um proprietario, que allegava 
ter direito ao lugar em que se devia edificar um dos ditos ranchos, 
cuja pretenção não foi afinal attendida por não se verificar pertencer- 
lhe aquelle terreno, 

Acha-se concluida a ponte do rio Parabyba no districto da villa de 
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Pindamonhangaba, e outras se vão construir no de Lorena, e sobre o 
rio Parahybuna entre as villas de S. Luiz e Ubatuba, tendo já os cida- 

dãos desta ultima concorrido com a quantia do 1464640 e a camara 

respectiva com a de 300g, esperando eu que o mesmo pratiquem os 

da villa de Taubaté como interessados na construcção da mesma 

ponte. 

Tentarei pôr em execução a lei das emprezas para conseguir por 
este meio algumas das obras indicadas, e principalmente o concerto 
da estrada de Coritiba a Antonina e Morretes ; mas acho muito falli- 
vel semelhante recurso, porque n'aquella comarca, como em muitos 
outros lugares da provincia não ha grandes capitalistas, e algumas 
pessoas de mais possibilidades têm vs seus fundos empregados em 
outros negocios de que contam mais prompto e seguro lucro, e mesmo 
porque não se inclinam a uma tal especulação, que requer muita 
actividade, trabalho e experiencia; outras medidas se deverão, por- 
tanto, adoptar quando seja infructifera a de que trato. 

São estas, senhores, as reflexões e notícias dos negocios que me foi 
possivel e me pareceu conveniente communicar ao conselho, o qual, 
fazendo d'aquellas que são de sua privativa competencia o uso que sua 
prudencia e patriotismo melhor lhe indicarein, receberá das outras 
o conhecimento que interessa ao publico da provincia, de que o mesmo 
conselho faz tão distincta, quão respeitavel parte. 


S. Paulo, 1º de Dezembro de 1829, 


José Carlos Pereira de Almeida Torres. 
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DESCRIPÇÃO CHOROGRAPHICA 


DO 


ESTADO DO GRAM-PARÁ 


QUE POR ORDEM ALPHABETICA DESCREVEU 


JOÃO VASCO MANOEL DE BRAUM 


GOVERNADOR DA PRAÇA DEZ MACAPA” EM O ANNO DE 1789 


A cidade de Santa Maria de Belem é a capital onde 
residem os Exms. governadores, e capitães generaes d'este 
Estado, que se compõe Ge duas capitanias do Pará e Rio 
Negro. Sendo tambem residencia dos Exms. e Ryms. bis- 
pos,2 aonde se acha a sua sumptuosa cathedral sufra- 
gánea ao patriarchado de Lisboa, desde que sua santidade o 
papa Clemente 11º a desannexou do bispado do Maranhão, 
no anno de 1790. - 

consta a dita cidade de trez conventos; a saber: um 
de religiosos de Santo Antonio; outro de N. Senhora 
do Monte Carmo; outro de N. Senhora das Mercês: de duas 
freguezias com mais de 1,500 fogos, e 10,000 pessõas : 
uma igreja que pertenceu aos jesuitas e hoje à confraria 
militar ; outra dedicada a S. João, entretida por uma res- 
pectiva irmandade; uma ermida da confraria de N. Se- 
nhora do Rosario; e outra com a mesma invocação perten- 
cente aos pretos, além de duas ermidas mais nos suburbios; 
uma com a invocação de N. Senhora do Nazareth, e outra 
de &. Boaventura : dois hospitaes; um para os militares, 
entretido pela fazenda real, e outro para O povo, pago e es- 
tabelecido pelos irmãos da Santa Caridade : dois regimentos 
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de infantaria paga, e dois terços de infantaria auxiliar: uma 
escolta de cavallaria para as promptas diligencias : quatro 
fortalezas guarnecidas de artilharia, que defendem o seu 
porto, que se acha situado na margem do rio Guajará, 
soccorrido das aguas dos rios Guamá e Capim, a que 
tambem se ajuntam os rios Uacará, e Mojú, e alguns outros 
pequenos, que lhe são feudatarios. Fica distante do oce- 
ano 26 leguas, que se contam d'esde a ponta do Oatapú, 
fóz do rio Amazonas, que tem de boca cincoenta e sete 
leguas e meia. 

A sua latitude é de 4º e 28 meridional, e longitude, pelo 
meridiano da ilha do Ferro 329º e 25. Tem um magnifico 
palacio para residencia dos Exms. governadores; accommo- 
dando-se no pavimento terreo o tribunal da junta da fa- 
zenda ; o da justiça; os cofres do erario, e a sua correspon-. 
dente contadoria. Tem um parque de artilharia a que é 
annexo um armazem de armas, e munições de infantaria, 
Tem uma fabrica com varios cobertos, aonde se guardam. 
e construem as canõas da real fazenda. Tem um arsenal 
real aonde se fabricam navios, e se depositam as madeiras 
destinadas à ribeira das nãos de Lisboa. E tem ultimamente 
dez particulares machinas tiradas por cavalos, para o des- 
casque da grande quantidade de arroz, que todos os annos 
colhem os lavradores circumvizinhos; alem de algumas 
semelhantes machinas, que ha nos suburbios, impellidas 
por agua ; tudo concorrente à exportação que faz a cidade. 


Alcobaça 


E” uma povoação erecta no fim do anno de 1780 em a 
margem occidental do rio Tocantins, 60 leguas acima da sua 
barra; ao presente se acha interinamente estabelecida com al- 
gumas insignificantes casas, cobertas de palha. proximas ao 
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terreno que está projectado para uma formal edificação. Tem 
para sua defensa uma pequena bateria, aonde se acham asses- 
tadas seis peças de artilharia de 4 até 3;e por guarnição um 
official subalterno, com trinta soldados, e serve de registro 
aos mineiros que descem da capitania de Goyazes : pelo 
mappa do população consta ter 100 pessôas apanhadiças. 


Almeirim 


Cento e vinte duas leguas distante da cidade, na margem 
septentrional do rio Amazonas, está situada a fortaleza do 
Parú, e villa de Almeirim com 330 pessõas, das nações 


Apdma, e Carapeuira; chamada antigamente aldêa do 
Parú. 


Alonquer 


Cento e oitenta e duas leguas distante da cidade,na margem 
septentrional do rio Amazonas, desagua o rio Surubiú ; e na 
distancia de quatro leguas por este acima, em o confluo que 
faz um ramo superior d'este mesmo rio, se acha situada a 
villa de Alonquer com 449 pessõas da nação Baré; chamada 
antigamente Surubiú. 


Alter do Chão 


Cento e sessenta e quatro leguas distante da cidade, se 
acha a barra do rio Tapajós, na margem oriental do rio 
Amazonas; e quatro leguas por aquelle rio acima, na 
mesma margem oriental, está situada a villa de Alter do 
Chão, com 531 pessõas; chamada antigamente Borari 


Alvaráes 


Frezentas e tantas leguas distante da cidade, pelo rio 
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Amazonas (ou já Solimões) acima, se acha o igarapé 
Urauá; e na entrada e onde oriental deste está situado 
o lugar de Alvaráes com 280 pessõas, que constam das na- 
ções, od, Urarú, e Cord, e mais alguns indios, que 
desceram das margens do Tapurá em o anno de 1758, à di- 
ligencias de Geraldo Gonçalves Bitancourt. 


Alvellos 


Trezentas e tantas leguas distante da cidade, na margem 
do Amazonas, ou Solimões , fica a barra do rio Coary; é 
na distancia de quatro leguas por elle acima, está situado O 
lugar de Alvellos, com 320 pessõas, que constam das nações 
Sorimão, Vanani, Catavimi, Jumd, Cochiuará, Iriyu, e 
Mayupi 

Arcozéllo 


Duas leguas antes de chegar a villa de Obidos, na 
mesma margem septentrional do Amazonas, estã a barra 
do rio Caruá-panéma ; seis leguas por elle acima, esteve 
situado o lugar de Arcozêllo, que hoje se acha unido à dita 
villa de Obidos, 


Arrayólos 


Noventa e tantas leguas distante da cidade, na margem 
septentrional do Amazonas, se acha a barra do rio Toeré; 
e cinco leguas por elle acima, na margem oriental, está a 
villa de Arrayólos, com 268 pessõas. 


Aveiro . 


Vinte e tantas leguas pelo rio Tapajós acima, na margem 
oriental, se acha situado 0 lugar de Aveiro com 180 pessõas. 


EO 


Azevedo 


Treze leguas acima da barra do rio Tocantins, na mar- 
gem septentrional, está situdo o lugar de Azevedo, com 280 
pessõas. 


Avyrão 


Trinta e tantas leguas acima da barra do Rio Negro, na 
margem oriental, se acha situado o lugar de Ayrão, com 
150 pessõas da nação Aroaqui. : 


Barcarêna 


Quatro leguas distante da cidade, em a margem septen- 
trional do rio Iebrié, fica o lugar de Barcarêna. 

N. B. Tambem ao dito rio dão o nome Curussá, com 
200 pessõas chamadas Tebrié 


Barcélios 


Oitenta e tantas leguas acima da boca do Rio Negro, na 
margem austral, se acha situada a villa de Barcellos, 
com 14076 pessõas, que constam do quartel general das 
demarcações, e muitos outros negociantes brancos que 
alli se acham estabelecidos, assim como os indios das na- 
ções Mando, Baré, e Bayanai. 

Bayão 

Trinta leguas acima da barra do rio Tocantins, em a 
margem oriental, se acha situado o lugar de Bayão, com 
280 pessõas. 

Béja 
Nove leguas distante da cidade, na contracosta da ilha do 


Marajó, e fóz do rio Tocantins, está situada a villa de Béja, 
com 250 pessõas. 


Emo 


Bemfica 


Seis leguas distante da cidade, em um dos ramos do r10 
Mauary, se acha situado o lugar de Bemfica, com 280 
pessôas. 

Boim 


Dezoito leguas acima da boca do rio Tapajós, na margem 
occidental, está situada Villa Boim, com 600 pessõas ; cha- 
mada antigamente Aidéa de Santo Ignacio. 


Borba 


Vinte e tantas leguas acima da barra do rio Madeira, 
em a margem oriental delle, se acha situada a villa de 
Borba, com 200 pessõas; chamada antigamente Trocdno. 


Bragança 


Cincoenta leguas distante da cidade, e trez acima da 
barra do rio Cayté, em a margem occidental delle, se acha 
situada a villa de Bragança, com 1077 pessõas ; chamada, 
antigamente Cayte. 


Cantanhede 


Trez leguas e meia distante de Ourem, atravez 
de uma matta que entremeia o rio Cayté, se abriu uma 
nova estrada; e em a distancia dita se acha projectada o lu- 
gar de Cantanhede, com 2 pessôas aggregadas. 


Carrezêdo 


Novenia e tantas leguas distante da cidade, na margem 
austral do rio Amazonas, se acha situado o lugar de Carre- 


zêdo, com 120 pessoas; chamado antigamente aldêa do 
Arapijó. 
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Carvoeiro 


Cincoenta e tantas leguas acima da barra do Rio Negro, 
em a margem austral, está situado o lugar de Carvoeiro, 
com 300 pessôas das nações Mando, Parduaaná, e Uarand- 
cuicena. 

Castro de Avelans 


Cento e setenta leguas, rio Solimões, ou Amazonas acima, 
na margem austral, se acha situado o lugar de Castro de 
Avelans, com 200 pessõas das nações Omdáua, ou Cambeba, 
Pariand, Xomiâna, e Cayuvicêna. 


Cerzedéllo 


Sessenta e tantas leguas distante da cidade, ema margem 
oriental do rio Gurupy, se acha o lugar de Cerzedêllo, com 
250 pessõas. 


Chaves 


Na costa septentrional da ilha do Marajó, chamada vul- 
garmente contracosta, quasi na fóz do Amazonas, está si- 
tuada a villa de Chaves, com 750 pessõas. 


Cintra 


Vinte e tantas leguas distante da cidade, e trez acima 
da boca do rio Maracaná, se acha a villa de Cintra, com 
850 pessõas ; chamada antigamente Maracand. 


Collares 


Oito leguas e meia distante da cidade, em uma ilha, que 
faz testada na margem austral do Amazonas, se acha si- 
tuada a villa de Collares; de d'onde se registram, e mettem 
guardas aos navios, que entram para a cidade; tendo de 
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população 200 pessõas, das nações Arú, Ariquêna, Anara- 
guard, Mrauanú, e Topinambá; chamada antigamente 
Caayr. 

Condexa 


Na costa austral da ilha do Marajó, dentro de um igarapé, 
junto à villa de Monsarás, está situado o lugar de Condexa, 
com 70 pessõas. 


Ega 


Oitenta e tantas leguas pelo rio Solimões acima, se acha 
na margem austral, a boca do rio Tafé; e subindo por este, 
cousa de uma legua, se encontra na margem oriental, 
situada a villa de Ega, com 300 pessõas das nações Sorimão, 
Uayupi, Coretú, Coerumá, Iumá, Yupivá, Tamuaná, e 
Achouari; alem dos mercadores estabelecidos, e pessõas 
destinadas ao tratado dos limites, queall se acham agora 
residindo ; chamava-se antigamente Tafê. 


Espirito Santo do rio Moju 


Treze leguas e meia distante da cidade, em a margem 
austral do rio Moju, se acha edificada a freguezia do Espirito 
Santo, com 1850 pessõas brancas, com os seus respectivos 
escravos. 

Espózende 


Noventa e tantas leguas distante da cidade, na margem 
septentrional do Amazonas, se acha a boca do rio Toeré; e 
em um ramo delle, chamado Aramucú, está na margem 
occidental situada a villa de Espózende, com 300 pessôas. 


Faro 


Cento e oitenta e tantas leguas distante da cidade, na 
margem septentrional do Amazonas, desagua o rio Nha- 
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mundá ; oito leguas por elle acima, se acha na margem 
oriental situada a villa de Faro, com 300 pessõas. 

N. B. As confrontantes margens d'este rio Nhamundá ter- 
minam as capitanias do Pará, e do Rio Negro. 


Fonte Boa 


Trezentas e tantas leguas distante da cidade, e seis acima 
da boca do rio Juruá, que desagua na margem septentrional 
do Amazonas ou Solimões, fica situado o lugar de Fonte 
Boa, com 280 pessõas das nações Xumând, Tocâná, Passé, 
Miranya, Iuri, e Cambebd. 


Fortaleza do Rio Negro 


Duas leguas por eile acima, na margem septentrional, 
se acha a povoação com 200 pessõas das nações Baniba, 
Baré, e Passé; uma fortaleza com a sua competente guar- 
nição, para obstarem e registrarem os passageiros que pelo 
dito rio vadearem. 


Fragozo 


Noventa e tantas leguas distante da cidade, na costa sep- 
tentrional do Amazonas, se encontra a barra do rio láry ; 
e subindo por elle acima, à pcuca distancia, se acha na 
margem oriental, situado o lugar de Fragozo, com 200 pes- 
sôes ; chamado Iáry. 

Gorupá 


Oitenia e tantas leguas distante da cidade, na costa aus- 
tral do Amazonas, se acha situada a villa e fortaleza de 
Santo Antonio do Gorupá, com 390 pessõas brancas, e in= 
dios das nações. +. ... 

N. B. Esta fortaleza serve de registro aos passageiros 
que sobem c descem do sertão. 
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Javary 


Quatro centas e tantas leguas distante da cidade,na mar- 
gem austral do Amazonas, ou Solimões, desagua o rio Ja- 
vary; e pouco antes de chegar à boca deste, se acha situada 
a villa de S.José do Javary, com 50 pessõas da nação Tocuna. 

N. B. Este rio até agora tem servido de raia aos domi- 
nios portuguezes. 

Lama Longa 


Cento e tantas leguas pelo Rio Negro acima, em a mar- 
gem austral, se acha situado o lugar de Lama Longa, com 
240 pessõas das nações Mando, Baré, e Banibd. 


Lugar do Castanheiro-novo 


Cincoenta e tantas leguas, Rio Negro acima, desagua na 
margem septentrional, o Rio Branco, achando-se n'elle no- 
vamente erecto o lugar do Castanheiro-novo, com 131 
pessõas. 

Macapá 


Oitenta leguas distante da capital, trez minutos ao norte 
da equinocial,em a costa septentrional do rio das Amazonas, 
se acha edificada a praça de Macapá, que até o anno de 
1758 foi sómente povoada por familias, que para alli vieram 
das ilhas de Santa Maria e Graciosa, por ordem do Sr. rei 
D. João 5º. E em 4 de Fevereiro do dito anno, por ordem 
do Sr. reiD. José 1º, se criou villa; eno anno de 1764 
por determinação do mesmo senhor, se flanqueou, e pôz 
em defensa, com uma fortaleza, ou cidadella de pedra e 
cal, que importou alem de dois milhões; constando de 
um quadrado fortificado pela maneira de Vauban, guarne- 
cido com 84 peças de grosso calibre ; um regimento de in- 
fantaria paga, e um terço auxiliar, composto de oito com= 
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panhias de infantaria, e quatro de cavallaria : as suas cam. 
panhas são de planicies escalvadas, com diversas pequenas 
mattas, que cobrem outros tantos lagos que alli formam 
as cabeceiras dos rios, e as aguas das chuvas: consta a sua 
população de 2000 pessõas brancos, 750 escravos, e um 
certo numero de indios assalariados. 


Mazagão 


Oitenta e tantas leguas distante da cidade, na costa sep- 
tentrional do Amazonas, e outras tantas acima da sua 
barra desemboca o rio Mutuacá, ficando tambem na 
margem septentrional delle, quatro leguas acima da sua 
fóz situada a villa de Mazagão, com 1800 pessõas brancas, 
que vieram da praça de Mazagão da costa d'Africa, e seus 
respectivos escravos. 


Melgaço 


Sessenta leguas distante da cidade, na costa austral de 
uma ilha, das que formam o canal de Yajepurú, se acha 
situada a villa de Melgaço, com 1800 pessõas das nações 
Mamayandzes, e Nheengaibas ; chamada antigamente Ari- 
CUrAS, 


Mondim 
- Doze leguas distante da cidade, na costa meridional da 
ilha de Marajó, desagua o rio Paracuary ( intitulado vul- 
garmente Igarepé-grande) ; junto à sua fôz e margem ori- 
ental, está situado o lugar de Mondim, com 200 pessõas ; 
chamado antigamente S. José. 


Monforte 


Dez leguas distante dalcidade, na costa austral da ilha 
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do Marajó, se acha edificada a villa de Monforte, com 720 
pessõas da nação Sacdrd ; chamada antigamente Joannes. 


Monsarás 


Noventa leguas distante da cidade, na costa meridional 
da ilha do Marajó, está situada a villa de Monsarás, com 
600 pessõas ; chamada antigamente Cayards. 


Mont'alegre 


Cento e tantas leguas distante da cidade, na margem sep- 
tentrional do rio Amazonas, desagua o rio Gurupátúba; e 
em um elevado monte, que fica na costa austral, se acha 
erecta a villa de Mont'Alegre, com 600 pessôas das nações 
Arú, Maué, Iruriz, e Baré; chamada antigamente Guru 
patúba,. 


Moreira 
Noventa e tantas leguas acima da barra do Rio Negro, 


em a margem austral d'elle,se acha 0 lugar de Moreira, com 
390 pessõas das nações Mando, e Bare. 


Mort'agua 


Quarenta e trez leguas distante da cidade, em uma es- 
trada, que communica a villa de Ourém com o rio Cayté : 
se acha 0 sitio de MorV'agua,com 6 pessõas aggregadas. 


Moura 


Sessenta leguas, Rio Negro acima, na margem austral, 
se acha edificada a villa de Moura, com 860 pessõas das na- 
ções Mando, Carajai, Coevani, e Tumd. 
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Nogueira 


Oitenta e tantas leguas pelo rio Solimões acima, se acha 
na margem austral a boca do rio Tafé; esubindo por este 
quasi treze leguas, se encontra na margem occidental 
O lugar de Nogueira, com 390 pessõas das nações Passé 
Yumá, Grilho, e Mandu. 


Nossa Senhora do Carmo das Caldas 
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Nossa Senhora do Carmo do Rio Branco 


Cincoenta e tantas leguas, Rio Negro acima, desagua na 
margem septentrional, o Rio Branco; sendo a primeira po- 
voação, que se encontra na margem occidental deste, a de 
N. Senhora do Carmo com 130 pessõas. 


Nossa Senhora da Conceição da Cachoeira 


Oito leguas distante da cidade, desemboca na costa aus- 
tral da ilha de Marajó, o rio Arary; e sete leguas por elle 
acima, na margem oriental, se acha a freguezia de N. Se- 
nhora da Conceição da Cachoeira, com 1280 pessõas brancas, 
com os seus respectivos escravos. 


Nossa Senhora da Guia 


Duzentas leguas, Rio Negro acima, está situada na mar- 
gem austral, pouco superior à boca do rio Icána a povoação 
de N. Senhora da Guia, com 170 pessõas da nação Bambá. 


Nossa Senhora do Loreto 


Cento e cicoenta leguas, Rio Negro acima, se acha na 
margem austral situada a povoação de N. Senhora do Lo- 
reto, com 200 pessõas. 
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Nossa Senhora de Nazareth ; 


Cento c oitenta e tantas leguas Rio Negro acima, se acha 
na margem septentrional, situada a povoação de N. Senhora. 


de Nazareth, com 160 pessôas das nações Mepuri, Ayrima, 
Baré, e Mack 


Nossa Senhora da Piedade 


Vinte e tantas leguas distante da cidade, desagua o rio 
Urituya na margem septentrional do rio Guamá; e pouco 
acima d'aquelle rio, se acha situada a freguezia de N. Se- 
nhora da Piedade, com 517 pessôas brancas, com os seus 
competentes escravos. 


Nossa Senhora do Soccorro 


Vinte e seis loguas distante da cidade, correndo costa 
abaixo, se acha situado 0 lugar de N. Senhora do Soccorro, 
com 113 pessõas. 

N. B. Neste lugar está 0 pratico da barra; chamado an- 
tigamente Salinas. 


Nossa Senhora da Conceição 


Cincoenta e tantas leguas Rio Negro acima, desagua na 
margem septentrional o Rio Branco, achando-se nºelle no- 
vamente erecto, olugar de N. Senhora da Conceição, com 
285 pessõas. 


Obidos 


Cento e sessenta e tantas leguas distante da cidade, rio 
Amazonas acima, em a mais funda, e mais angustiada pa-- 
ragem delle, fica na margem septentrional a fortaleza e 
villa de Obidos, com 640 pessõas; chamada antigamente 
Pauxiz. 


O 0 4 
Odivellas 


Vinte e tantas leguas distante da cidade, costa abaixo, 
está situado o lugar de Odivellas, com 300 pessõas ; cha- 
mada antigamente S. Caetano. 


Oeiras 


Quarenta leguas distante da cidade, fica a boca do rio 
Araticú, e duas leguas por elle acima, na margem septen- 
trional, se acha situada a villa de Oeiras, com 1600 pessõas 
da nação Combóca ; chamada antigamente Aratici. 


Olivença 


Cento e noventa leguas acima da barra do rio Solimões, 
em a margem austral delle, se acha situada a villa de Oli- 
vença, com 440 pessõas das nações Tocuná, Passé, Xu- 
mand, Juri, Miraya, e Cambebd ; chamada antigamente 
S. Paulo. 


Ourém 


Quarenta leguas distante da cidade, em a margem ori- 
ental do rio Guamá, se acha situada a villa de Ourém, com 
k00 pessõas brancas, e de indios das nações. ....;chamada 
antigamente Casa Forte. 


Outeiro 


“Cento e quarenta leguas pela costa septentrional do rio 
Amazonas acima, se acha a boca do rio Urubucoara; e 
oito leguas superior a esta,em a margem occidental do 
mesmo rio, está situado o lugar do Outeiro, com 280 pes- 
sôas; chamada antigamente Urubucodra,. 
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Pêéna-Cova 


Meia legua distante da cidade, rio Guajará abaixo, em a 
costa oriental, se acha situado o lugar de Pêna-cova, com 
100 e tantas pessõas apanhadiças; chamada antigamente 
Aldéa-de-Una. 


Pinhel 


Cento e vinte leguas distante da cidade,rio das Amazonas 
acima, em a costa oriental delle, desagua 0 rio Tapajós ; 
e subindo vinte e seis leguas por este rio, se encontra na 
margem oceidental a villa de Pinhel, com 300 pessõas; cha- 
mada antigamente Aldéa de S. José. 


Periá 
Setenta leguas pela costa oriental do rio Guajará abaixo 
se encontra a boca do rio Periá, e na margem oriental 


delle, em distancia de dez leguas, se acha situado o refe- 
rido lugar com 80 pessõas 


Pombal 


Cem leguas distante da cidade, rio das Amazonas acima, 
em a margem oriental, se acha a boca do rio Xingú ; e su- 
bindo vinte leguas por este rio, estã na mesma margem 
oriental a villa de Pombal, com 900 pessõas ; chamada an- 
tigamente Parauira, 


Ponte de Pedra 


Oito leguas distante da cidade, na costa oriental da ilha 
do Marajó, se acha situado o lugar de Ponte de Pedra, com 
120 pessõas das nações Tocano,e Nheengayba; chamada an- 
tigamente Mangabeiras. 


esto ESSA pa 
Portél 


Sessenta e tantas leguas distante da cidade, na margem 
austral do rio Aricurá, se acha situada a villa de Portel, 
com 2500 pessõas das nações Pacajaz, Saconhapéz, Uana- 
puz, e Yocujuz ; chamada antigamente Uraruara. 


Porto de Móz . 


Cem leguas distante da cidade, na margem oriental do 
rio Amazonas, se acha a entrada do rio Xingú, e subindo 
por este rio acima, a distancia de dez leguas, se encontra 
na mesma margem oriental a villa do Porto de Móz, com 
500 pessõas ; chamada antigamente Maturi. 


Porto Grande 


Quarenta e quatro leguas distante da cidade,em a margem 
occidental do rio Guamá, se-acha situado o lugar do Porto 
Grande, com 50 pessôas. 


Porto Salvo 


Noventa leguas distante da cidade, costa abaixo, se acha 
o furo chamado Mamayacú ; e na margem septentrional 
d'elle,está situado o lugar de Porto Salvo,com 200 pessõas. 


Poyáres 


Setenta leguas Rio Negro acima, se acha na margem 
austral, situado o lugar de Poyáres, com 400 pessõas das 
nações Mando, Baré, e Passé. 


Rebordéllo 


Noventa leguas distante da cidade, no meio da boca sep- 
tentrional do rio das Amazonas, debaixo da linha equino- 
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cial, se acha a ilha Caviâna; e na margem oriental d'esta, 
está situado o lugar de Rebordêllo, com 100 pessõas. 


Sant'Anna 


Cento e noventa leguas Rio Negro acima, se acha na 
margem austral, situado o lugar de Santa Anna, com 50 
pessõas. 


Sant'Anna do Abaité 


Dez leguas distante da cidade, pelo rumo de L. E., se 
acha o rio Abaité, em que existe a freguezia de Santa Anna, 
com 700 pessõas brancas, com os seus respectivos escravos. 


Sant'Anna dos Breves 


Quarenta leguas distante da cidade, pelo rumo de N. O. 
E., fica o rio Pará-aú, na margem oriental d'elle, fica o 
lugar de Santa Anna dos Breves, com 90 pessõas brancas, 
e mestiças ageregadas. 


Sant'Anna do rio Bujarú 


Doze leguas distante da cidade, pelo rio Guajará acima 
fica na margem oriental a boca do rio Bujarú; e dentro 
deste a freguezia de Santa Anna, com 890 pessõas brancas, 
e seus competentes escravos. 


Sant Anna do Cajary 


Setenta e tantas leguas distante da cidade, em a costa 
septentrional do Amazonas; desagua 0 rio Cajary ; sete le- 
guas e meia acima da sua fóz, tambem na margem sep- 
tentrional, está situado o lugar de Santa Anna do Cajary, 
com 160 pessôas. 
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Sant'Anna do Igarapé Mirim 


Dezenove leguas distante da cidade, se acha na margem 
occidental do rio Moju, a boca do estreito furo chamado 
Igarapé Mirim ; e uma legua por elle acima, e na margem 
septentrional, está situada a freguezia de Santa Anna, a que 
pertencem 900 pessôas brancas, com os seus respectivos 
escravos, 


Sant'Anna do rio Capim 


Vinte e tantas leguas distante da cidade, em a margem 
oriental do dito rio, se acha a freguezia de Sant Anna, a 
que pertencem 1000 pessõas. 


Santo Antonio do Castanheiro 


Cento e sessenta e seis leguas Rio Negro acima, se acha 
na ijmargem austral, situado o lugar de Santo Antonio do 
Castanheiro, com 100 pessõas das nações Mepuri, Baré e 
Macu. 


Santo Antonio do Marapy ou Imari 


Vrezentas e tantas leguas distante da cidade, em a mar- 
gem septentrional do rio Inpurá, está situado o lugar de 
Santo Antonio,com 100 pessôas das nações Mariarané e luri. 


S. Bento do rio Capim 


Setenta leguas distante da cidade, na margem oriental 
do rio Capim, se acha a povoação,ou freguezia de S. Bento, 
com 70 pessõas. 


S. Bernardo do Camanão 


Cento e oitenta leguas, Rio Negro acima, se encontrará 
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na margem septentrional o lugar de S. Bernardo do Ca- 
manão, com 140 pessôas da nação Bare. 


S. Bernardo da Pederneira 


Oitenta leguas distante da cidade, em a margem occidental 
do rio Tocantins, se acha o lugar de S. Bernardo da Pe- 
derneira,com 59 pessõas de indios aggregados. 


S. Domingos do Guajará 


Dezeseis leguas distante da cidade, em o confltão dos rios 
Guamã e Capim, aonde se termina o rio Guajará, está si- 
tuada a freguezia de S. Domingos, a que pertencem 1400 
pessõas brancas com os seus respectivos escravos. 


S. Filippe 


Cento e noventa leguas Rio Negro acima, se acha situado 
em a margem austral do dito rio,a povoação de S. Filippe, 
com 200 pessôas. 


S. Francisco Xavier do Turiassú 


Cento e tantas leguas distante da cidade,no rio Turiassú, 
que serve de raia entre as duas capitanias do Pará e Ma- 
ranhão, se acha situado o lugar de S. Francisco Xavier, 
com 100 pessõas. 


S. Gabriel 


Cento e oitenta e cinco leguas Rio Negro acima, se acha 
a Cachoeira grande, e confrontante a esta, em a margem 
septentrional do mesmo rio, se acha situada a fortaleza, e 
povoação de S. Gabriel, a que pertence cento e tantas pes- 
sõas da nação Bare. 


aa 
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S. Miguel do Iparaná 


Cento e noventa e cinco leguas Rio Negro acima, se acha 
a barra do rio Issâna, e na fóz oriental d'este, está situada 
a povoação de S. Miguel,com 290 pessõas da nação Baniba - 


S. Miguel da Cachoeira 


Vinte e cinco leguas distante da cidade, pelo rio Guamá 
acima, se acha a primeira cachoeira deste rio, e na sua 
margem oriental, a freguezia de S. Miguel, a que perten- 
cem 980 pessõas brancas com Os seus respectivos escravos. 


S. João Baptista do Mabé 


Duzentas leguas pelo Rio Negro acima, se acha na mar- 
gem septentrional a povoação de S. João Baptista, com 40 
pessõas da nação Baniba,, 


S. João Nepomuceno 


Cento e setenta e nove leguas Rio Negro acima, se acha 
na margem austral a povoação de S. João Nepomuceno, 
com 100 pessõas da nação Bare. 


S. Joaquim do Coané 


Cento e oitenta esete leguas, Rio Negro acima, se en- 
contra na margem austral a barra do rio Uaupez, e na fôz 
deste na parte oriental, se acha à povoação de S. Joaquim 
do Coané, com 209 pessõas das nações Uawpez e Coeuand - 


S. José de Mirabiténas 


Duzentas e dezoito leguas Rio Negro acima, se acha na 
margem austral a fortaleza, e povoação ultima da capitania 
e Estado, denominada S. José de Marabitênas, com 120 pes” 
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sôas das nações Arunié, e Marapitana ; chamada vulgar- 
mente Marabitêna. 


S. José do rio Uacará 


Doze leguas distante da cidade, pelo dito rio acima, 
se encontra na margem occidental, a freguezia de S. José, 
a que pertencem 1000 pessõas brancas com os seus respec- 
tivos escravos. 


S. José 


Cincoenta e tantas leguas Rio Negro acima, desagua na 
margem septentrional o Rio Branco, achando-se n'elle nova- 
mente erecto o lugar de S. José, com 899 pessõas. 


S. Pedro 


Cento e sessenta e seis leguas, Rio Negro acima, se acha 
na margem septentrional, a povoação de S. Pedro, com 100 
pessôas. 

S. Marcellino 


Cincoenta e tantas leguas, Rio Negro acima, desagua na 
margem septentrional o Rio Branco, achando-se n'elle no- 
vamente erecto o lugar de S. Marcellino, com 480 pessõas. 


Santa Izabel 


Cincoenta e tantas leguas Rio Negro acima desagua na 
margem septentrional o Rio Branco; achando-se n'elle no- 
vamente erecto o lugar de Santa Izabel, com 223 pessõas. 


Santa Maria 


Cincoenta e tantas leguas Rio Negro acima, desagua na 
margem septentrional o Rio Branco, achande-se n'elle 
novamente erecto o lugar de Santa Maria, com 117 pessõas. 


asa 
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S. Filippe 


“Cincoenta e tantas leguas Rio Negro acima, desagua na 
margem septentrional o Rio Branco, achando-se n'elle no- 
Vamente erecto o lugar de S. Filippe, com 219 pessõas. 


S. Martinho 


Cincoenta e tantas leguas do Rio Negro acima, desagua 
na margem septentrional o Rio Branco, achando-se n'elle 
novamente erecto o lugar de S. Martinho, com 16 pessõas. 


Salvaterra 


Doze leguas distante da cidade, em a costa austral da 
ilha do Marajó, se acha a barra do rio Paracauri ( vulgo, 
Igarapé Grande ) ; na fôz deste, em a parte occidental, está 
a villa de Salvaterra, com 300 pessõas da nação Aruám. 


Santarem 


Cento e sessenta leguas distante da cidade, na margem 
austral do rio das Amazonas, fica a barra do rio Tapajós ; 
na fóz deste, tambem da parte austral, está a fortaleza e 


“villa de Santarem, com 1500 pessõas brancas, e indios das 


nações. ......; Chamada antigamente Tapajós. 
Santarem Novo 


Trinta leguas distante da cidade, e nove pelo rio Mara- 
caná acima, fica o lugar de Santarem Novo, com 450 
pessõas. 


Serpa 


Duzentase trinta e oito leguas distante da cidade, rio 
das Amazonas acima, fica na margem occidental, proxima 
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á boca do rio Madeira, a villa de Serpa, com 500 pessôas 
das nações Urúriz, Abacaxis e outras ; antigamente aldêa 
Ábacaxis. 

Silves 


Duzentas e vinte e oíto leguas distante da cidade, em a 
margem occidental do rio das Amazonas, fica O primeiro 
furo, que desagua no lago Saracá; e navegando-se nove 
leguas por aquelle furo acima, se chegará a uma penin- 
sula,em que está situada a villa de Silves, com 1000 pessõas 
das nações Anibá, Aruaqui, e outras que se têm mistu- 
rado ; chamada antigamente Saracd. 


Soure 


Doze leguas distante da cidade, em a costa austral da 
ilha do Marajó, fica a barra do rio Paracauari, (vulgo TIga- 
repé Grande ); subindo meia legua por elle acima, se en- 
contra na margem oriental a villa de Soure, com 400 pes- 
sõas das nações Aruim, e.... 


Souzél 


Cem leguas distante da cidade, rio das Amazonas acima, 
fica na margem occidental a boca do rio Xingú ; e subindo 
por este a distancia de dezesete leguas, se encontra além de 
uma larga bahia, a villa de Souzel, com 600 pessõas ; cha- 
mada Aricard. 


Tabatinga 


Quatrocentas e noventa e tantas leguas distante da cidade 
pelo rio Solimões acima, se encontra na margem occi- 
dental, quasi fronteiro á barra do rio Javary, o presídio de 
S. Francisco Xavier de Tabatinga, com poucas pessõas da 
nação Tocúna, além da guarnição. 
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Tentugal 


“Quarenta e cinco leguas distante da cidade, em a mar- 
gem oriental do rio Cayté, se acha situado o lugar de Ten- 
tugal, com 214 pessõas aggregadas e mistiças. 


Thomar 


Cento e quatorze leguas, Rio Negro acima, se acha 
situada na margem austral a villa de Thomar, com 500 
pessôas das nações Mando, Baré, Uayuand, e Passé. 


Veiros 


Cem leguas distante da cidade, rio das Amazonas acima, 
faz barra 0 rio Xingú ; e doze superior a esta, na margem 
oriental do dito Xingú, fica a villa de Veiros, com 800 pes- 
sõas; chamada Itacúrussá 


Villa de Conde 


Oito leguas distante da cidade, pelo rumo de N. O. E. em 
a contracosta da ilha do Marajó, fica a villa de Conde, com 
300 pessõas. 
Villa Franca 


Cento e sessenta leguas distante da cidade, em a mar- 
gem austral do rio das Amazonas, desagua o rio Tapajós ; 
e doze leguas por elle acima, além de uma larga bahia, 
fica na margem occidental Villa Franca,com 1000 pessõas ; 
antigamente Aldéa do Cumarú. 


Villa Nova de El-Rei 


Vinte leguas distante da cidade, agua fabaixo, fica a 
barra do rio Curussá,e dentro delle, Villa Novaíde El-Rei, 
com 500 psssoas ; chamada antigamente Curussd. 
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Vigia 


Quatorze leguas distante da cidade, rio Guajará abaixo, 


fica a L. E. de umas pequenas ilhas a villa da Vigia, com 
1900 pessoas brancas, com os seus respectivos escravos ; 
chamadafpelos indios Uriutd. 


Villar 


Oito leguas distante da cidade, na costa oriental da ilha 
do Marajó, se acha situada a povoação de Villar, com 100 
pessoas ; antigamente aldêa dos Goyandzes. 


Villarinho do Monte 


Cem leguas distante da cidade, rio das Amazonas acima, 
fica a fóz do rio Xingú, e na sua margem oriental o lugar 
do Villarinho do Monte, com 100 pessõas ; chamada antiga- 
mente aldêa de Caviána. 


Villa Viçosa do Cametá 


Quarenta leguas distante da cidade, na margem occi- 
dental do rio Tocantins, fica situada Villa Viçosa do Cametá, 
com 3000 pessõas brancas, e os seus respectivos escravos. 


Villa Vistosa da Madre de Deus 


Oitenta leguas distante da cidade, na margem septen- 
trional do rio das Amazonas, desagua 0 rio Anavirá-puci ; € 
sete leguas por este acima, se acha tambem na margem 
septentrional situada a Villa Vistosa da Madre de Deus. 
com 100 pessõas brancas, com os seus respectivos escravos, 


Vizeu 


Sessenta leguas distante da cidade, pelo rumo de N. E., 


— 295 — 


fica a barra do rio Gorupi; e quatro leguas por elle acima, 
em a margem occidental, está o lugar de Vizeu, com 80 
pessõas. 


RIOS 
Abaité 


Dez leguas distante da cidade, em a margem oriental, 
ou fóz do rio Tocantins, fica a boca do povoado e abun- 
dante canal, ou furo, conhecido pelo nome de Abaitê, em 
que se acha a freguezia de Sant'Anna. 


Abuará 


Cento e cincoenta leguas Rio Negro acima, em a sua mar- 
gem septentrional, faz barra o rio Abuará. 


Acotipiréra 


Sessenta leguas distante da cidade, e uma e meia antes 
de chegar à villa de Portél, desagua na margem austral o 
rio Acotipirêra. 


Aki-Ki 


Cento e quatorze leguas distante da cidade, na margem 
occidental do rio Xingu, desagua 0 sinuoso canal do Aki- 
ki, que tem dez leguas de comprido, occorrendo a elle pela 
margem austral o pequeno rio laráócu,e o furo Guayrá. 


a Rio das Amazonas 


Do Grão-Pará, Orelhana, e Maranhão, que por todos “este 
titulos é no mundo conhecido; corre este rio sinuosa- 
mente por baixo da linha equinocial; tendo a sua fonte, 


— 296 — 


ou cabeceira na latitude de 20º ao sul d'ella, na lagôa 
Lauricócha, junto á cidade de Guanúco no reino do Perú ; 
não se apartando a sua direcção de 5º de latitude austral : 
termina a sua barra, ou fôz pela margem septentrional ; o 
Cabo do Norte, que fica n'este pólo em a latitude de 2º, e lon- 
gitude de 327º e 20º; e pela margem austral a ponta do 
Oatapú, que fica 26 a este mesmo pólo, e 26 leguas distante 
da capital : mil e oitocentas leguas dizem os autores cos- 
mographos de melhor nota, ter de extensão, sendo dellas 
h92 1/2 pertencentes aos dominios de Portugal, d'esde a 
dita fóz, até o presídio de S. Francisco Xavier de Tabatinga, 
em que se acha de guarnição um official subalterno, e 24 
soldados destacados de Barcellos, capital do Rio Negro. 

Mais de duzentas nações gentias, se lhe tem descoberto, 
até ao presente,sendo algumas anthropóphagas,e com maior 
braveza e incommodo a dos Muras, que vivem do corso ; 
e a dos Mondrucús, que permittindo quartel ás mulheres e 
crianças, que aprisionam, jamais o concedem aos homens, 
a quem cortam, e curtem as cabeças, para decorarem as 
suas habitações e trophéos ; sendo tal a infilicidade dos 
dominios portuguezes, que já hoje têm entranhados estes 
deshumanos até muito perto da cidade do Pará ; aonde se 
ouvem repetidas vezes os effeitos das suas hostilidades 

As divisas que todas as ditas nações incultas têm pensado 
para se differençarem e horrorisarem, são tantas, como o 
seu grande numero ; porque uns rasgam as orelhas ; outros 
furam os beiços ; outros os narizes; outros se queimam, e 
cicatrisam com varios causticos e espinhos ; fazendo extra- 
vagantes e lamentaveis debúxos; outros comprimem as 
cabeças na tenra idade, para depois ter a particular sa- 
tisfação de lhes ficarem chatas etc. acompanhando todas 
estas barbaridades em occasião das suas batalhas, ou fes- 
tejos com os adornos mais horriveis, que a humanidade, e 
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o aceio poderia consentir; porque além de muitos outros, 
chegam algumas destas nações a se untarem com sangue, € 
coração humano, que para aquellas funcções guardam com 
todo o cuidado e desvelo ; concorrendo até a natureza para 
a singularidade das suas raras figuras, como autorisa o 
padre Vieira, na descripção, que faz deste grande rio, a fl. 
90 do liv. 4º: tendo nós hoje tambem a noticia dos Caua- 
ndz, que consta não terem mais de cinco palmos de alto, e 
existirem junto ás cabeceiras do rio Yuruá, que desagua na 
margem austral do Solimões, ou Amazonas, em a latitude 
meridional de 2º, e 3º, e longitude de 313º e 28º; sendo 
mais de admirar a nação, que no mesmo rio habita, co- 
nhecida pelo nome de Ugina, ow Coatá-ta peeya, que vem 
a dizer; nação de certos macacos grandes chamados Coataz: 
segura-se de terem caudas todos os d'esta nação ; phenómeno 
deduzido de haverem indias propagado com os ditos ani- 
maes : a qualidade, e figura d'elles, poderá o curioso ver 
na Historia Natural de Mr. de Buffon, tom. 3. fl. 22 da 4º 
ediç. para que eu appéllo toda a questão ; havendo só na 
cidade do Pará, para autorisar esta vulgar noticia, uma 
formal attestação do padre fr. José de Santa Thereza, reli- 
gioso carmelita, e vigario do lugar de Nogueira, $ 50, que 
testifica em verb. sacerd. ter vindo alli em 45 de Outubro 
de 1768 um dos referidos indios, a quem elle mandára 
despir para tirar do rio umas tar tarugas, e que então lhe 
vira (sem alguma duvida), uma cauda da grossura de um 
dedo polegar, e do comprimento de meio palmo ; asseve- 
rando o dito indio, que todos os da sua nação assim eram : 
são tantas as mais raridades, que eu notei em este porten- 
toso rio, que seria preciso para as especificar, interromper 
muito a laconica ordem d'esta descripção; pelo que po- 
derão os curiosos, recorrer aos autores aonde com pou- 
ca diferença encontrarão muitas das admiracões, que hoje 


observam todos os que navegam em este mar d'agua 


doce. 
Amuaná 


Dezoito leguas distante da cidade, em a costa austral da 
ilha do Marajó, desagua 0 rio Amuaná. 


Anajáz 
Sessenta e tantas leguas distante da cidade, em a costa 
austral da ilha do Marajó, desemboca o rio Anajaz, que no 
seu interior é composto de uma infinidade de pequenos 


riachos, todos soccorridos do grande tronco deste rio, e 
das largas campinas'e alagadiços da dita ilha do Marajó. 


Anavirá-pucu 


Na margem septentrional do rio das Amazonas, oitenta 
leguas distante da cidade, faz barra 0 rio Anavirá-pucl ; 
este é bastante comprido, e tem muitas cachoeiras ; ha 
n'elle o notavel phenomeno da pororóca ; e sete leguas 
acima da sua entrada, se acha na margem occidental si- 
tuada a Villa Vistosa. 


Anibá 


Desagua na margem occidental do rio das Amazonas, em 
o lago Saracá, que fica duzentas leguas distante da cidade. 


Araguaya 


Trezentas e tantas leguas distante da cidade, rio To- 
cantins acima, conflúe na margem occidental o rio Ara- 
guáya. 


Arapucú 


Vulgo rio da Pedreira : oitenta e seis leguas distante da 
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cidade, na costa septentrional do Amazonas, uma maré 
abaixo do Macapá, desagua o rio Arapucú. Nas margens o 
cabeceiras deste rio, se acham algumas fazendas de gado, 
pertencentes aos moradores da dita praça. 


Araticú 


Trinta e sete leguas distante da cidade, na margem occi- 
dental da bahia dos Bócas, desagua o rio Araticú, aonde se 
acha situada a villa de Oeiras. 


Arary 


Doze leguas distante da cidade, em a costa oriental da 
ilha do Marajó, desagua orio Arary; este rio tem vinte e 
duas fazendas de gado vaccum,seis engenhos d'agua-ardente, 
e dois cortumes de sola. 


Arauary 


Noventa e tantas leguas distante da cidade, na costa sep- 
tentrional do rio das Amazonas, e proximo á sua fôz de- 
Sagua o rio Arauary, um dos mais celebres d'esta colonia, 
tanto pela sua ponderavel situação, como por haver nelle a 
maior pororóca de todas as que se conhecem neste 


Estado. 
Aravató 


Duzentas e quarenta e cinco leguas distante da cidade, 
faz barra na margem septentrional do Amazonas, o sexto 
furo do lago Saracá, conhecido pelo nome do rio Aravató, 
muito contemplado dos que passam da capitania do Pará, 
á do Rio Negro. 

Arinóz 


Na margem oriental do rio Tapajós, e quasi duzentas le- 
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guas distante da cidade, faz barra o rio Arinóz ; n'este rio 
demoram as minas de ouro chamadas de Santa Izabel. 


Bacauari 


E um dos confluentes do rio Xingú, que desagua na 
margem austral do Amazonas, cento e tantas leguas dis- 
tante da cidade. 


Rio das trez Barras 


Em a margem oriental do rio Tapajós, desagua o rio das 
Trez Barras, duzentas e tantas leguas distante da cidade. 


Baruri 


Na margem austral do Rio Negro, pouco superior à villa 
de Barcellos, desagua 0 rio Bararuri. 


Rio Branco 


Desagua na margem septenirional do Rio Negro, trezentas 
e vinte e seis leguas distante da cidade: como na presente 
epoca se tem feito sobre este rio scientificas diligencias e 
descripções, creio aqui escusado maior noção. 


Bujarú 


Quatorze leguas distante da cidade, em a margem austral 
do rio Guajarú, desagua o rio Bujarú ; n'este rio se acha à 
freguezia de Sant'Anna. 


Cachipurú 


Desagua na costa septentrional do rio das Amazonas, 
quasi junto à sua fóz e distante da cidade cem leguas. 
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Cayamé 


Setenta e tantas leguas, rio Solimões acima, desagua na 
margem oriental o rio Cayamé. 


Gyaari 


Setenta e tantas leguas distante da cidade, em a costa 
septentrional do Amazonas, desagua 0 rio Cayari; sete le- 
guas e meia acima, superior a entrada d'este rio, está na 
margem septentrional o lugar de SanP Anna. 


Cayté 


Fica a sua boca na costa septentrional contigua à cidade, 
e distante d'ella quarenta e tantas leguas, na margem occi- 
dental deste rio, se acha situada a villa de Bragança. 


Cambú 


Vinte leguas distante da cidade, na costa oriental da ilha 
do Marajó, pouco superior à ponta do Mauari, desagua o 
rio Cambú. 

Canaticu 


Vinte e tantas leguas distante da cidade, na costa occi- 
dental da ilha do Marajó, desagua o rio Canaticú. 


Capim 


Dezeseis leguas distante da cidade, conflue pelo rumo 
“de S. E. na margem occidental do rio Guajará, o rio Capim; 
n'este rio se acha situada, além de muitos sitios, e varios 
engenhos, a povoação e freguezia de S. Bento. 


Capuri 


Na margem austral do Rio Negro, cento e noventa e 
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tantas leguas, superior á sua entrada, desagua O rio 
Capuri. 
Caraparu 


Na margem oriental do rio Guayará, cinco leguas dis- 
tante da cidade, fica a boca do rio Caraparú. 


Carapapuri 


Desagua na costa septentrional do rio das Amazonas, 
pouco superior à sua fóz, e cento e tantas leguas distante 
da cidade. 

Cararáucuú 


E' um canal, ou furo, que desagua por duas differentes 
bocas na margem septentrional do Amazonas, ficando a pri- 
meira duzentas e quinze leguas distante da cidade, e a 
segunda seis leguas superior. 


Catuá 


Oitenta e tantas leguas rio Sosimões acima, faz barra 
na sua margem meridional o rio Catuá. 


Cavaburi 


Cento e oitenta leguas Rio Negro acima, desagua na sua 
margem austral o rio Cavaburi. 


Cavauari 


Na margem austral do Rio Negro, quatro leguas superior 
ao lugar de Carvoeiro, desagua o rio Cavauari. 


Gavidiá 
Cento e noventa e tantas leguas Rio Negro acima, faz barra 
em a margem austral o rio Cavidiá. 
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Chiuará 


Em a margem austral do Rio Negro, pouco superior ao 
lugar de Santo Antonio do Castanheiro, desagua o rio Chi- 
uará. 


Coary 


Sessenta e tantas leguas Rio Negro acima, fica na sua 
margem austral, a primeira e principal boca do rio Coary, 
latitude meridional de 4º . , demorando pouco acima outra 
pequena e estreita boca do mesmo rio ; quatro leguas supe- 
rior à sua entrada, está situado o lugar de Alvellos. 


Coyari 


Cento e noventa e tantas leguas Rio Negro acima, conflue 
pela parte septentrional o rio Coyari. 


Cupijó 
Na margem occidental da bahia dos Bócas, trinta e tantas 
leguas distante da cidade, desagua o rio Cupijó. 
Curiaú 


Na costa septentrional do Amazonas, e pouco inferior à 
praça de Macapá, desagua o rio Curiaú; nas margens do 
qual tem bastantes plantações os moradores da mesma praça. 


Curicúriaú 
Cento e setenta é tantas leguas Rio Negro acima, faz barra 
na margem austral a rio Curicúriauú. 


Curúá 


Na margem austral dorio das Amazonas, distante da cida- 
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de, cento e sessenta e duas leguas, faz barra o rio Curuá, 
que desce na direcção geral de S. O. E. ao N. E. 


Guruá-panema 


Na costa septentrional do rio das Amazonas, duas leguas 
antes de chegar à villa de Obidos, fica a boca do rio Curuá- 
panema. 

Curussá 


Vinte e duas leguas distante da cidade, correndo costa 
abaixo, se acha a boca do rio Curussá, em que está situada 
Villa Nova d” El-Rei. 

Daraá, 


Na margem septentrional do Rio Negro, cento e vinte leguas 
superior à sua fóz desagua o rio Daraá. 


Dimité 
Duzentas leguas Rio Negro acima, desagua na sua mar- 
gem septentrional, o rio Dimité 
Guayará 
E' o rio que corre contiguo a cidade. 
Guamá, 


Dezeseis leguas distante da cidade, conflue na cabe- 
ceira do Guayará, pelo rumo de L. FE. 4'. de S. C.o rio 
Guamá : Neste rio se acham situadas as povoações do Porto 
Grande, viila de Ourém, e S. Miguel da Cachoeira. 


Guiriri 


Na margem occidental do rio Xingú, que fica cento e treze 
leguas distante da cidade, desagua o rio Guiriri. 
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Gurupi 


Cincoenta e tantas leguas distante da cidade, correndo 
costa abaixo, fica a barrado rio Gurupi. Em a margem 
oriental deste rio se acha o lugar de Cerzedêllo. 


Guanapú 


E” um canal, ou furo, por onde se faz caminho para o 
sertão, e se communicam varios rios de engenhos e fazen- 
das, tendo o seu principio vinte leguas distante da cidade. 


Gurupatúba 


Cento e tantas leguas distante da cidade, na costa septen- 
trional do rio das Amazônas, desagua o rio Gurupatúba : 
No cume deum monte, quefica 600 braças distante da 

“margem septentrional, fica a villa de Monte Alegre. 


Jacundá 


Cincoenta e tantas leguas distante da cidade, em a cabe- 
ceira da bahia dos Bócas, desagua na margem occidental o 
rio Jacundá. 

Jagarayó 


Trinta e tantas leguas distante da cidade,em a costa occi- 
dental da ilha do Marajó, desagua o furo de Jagarayó. 
Jaguapiri, ou Yauapiri 


Na margem septentrional do Rio Negro, cincoenta e nove 
leguas acima da sua fóz, desagua o rio Yauapiri. 


Jambú 


Na margem septentrional do Rio Negro, cento e tantas le- 
guas superior à sua barra, desagua o rio Jambú. 
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Japixá 


Sessenta leguas distante da cidade, em a costa austral da 
ilha do Marajó, desagua o rio Japixá. 


Japõe, ou Yapóe 


Cento e sessenta leguas distante da cidade,na costa septen- 
trional da nova Guiyena, fóra ja da barra, ou fóz do Ama- 
zônas, desagua o rio Yapõe. 


Jary 


Na costa septentrional do rio das Amazônas, oitenta leguas 
distante da cidade , desagua 0 rio Jary : n'este rio se acha 
situado o lugar de Fragoso. 


Jaú 


Quarenta e tantas leguas Rio Negro acima, desagua na 
margem austral o rio Ja. 


Javari 


Quatro centas e noventa leguas distante da cidade, em a 
margem austral do rio Solimões, desagua o rio Javari. 


Jauary 


Cento e sessenta e tantas leguas distante da cidade, na cos- 
ta septentrional do Amazônas, e vinte e oito leguas superior 
à villa de Almeirim, desagua o rio Jauary. 


Içá 


Na margem septentrional do rio Solimões, trezentas e 
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cincoenta leguas distante da cidade, fica a barra do grande 
rio Içá. 
N. B: os castelhanos lhes chamam Poto-Mayo. 


Içâna 


Duzentas leguas Rio Negro acima, desagua na margem 
austral o rio Içâna. 
Iniengapi 


Na margem septentronal do rio Guayará, distante da ci- 
dade onze leguas, fica a boca do igarapé Iniengapé, que por 
ter muitos lavradores, vai n'este lugar contemplado. 


Irijô 
Oitenta e tantas leguas distante da cidade,e vinte inferior 
à Macapá, fica na costa septentrional do Amazônas,a barra 
do rio Trijó. 
Iriuaná 


Na margem occidental do rio Pacajáz, que fica sessenta e 
tantas leguas distante da cidade, desagua o rio Iriuaná. 


Juruá, ou Yuruá 


Cento e tantas leguas rio Solimões acima, desagua na 
margem austral o rio Juruá. 


Jutái, ou Yutai 


Trezentas e vinte leguas distante da cidade, na margem 
austral do Solimões, em a latitude de 2º, 41º. meridionaes ; 
fica a barra do rio Jutai. 


Jupurá ou Yupurá 


Noventa leguas superior à barra, ou entrada do rio Soli- 
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mões, em a sua margem septentrional, demora a primeira 
boca do rio Yupurá,seguindo-se d'ahi para cima, mais duas 
recipocras entradas, ainda que alguns erradamente asse- 
veram, de serem cinco. Os castelhanos lhe chamam Ca- 
queitá. 

Yurubaxi 


Cento e quarenta leguas Rio Negro acima, desagua na 
margem austral o rio Yurubaxi. 


Madeira 


Fica a sua barra na margem austral do rio das Amazonas, 
em a latitude de 3º. e 24º. ao mesmo pólo, 250 leguas 
distante da capital, pelos vadeaveis e versados rios ; e corre 
na direcção geral da S. O. E. 


Magoari, ou Mauari 


Trezentas leguas distante da cidade, correndo costa a- 
baixo, fica a boca do rio Mauari ; treze leguas por elle acima 
se acha 0 lugar de Bemfica. 


Mamiá 


Sessenta leguas rio Solimões acima, em a margem austral, 
desagua 0 rio Mamiá. 


Manacapuri 


Quatorze leguas rio Solimões acima, se encontra na mar- 
gem septentrional, a boca do rio Manacapuri. 


Mapuá 


Cincoenta e tantas leguas distante da cidade, em a costa 
austral da ilha do Marajó, desagua o rio Mapuá. 
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Maracaná 


Quarenta e tantas leguas distante da cidade, correndo 
costa abaixo, fica a boca do rio Maracaná : n'este rio se 
acha erecta a villa de Cintra. 


Maracapucú 


Na costa septentrional do rio das Amazonas, setenta e 
tantas leguas distante da cidade, se achaa boca do rio 
Maracapucu, aonde emalgum tempo esteve situado o lugar 
de Santa Anna, chamado hoje Caijari. 


Marajó-Uaçú 


Na ponta da costa austral da ilha do Marajó, que faz 
frente á cidade, e ficará della distante oito para nove leguas 
demora a boca do rio Marajó-uaçã. 


Maraviá 


Cento e quarenta e tantas leguas Rio Negro acima, desa- 
gua na margem septentrional, o rio Maraviá. 


Mariá 


Na margem austral do Rio Negro, cento e setenta e tan- 
tas leguas por elle acima, fica a barra do rio Mariá. 


Matapy 


Quatro leguas superior à praça de Macapá, em a costa 
septentrional do rio das Amozanas, fica a barra do rio Matapy. 
As margens d'este rio junto à sua fôz,se acham bastante cul- 
tivadas pelos moradores da dita praça ; e junto às cabecei- 
ras algumas fazendas de gado, pertencente aos mesmos. 
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Matari 


Duzentas e cincoenta e trez leguas distante da cidade, 
em a costa septentrional do rio das Amazonas, se encontra 
a primeira boca, ou furo do rio Matari ;ficando a segunda e 
superior entrada cinco leguas distante. 


Mayuvixi 


Cento e sessenta leguas Rio Negro acima, desagua na 
margem austral o rio Mayuvixi. 


Mauarapi 


Na margem austral do rio Yupurá, que tem a sua entrada, 
noventa leguas pelo rio Solimões acima, desagua o rio 
Mauarapi. 


Méyacari 


Cento e tantas leguas distante da cidade, em a costa sep- 
tentrional do rio das Amazonas, pouco superior à sua foz, 
demora a barra do rio Méyacari. 


Miuá 
Na margem septentrional do Rio Negro, cento e setenta 
leguas superior à sua entrada, desagua o rio Miuá. 
Moju 


Uma legua distante da cidade, agua acima, e rumo de 
O. E. 4º. de S. O. E. se encontra a boca do rio Mojú : este 
vio é todo povoado de engenhos e sitios, até à distancia de 
rinte e tantas leguas, aonde tambem é incluida a freguezia 
do Espirito Santo. 
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Rio das Mortes 


Na margem oriental do rio Araguaya, desagua 0 Rio das 
Mortes. Indo aqui contemplado, por ser de espectação o 
haver um rio na capitania das Geraes, que tenha communi- 
cação com esta. 


Mucayá 


Trinta e oito leguas distante da cidade, em a costa ori- 
ental da ilha do Marajó, desagua 0 rio Mucayjá. 


Mutuacá 


Trinta e tantas leguas distante da cidade, pela segunda 
margem septentrional da bahia dos Bôcas, se encontra a 
boca do rio Mutuacá. 


Mutuacá na Costa 


Oitenta leguas distante Ga cidade, na costa septentrional 
do rio das Amazonas, nove leguas superior à praça de 
Macapa, se encontra a boca dorio Mutuacá ; na margem 
septentrional deste rio, trez leguas acima da sua fóz, está 
a villa de Mazagão. 

Rio Negro 


Desagua na margem septentrional do rio das Amazonas, 
em a latitude austral de 3º. e 9º., distante da cidade, 260 
leguas, e corre na direcção de L. E. O É. 


Nhamundá 


Cento e noventa e seis leguas distante da cidade, se en- 
contrará na margem occidental do rio das Amazonas, a pri- 
meira e inferior boca do Nhamundá; demorando pouco 
mais acima a segunda entrada deste rio. 
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Pacajás ou Pacayá 


Setenta leguas distante da cidade, desagua na margem 
occidental do Aricurá, o rio Pacajás, ficando a sua entrada 
pouco superior à villa de Portel. 


Pacujutá 


Dezenove leguas distante da cidade, em a costa oriental 
da ilha do Marajó, desagua o rio Pacujutá. 


Padaviri 


Na margem oriental do Rio Negro, cento e quinze leguas 
superior á sua entrada, desagua o rio Padaviri. 


Panaivá 


Cincoenta e tantas leguas distante da cidade, na margem 
septentrional do rio Paxataú, desagua o rio Panaiva. 


Paracauari 


Doze leguas distarte da cidade, em a costa oriental da 
ilha do Marajó, desagua o rio Paracauari, a que o vulgo 
chama Igarapé Grande : a sua fbz é decorada da parte sep- 
tentrional com a villa de Soure, e lugar de Mondim, e da 
parte occidental, com a villa de Salvaterra; sendo as suas 
margens guarnecidas de muitas e abundantes fazendas de 
gado vaccum. 


Paracuúba 


Dezesete leguas distante da cidade, em a costa austral da 
ilha do Marajó, desagua o rio Paracuúba. 
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Parauaú 


Quarenta leguas distante da cidade, parallelo e immediato 
a costa austral da ilha do Marajó, demora a boca do rio 
Parauaú. 
Piriá 
Setenta e tantas leguas distante da cidade, costa abaixo, 
desagua 0 rio Piriá ; dez leguas superior à sua entrada, se 
acha na margem oriental o lugar do dito nome. 


Puruvaná 


Trinta e tantas leguas clistante da cidade, em a margem 
occidental da bahia dos Bôcas, desagua o rio Puruaná. 


Pururé 


Sessenta e tantas leguas distante da cidade, em a costa 
austral da ilha do Marajó, se encontraa boca do rio 


Pururé. 
Purúz 


Quatorze leguas superior à entrada dorio Solimões, se 
encontra na margem austral a barra do rio Purúz, que fica 
na latitude de 3º.e 50 austraes; tendo-mais fóra desta boca 
quatro outras differentes, que desaguam, costa acima, até 
a enseada do Camará, que fica trinta c duas leguas superior 
à entrada do Solimões. 

Quiyúni 

Noventa leguas Rio Negro acima, desagua na margem 
austral, o rio Quiyúni. 

Saracá, 


Duzentas e vinte e tantas leguas distante da cidade, em a 
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margem septentrional do rio das Amazonas , desagua 0 pri- 
meiro furo do lago Saracá, 


Solimões 


E'a continuação do rio das Amazonas, da altura da barra 
do Rio Negro para cima; fazendo a mudança da denomina- 
ção,por ser alli confrontanteo gen tio appelidado Sorimões. 


Surubiú 


Cento e oitenta e duas leguas distante da cidade, se encon- 
tra na margem septentrional do rio das Amazonas, a pri- 
meira boca do rio Surubiú; quatro leguas por este rio den- 
tro, se acha na margem occidental a villa de Alonquer. 


Tafé 


Oitenta e tantas leguas rio Solimões acima, se encontra 
na margem austral a boca do rio Tafé; subindo por elle a 
distancia de quasi duas leguas,se acha em um lago,situada a 
villa de Ega, e na margem opposta o lugar de Nogueira. 


Tequié 


Cento e noventa e tantas leguas Rio Negro acima, desagua 
na margem austral o rio Uaupé, ou Ucayari; e subindo por 
este vinte e tantas leguas, se encontra tambem na margem 
austral, a boca do rio Tequié. 


Tocantins 


Fica a sua barra em a latitude austral de 2º. e 16º., dis- 


tante da capital, pelos seus versados caminhos, trinta leguas ; 
e corre na direcção geral de N. S. 


Toerê 


Noventa e tantas leguas distante da cidade, em a costa 
septentrional do rio das Amazonas, desagua o rio Toeré; 
quatro ou cinco leguas por elle acima se acha na margem 
oriental a villa Arrayolos : tambem na margem occidental de 
um ramo d'este rio,chamado Aramuciú, demora na distancia 
de trez leguas a villa de Espozende. 


Tapajoz 


Desagua na margem austral do rio das Amazonas, em a 
latitude de 2ºe 25” a este pólo; fica distante da cidade 
cento e setenta leguas, vencidas pelas sinuosidades dos rios, 
que se vadeam; e corre na direcção geral de N. S. Nas mar- 
gens d'este rio se acham as povoações de Santarem, Alter 
do Chão, Villa Boim, Villa Franca, Aveiro, e Pinhel. 


Topinambarânas 


Duzentas e tantas leguas distante da cidade, demora em a 
margem austral do rio das Amazonas, a primeira e inferior 
boca do rio, ou furo Topinambarânas ; indo a segunda desa- 
guar na mesma margem, cinco leguas superior; sendo a 
entrada d'este furo dentro do rio Madeira, de quem recebe 
quasi todo o seu cabedal. 


Trombetas 


Cento e setenta leguas distante da cidade, desagua na 
costa oriental do rio das Amazonas, o das Trombetas, quasi 
duas leguas superior à villa de Obidos. 


Turiaçú 


Noventa e tantas leguas distante da cidade, costa abaixo, 
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fica à barra do rio Turiaçú, que devide as duas capitanias, 
do Pará e Maranhão ; subindo por este rio acima, se encon- 
tra o lugar de S. Francisco Xavier do Turiaçú. 


Uacará 


Quasi quatro leguas distante da cidade, desagua- na 
margem oriental do Moju, o rio Uacará. 


Uayunani 


Cento e trinta e tantas leguas Rio Negro acima, se en- 
contra na margem austral a boca do rio Uayunani. 


Uanapú 


Sessenta e tantas leguas distante da cidade, e trez quartos 
superior à villa de Portel, desagua na margem austral do 
Aricorá, o rio Uanapú 

Uaracá 


Na margem septentrional do Rio Negro, e pouco acima 
de Barcellos, desagua o rio Uaracá. 


Varanacuá, ou Yuuari 


Cincoenta e tantas leguas, Rio Negro acima, fica na 
margem septentrional, defronte do lugar do Carvoeiro, a 
boca do rio Varanaçuá. 


Uarapiim 


Cento e setenta e tantas leguas distante da cidade, na 
margem occidental do rio Tapajóz, e pouco inferior a Villa 
Franca, desagua 0 rio Uarapiúm. 
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Varirá 


Cem leguas Rio Negro acima, e quatro superior ao lugar 
de Moreira, desagua na margem austral o rio Varirá. 


UVatuã 


Dezeseis leguas distante da cidade, na costa austral da ilha 
do Marajó, desagua o rio Uatuá. 


UVatumá 


“Duzentas e vinte leguas distante da cidade, na margem 
septentrional do rio das Amazonas, desagua o rio Uatumá. 


Uaupé 


Cento e noventa e cinco leguas Rio Negro acima, de- 
mora na margem austral a barra do rio Uaupé. 


UVautáz 


Duzentas e setenta e sete leguas distante da cidade, e 
quatro e meia superior à villa de Borba, desagua na mar- 
gem oriental do rio Madeira, o rio Uautáz. 


Uenevixi, ou Inuvixi 


Na margem austral do Rio Negro, cento e setenta leguas 
acima da sua entrada, desagua o rio Uenevixi. 


UVexié 


Duzentas e quatro leguas Rio Negro acima, desagua na 
margem austral o rio Uexié. 
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Uireré 


Cento e doze leguas Rio Negro acima, desagua na margem 
septentrional, o rio Uireré. 
Unini 
Cincoenta e cinco leguas superior à fóz do Rio Negro, 


demora na margem austral, a boca, ou entrada do rio Unini 


Uruará 


Cento e trinta e nove leguas distante da cidade, na mar- 
gem austral do rio das Amazonas, desagua o rio, ou canal 
de Uruará, que tambem dá o nome áquella contigua costa 


Urubú 


Duzentas e quarenta e sete leguas distante da cidade, 
desagua no rio, ou furo de Aravatô, o rio Urubú. 


Urubucoára 


Cento e cincoenta leguas distante da cidade, se acha na 
costa septentrional do rio das Amazonas, a boca do rio Uru- 
bucoára: oito leguas por este rio acima, está na margem 
septentrional, situado 0 lugar do Outeiro. 


Xingú 


Desagua na margem austral do rio das Amazonas, distan- 
te da capital, cem leguas andadas ; e prossegue na direcção 
de N.S. Neste rio se acham as povoações de Vilarinho do 
Monte, Porto de Móz, Veiróz, Pombal, e Souzel. 


— 319 — 
Supplemento 
DE 


Algumas mais cultivadas e ponderaveis passagens d'este 
Estado, que se acham fóra da ordem referida 


Igarapé Mirim 


b" uma angustiada passagem, ou estreito furo, que com- 
munica o rio Moju com o Gannapú ; fica 19 leguas distante 
da cidade, e são por elle obrigadas a passar todas as 
canôas que se dirigem ao sertão, e se não querem arriscar 
a ir por fóra da barra do rio Tocantins. 


Pauxis 


E" um rio ou canal, que desagua parallélo e immediato à 
margem occidental do rio das Amazonas, distante da cidade 
cento e sessenta leguas: todas as margens do Pauxis se 

“acham guarnecidas dos melhores e mais persistentes cacoáes 
que se conhecem n'este Estado. 


Bahia dos Bócas 


Vinte e tantas leguas distante da cidade, principia a 
bahia dos Bôcas; 6 quasi toda povoada de dispersas ilhas ; 
chega ter em algumas partes, quatro leguas de largo, 
tem de comprido muito mais de doze, correndo deL. E. 
a O. E. 
Bahia do Limoeiro 


Fica na margem occidental do rio Tocantins, immediata 
a sua fóz ; tem trez leguas de largo, e dista da cidade 
trinta e duas e meia. 


Bahia de Macapá 


E' produzida do grande tronco do rio das Amazonas, na 
confiuencia que fazem alguns seus feudatarios rios, circum- 
vizinhos à praça de Macapá, na frente da qual, ella tem 
quasi cinco lJeguas de largo. 


À Bahia do Marajó 


Fica cinco leguas distante, e ao norte da cidade; terá 
cinco leguas no seu mais estreito trajecto ; indispensavel a 
quem do Estado quer passar à grande e florente ilha do 
Marajó. 

Bahia do Marapatá 


Fica na margem oriental, e junto à foz do rio Tocantins, 
trinta leguas distante da cidade; e tem de largo duas e 
mcia. 

Bahia de Santo Antonio 


E' uma enseada soccorrida de alguns furos ou canaes, 
que fica trez leguas e meia distante da cidade, correndo 
costa abaixo: nas margens d'esta bahia, se acham alguns 
pequenos sítios. 


Bahia do Sol 


E' tambem uma enseada, que fica seis para sete leguas 
distante da cidade, correndo costa abaixo ; é soccorrida de 
varios furos e rios; e demoram nas suas- margens alguns 
sitios e engenhos de agua-ardente ; além da villa Collares. 


Bahia de Souzel 


E produzida da influencia que faz o rio Xingiy, defronte 
da villa do mesmo nome, aonde tem quasi trez leguas de 
largo. 


Bahia de Villa Franca 


Fica nove leguas superior à entrada do rio Tapajóz; terá 
“quatro leguas e meia de largo ; e está na sua margem occi- 
dental, situada a dita villa, que lhe dã o nome. 


Bahia do Vieira 


Fica setenta leguas distante da cidade; é produzida do 
volume que o rio das Amazonas desagua pelo Anajaz, e Ana” 
jatúba; e terá quasi trez leguas de largo, 


Bahia do Vieirinha 


Distante da cidade, setenta e tantas leguas ; terá trez quar- 
tos de largo, e é formada por um canal, que destaca 0 rio 
das Amazonas, na sua margem Austral, 


- Bahia do Gurussá 


E' a fóz do rio do mesmo nome, que fica distante da 
cidade, costa abaixo, vinte e duas leguas, e proseguindo 
avante até a capitania do Maranhão, que raia 0 rio, e bahia 
do Turi-uaçu, e dista da cidade, quasi cem leguas; entre- 
meiam aquellas setenta leguas de costa, por ordem successi- 
va, as vinte e cinco bahias seguintes : 

Marapanim, Maracand, Mirandúba, Igarupepó, Anayd, 
Pirduaçú, Yapirica,Quatipuri, Manutúba, Cayté, Ponga, 
Ginambuóca, Cupuambába, Toquimbóque, Oapehi, Pa- 
rdtinga, Piraúna, Gurupi, Guirimba-mirim, Guirimba- 
uaçu, Tiria-mahúbá, Pirocdba, Maracissumé, Carard, 
e Mutuóca,. 

N. B. Todas estas bahias, que assim ordenadas se 
encontram costa abaixo, não são mais que umas en- 
seadas, que alli tem formado a opposição, que o mar do 
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norte,ou Oceano Atlantico tem feito à varios Igarapês e rios, 
que por banharem e soccorrerem as ditas bahias, se lhes 
têm derivado as referidas denominações. 


Tajepurú 


” um furo ou canal, que destacando-se da margem 
austral do rio das Amazonas em a distancia de setenta e oito 
leguas da cidade, corre na direcção de L. E. S. E. a desa- 
guar aquelle volume de aguas, que por alli expede o dito rio; 
dividindo-se mais notavelmente depois de algumas le- 
guas, em 0 canal chamado Iaburt, que conflue no rio Para- 
uau : no Maritiapina,que igualmente desagua no mesmo 
rio, pouco mais inferior: no principal tronco chamado 
Tájepurú-assú, que desagua junto a villa de Melgaço : 
e em outro pequeno chamado Tajepurú-mirim, que con- 
fluindo no furo conhecido pelo nome de Ayangiú, vem 
desembocar junto à villa de Portel. 

Havendo mais transversal a todos estes furos, um rio, 0 
canal chamado Limão, que indispensavelmente devem atra- 
vessar as canôas, que vadeam este transito, 

N. B. Este rio, ou canal do Limão, é um dos confluentes 
da Bahia do Vieira; e dos que mais notavelmente con- 
correm para a sua rapidez, é sinuoso curso. 


NOTICIAS 
DA 
VOLUNTARIA REDUCÇÃO DE PAZ E AMIZADE 


DA FEROZ NAÇÃO DO GENTIO MU RA 


NOS ANNOS DE 1784, 1785 E 1786 


DO FURRIEL COMMANDANTE DO DESTACAMENTO DO LUGAR DE 
SANTO ANTONIO DO MARIPI, NO RIO JUPURÁ. 


tUm. e Em. Sr.—Dou parte a V. Ex. que sendo cha- 
mado à villa de Ega do primeiro commissario, e quando me 
recolhi para o destacamento achei a novidade que no dia, que 
contavam 3 de Julho,tinha o gentio Mura chegado a esta po- 
voação às dez horas do dia para as onze em termos de paz; 
occasião tal que só se achavam o padre vigario e um soldado, 
pois os dois mais que existiam se achavam em serviço fóra 
della, e por participação do mesmo Sr. sobre as praticas 
que com elles tive, veiu no conheci nento mais dirigirem-se 
a conhecerem a força da povoação, e não ao intento que 
expressaram, pedindo facas e mais ferramentas precisas, de 
que resultou o mesmo vigario, temendo os barbaros,mandar 
pelos seus rapazes chamar o director da povoação, que se 
achava fôra na factura dum casco de canôa; a este promp- 
tamente acudiu, como tembem os dois soldados, de que 
havendo conferencias, o vigario e o director consideraram 
por melhor de os deixar ir em paz, por ignorarem se a 
maior quantidade estavam occultos, como de facto assim 
era; estes eram cinco, todos elles fallavam bem a lingua 
geral, e confessaram serem uns de Maturá,outros de Ayrão, 


suo Se 


pegados em pequenos, e que além d'elles haviam outros 
muitos mais, com a gente que ficaram occultos à espera 
destes em pouca distancia desta povoação, do que tudo re- 
sultou receberem-nos como pratica verdadeira, e leaes à 
esta povoação; pois protestaram de não fazerem mais mortes 
na gente della, tanto assim exageraram que não querem ; 
pois actualmente viam os pescadores e todas as canôas que 
d'este lugar sahem, como tambem precaver-nos de que 
atras d'elles vinha maior quantidade de mais Muras barba- 
ros, que entre si não admittiam gente ladina de aldêas, à 
nada perdoavam, e a tudo o que topam matam : de que re- 
sultou o director brindal-os com 25 facas, 4 machado, À 
alqueire de farinha e 1 arpão ; só afim de ver, por estes 
meios,se abrandam estes crueis ingratos, de que mostravam 
irem satisfeitos, e tambem disseram que se iam refazer de 
tartarugas, e assolarem ao gentio que fica por este rio, e 
quando os destruissem, e elles acabassem as suas roças, 
promptamente voltavam, chegando a esta povoação com al- 
gumas tartarugas como remuneração do brinde que se lhes 
fez; e pelas conferencias que temos tido mais preferimos ser 
traição que outra qualquer cousa; pois na noite que se 
contavam seis do presente às 10 para as 414 horasda noite, 
pouco mais ou menos, foram vistos dois Muras pelos indios 
Paués, inferimos, e assim se pôde julgar, virom reconhecer 
o numero das casas pela incerteza que tinham aquelles; os 
que foram vistos por conta que me deu o padre, eram 40 
em dez embarcações ubas e cascas de pão; n'estes termos e 
vistas as razões,não nos atrevemos a dar um passo que seja 
fora d'esta povoação, e por esse motivo recorro a V. Ex. € 
aos Snrs. do governo, que me soccorram com alguns sol- 
dados, ao menos a completar o numero do destacamento. 
Deus guarde a preciosa pessoa de V. Ex. muitos annos. Ma- 
ripi, 12 de Julho de 1784. —Ilm. e Exm. Sr. João Pereira 
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Caldas. —Beija as mãos de V. Ex., seu mais humilde e ob- 
sequioso subdito. — Manoel José Valladão. 


DO TENENTE-CORONEL PRIMEIRO COMMISSARIO DA QUARTA PAR- 
TIDA DE LIMITES, JOÃO BAPTISTA MARDEL. 


Ilm. e Exm. Sr. —As cartas inclusas, que não copiei por 
não haver tempo,e o portador,porão a V. Ex. na inteligencia 
do successo acontecido em Maripi. Deus guarde a V. Ex. 
muitos annos.—FEga, 14 de Julho de 1784. —Illm. e Exm. 
Sr. João Pereira Caldas. —João Baptista Mardel. 

NOTE-SE.— Que as accusadas cartas,eram do commandante 
e do director d'aquelle lugar do Maripi. Semelhante na subs- 
tancia a precedente participação do referido commandante. 


“PARA O SOBREDITO TENENTE-CORONEL, EM DATA DE 11 DE 
AGOSTO DO MESMO ANNO. 


S Nelle por agora (fallando do lugar do Maripi) se con- 
servaram tambem demais quatro auxiliares, como em maior 
prevenção de algum insulto do gentio Mura; se é que não 
fôr sincera atienção que procurou persuadir de se reduzir a 
paz, e à nossa amizade, do que se pôde desconfiar, não obs- 
tante tudo o que de bem póde permittir e facilitar a divina 
Providencia. 


PARA O MESMO TENENTE-CORONEL EM DATA DE 23 DO SOBREDITO 
MEZ E ANNO. 


S Finalmente de outro officio de vossa mercê em data 
de 14, vejo o successo relatado a respeito de alguns indios 
Muras, que em figura de paz vieram ao lugar do Maripi; 
e como sobre isto ja antecipei a vossa mercê proximamente 

NOMO XXXVI, P. 1 42 


— 326 — 


a precisa resposta, nada mais me resta dizer-lhe do que 
o restituir-lhe as proprias cartas, porque o director e O 
commandante do destacamento deram a vossa mercê essa 
parte, sendo semelhante a que tambem a-mim me dirigiram. 

NOTE-SE.—(Que ao commandante se respondeu no mesmo 
tempo com referencia ao que se ordenou ao mencionado te- 
nente-coronel. 


DO DITO COMMANDANTE. 


Ilm. e Exm. Sr. —No dia que se contavam 12 do cor- 
rente pelas oito horas do dia appareceram n'este porto duas 
ubas com quatro indios, que são os que servem de fallar a 
lingua aos Muras, e dizendo que os ditos estavam ahi perto 
que queriam vir a fallar, e trouxeram cinco tartarugas como 
presente, que fazia o principal, e umas poucas de raizes de 
salsa, cousa pouca; estivemos praticando que viessem e 
trouxessem as mulhercs, para se lhe dar alguma cousa para 
ellas; e partiram para aonde estava o principal, seriam duas 
horas da tarde, com pacovas e alguma farinha e bejús, que 
déssem ao principal, e que n'outro dia que se contavam 
treze, que viessem como vieram, e chegaram a este porto 
seriam sete horas do dia, os quaes não consenti que viessem 
do porto para cima, senão o principal e os linguas, do que 
estivemos a conversar e ouvir o que dizia, e passado algum 
tempo mandei que fosse para casa do principal, para se lhe 
dar alguma causa de comer, e saber a dérrota que indo d'a- 
qui levava; disse que ia para 0 lago do Amaná a ver um 
irmão que por lá andava com outra gente, e para lhe dizer 
que tinha feito pazes com os brancos, que não fizesse mal a 
ninguem, e para 0 trazer a vir ter comnosco aqui, e pro- 
curando-lhe pelos outros que aqui tinham vindo da outra 
vez, deram por resposta que tinham ido pelos Pureos a dar 
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em outros seus inimigos ; e por tardarem muito tempo e já 
se ter chegado o tempo que tinham ficado de vir ter com 
nósco, por essa causa não vinham todos, mas que logo ha- 
viam de vir atrás; não deram tempo certo, e procurando- 
ihe quando haviam vir de baixo, disse que não sabia se 
daria logo com os parentes, que dando com elles então é 
que havia de vir, disse-lhe como elle ia para baixo, se que- 
ria ir a fallar com o tenente-coronel, que havia gostar muito 
de o ver, e que lhe havia de dar muito; disse que sim,mais 
logo disse-lhe, que havia de mandar soldados com elle, mas 
em outra canôa; disse que elle andava mal disposto da bar- 
riga, que não andava capaz de andar com brancos, que 
quando elles viessem de baixo que havia de ir fallar com o 
tenente-coronel, que elie tambem o queria ver; a este prin- 
cipal acompanhavam 28 indios, 1 rapaz e 6 mulheres em 7 
ubás, que é só os que aqui trouxe comsigo, os mais parece 
que ficaram de guarda às mulheres, porque elles mesmo 
disseram que as mais mulheres não quizeram vir, porque 
tinham medo, e viram mais ubás que andavam à vigia pela 
outra barda, e as mulheres que aqui vieram, a cada uma 
se lhe deu um espelho, uma gargantilha, umas poucas de 
missangas; aos indios se lhe deu a cada um que aqui veiu 
uma faca, um birimbão, tres anzoes, um bico de flexa,duas 
sararacas, e ao principal se lhe deu demais uma fouce para 
elle e tres machados e duas fonces para que elle désse a 
quem lhe parecesse, e dois paneiros de farinha. —Deus 
guarde a preciosa pessoa de V. Ex. muitos annos.—hMaripi, 
153 de Janeiro de 1785. — Tlm. e Exm. Sr. João Pereira 
Caldas. —Beija as mãos de V. Ex. seu mais humilde e obse- 
quioso subdito.—Manoel José Valladão, furriel e com- 
mandante. 

Um. ce Exm. Sr. —Sem embargo na parte que dou a V. 
Ex. que o gentio Mura não se resoivia a ir ter com tenente 
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coronel senão quando viessem de baixo, e passados dois 
dias que d'aqui tinham partido, estando para despedir a 
parte pelas 3 horas da tarde chegaram segunda vez os lin- 
guas ao porto,dizendo da parte do principal,que senão tinha 
despedido para baixo, que elle que queria ir; mandei que 
viessem, chegaram com a familia toda, eram mais de 40 
ubás, mas não foram todas à villa de Ega, porque o princi- 
pal disse que o feminino não fossem com elle, e foram es- 
peral-o ao lago de Amaná. 


Deus guarde a preciosa pessoa de v. Ex. muitos annos. — 
Maripi, 16 de Janeiro de 1785. —Tllm. e Exm. Sr. João 
Pereira Caldas. —Beija as mãos de V. Ex. seu mais humilde 
e obsequioso subdito— Manoel José Valladão. 


DO REFERIDO TENENTE-CORONEL 


Hlm. e Exm. Sr. —No dia 148 do corrente apresentou-se 
n'este quartel o director do Maripi trazendo um principal 


Mura, e Gez indios seus vassallos em que vinham tres lir- 
guas, um que foi rapaz da povoação de Carvoeiro e dois de 


Castro de Avellães, tendo deixado mais de cem pessoas fóra 
da boca que temeram entrar: 


Fiz as mais efficazes praticas, premiei-os com o que man- 
darei em outra occasião dizer a V. Ex.; promettem paz e 
que sahirão; mas que agora iam por todos os parentes, que 
se acham por ambas as margens do Amazonas e Madeira, 
do mesmo acordo; Deus lhé ponha a virtude. 

Sempre os adverti de que quando apparecessem a algu- 
ma canôa nossa se apresentassem sem armas, e dizendo: — 
Camarada Mathias, cuja advertencia tambem faço aos nos- 
sos que d'aqui vão e forem,para que lhes não atirem, e ha- 
jão de destruir uma obra que leva tão bom principio. 


E ag — 


Deus guarde a V. Ex. —Ega, 22 de Janeiro de 1785. — 


Hlm. e Exm. Sr. João Pereira Caldas. —João Baptista 
Mardel. 


PARA O MESMO TENENTE-ÇORONEL 


Acabando de accusar em outra carta todas as recebidas 
de vossa mercê com data de 22 de Janeiro, e tendo d'ellas 
respondido às que comprehendia o primeiro maço, agora 
contiuuarei em fazel-o as do segundo, tratando unicamente 
nesta sobre a noticia dos Muras,que vossa mercê me par- 
Licipa na que veiu marcada com o n. 4. 

Vejo pois, em como um principal, acompanhado de não 
pequeno numero de pessoas, sahiu ao lugar do Maripi, no 
rio Jupurá, em desempenho *s. promessa, alguns mezes an- 
tes feita pelos do primeiro uoço alli apparecidos; e vejo que 
o dito principal com parte dos seus indios, (havendo por 
medo deixado outra maior parte na boca d'esse lago) se re- 
solveu de ir fallar a vossa mercê,e o que de opportunas pra- 
ticas, e de O acariciar, vossa mercê com elle executou; o 
que tudo me deixa contente e muito satisfeito; porque não 
obstante, que desde logo não devamos dar inteiro credito às 
promessas d'aquelles barbaros, e que por ora sobre elles e 
sobre alguns seus pretendidos enganos, nos devamos com 
prudencia e cautela regular; tambem não devemos duvidar 
da infinita misericordia de Deus, para que elle permitta se 
realize uma obra tanto da sua gloria, e tanto da sua pieda- 
de, em hbertar a estes miseraveis povos de tão cruel 
flagelo. 

Em taes termos pois, se ahi tornarem, lhe continuará vos- 
sa mercê o mesmo agasalho, e toda a conveniente pratica 
que vossa mercê saberá bem intimar-lhes, propondo-lhes 
a principal felicidade que obterão em se reduzirem ao gre- 
mio da igreja, e a vassalagem da rainha nossa senhora, que 
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protege,e manda tratar os indios com a maior humanidade, 
ainda mesmo perdoando-lhes os seus insultos e delictos, 
como lhes póde constar se praticou com os do Rio Branco, 
e se tem semelhantemente praticado com outras muitas na- 
ções;sendo do tempo do meu governo na capitania do Piauhy 
tambem constante o que alli se obrou com a nação dos Que - 
“ques, de igual ferccidade, e que posto por diffeventes prin- 
cipios, como foi o da guerra que lhe dispuz, em execução 
das reaes ordens se reduziu, e estabeleceu com muita uti- 
lidade d'aquelles habitantes, e não menor interesse do ser- 
viço de Sua Magestade: e que emfim, de continuarem elles 
Muras nos insultos e excessos que têm praticado, só a sua 
ultima ruina podem esperar,uma vez que se tomar essa pre- 
cisa e indispensavel resolução. 


Será tambem conveniente que vossa mercê indague a sua 
força,as povoações que têm e em que sitios, para onde que- 
rem descer, e para que numero de povoações terão suffici- 
ente porção de gente; sendo que a ser muita, nunca convirá 
que fique toda junta, ou as povoações muito vizinhas umas 
das outras, para lhes difficuliar alguma futura sublevação, 
a qual melhor c desde logo se precaveria, se fosse possivel 
passal-os á algumas mais remotas situações da capitania do 
Pará; mas a isto não será provavelmente vencivel de os per- 
suadir é capacitar. 


Supposta a senha que elles deram de—Camarada Mathias 
—e de se apresentarem sema armas aos nossos viajantes, as- 
sim irão advertidos os que d'aqui sahirem, se bem que sem- 
pre precavidos, para que não experimentem alguma traição. : 

Deus guarde a vossa mercê. — Barcellos, em 4 de Feve- 
reiro de 1785. —João Pereira Caldas. 


NOTE-SE. — Que na mesma occasião se deu tambem res- 
posta ao commandante do lugar do Maripi, advertindo-o de 
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que pelo sobredito tenente-coronel se lhe distribuiriam as 
correspondentes ordens. 


Do MESMO TENENTE CORONEL 


Nim. Exm. Sr. —Tendo participado a V. Ex. que em 17 
de Janeiro do presente anno me veiu fallar com o director 
do Maripi um principal Mura, e o mais que com elle passei; 
agora vou dar a V. Ex. a gostosa noticia de que em 10 de 
Março veiu outro troço que acompanhava o dito principal, 
e tinha apparecido a primeira vez em Maripi, mas ao tempo 
que o principal veiu com a sua gente fallar-me,que foi o em 
que tinham promettido apparecer,não veiu este ultimo troço 
capitaneado por um indio por nome Ambrozio, por ter ido 
ao rio dos Pureos acabar, como dizem acabaram uma 
nação por ordem do sobredito principal. 

Este indio Ambrozio que é de corpulenta e quasi gigan- 
tesca figura por ser mais alto, mais furnido, e musculoso 
do que eu, veiu em fim fallar-me trazendo em sua compa- 
nhia a mulher que é Mura com quem se casou por seu 
modo no rio da Madeira, segundo me explicou, no lago dos 
Guatazes, aonde em dilatadas campanas tem o Mura grande 
poder, e por consequencia muitas roças de mandioca, 
milho, e outras fructas de que vivem com fartnra, além da 
pesca de que os fornece o mesmo lago de peixe boi e tar- 
tarugas, com outros innumeraveis peixes. 

Elle fallando mal à lingua geral, mas em tudo murificado 
até nos dois ossos como grandes dentes que trazem um no 
bico de baixo, e outro no de cima, pelo terem os Muras 
apanhado na povoação de Paraguari, e terem-no assim des- 
figurado a elle, uma irmã, que aqui trouxe comsigo pagã ; 
por apanhada ainda pequena, mas fallando bem a lingua 


Ro do 
geral com a mãi,que tambem veiu, ecom elle foi apanhada, 
por nome Joanna. 

Esta Joanna serviu de lingua, e entre todas as praticas 
que lhe fiz,ainda que não tão energicas como V. Ex. é servi- 
do instruir-me, me respondeu, que elle ia já dar principio à 
sua povoação no lago do Amaná em uma tapera aonde em 
outro tempo esteve a povoação de Alvarães, e que por causa 
do jmesmo Mura se retirou ; sendo aliás as terras muito 
pingues, e 0 lago abundantissimo de pescado como as suas 
margens de salsa, de cação, e outras drogas, que fazem O 
commercio do Estado. 

Que elle depois de dar principio à povoação que preten- 
dia fazer grande, para o que já trazia um principal Chu- 
mana com parte da sua gente, toda corpolenta, e muito 
trabalhadores; devendo depois vir o resto que nas terras 
do Jupurá d'esta nação ficaram; pretendiam passar ao 
Juruá praticar o Mura d' aquelle rio, de quem elle era 
socio, e pôl-os de paz, reduzindo-os a fazer, ou no mesmo 
Juruá, descerem com elle a augmentar a povoação ou povo- 
ações no mesmo Amaná. 

O principal Chumana, que separadamente pratiquei, me 
disse, que obrigado do medo que o sobredito Ambrozio lhe 
infundira descia, e pretendia estabelecer-se com elle; e que 
anticipadamente teria já descido para o Maripi, se o ti- 
vessem ido buscar por muitas vezes que o pediu, 

" Apresentou-se-me este troço do Ambrozio, e principal 
Chumana com dezenove pessoas adultas,e algumas crianças; 
entre aquellas vinham dois Muras, um cunhado do Am- 
brozio, e outro que supponho, como espia,que para a acom- 
panhar teria deixado o primeiro principal que me appareceu 
e que pratiquei, e que tambem diz pretende no mesmo lago 
aonde tem muitos alliados Muras fazer a sua povoação, que 
se entendeu ser junto com o dito Ambrozio, depois que se 


— 333 — é 


recolhesse de fazer aos mais Muras a pratica que já parti- 
cipei a V. Ex. no meu officio de Janeiro proximo passado. 

D'este troço, como do primeiro, foram mais de cem 
almas em direitura para o Amaná, receiando vir á minha 
presença; mas conversaram e estiveram no Maripi, e no 
caminho com o director, a quem verdadeiramente se deve 
ser 0 instrumento de que Deus se serviu, e que espero fruc- 
tificará esta grande obra, podendo-se dizer por este reve- 
lasti parvulis etc. 

Ao director tacilitei por m'o pedir o ir ao referido lago 
do Amaná a colheita da salça, tanto para 0 viatico da igreja 
do Maripi, como para vestir alguns indios novos d'aquella 
povoação, aos quaes só se têm dado, por não haver, parte 
do premio promettido, isto é o governo da capitania, no 
qual eu me achava quando se suppriu com o que havia. 

Recommendei ao mesmo tempo ao referido director ob- 
Sarvasse, e visse o que o Ambrozio fazia, e de tudo me désse 
parte para o fazer assim a V. Ex., a cuja respeitavel pre- 
sença incluo n'estea relação do que de premios deste ar- 
mazem da partida se distribuiu por ordem minha, como 
em as mesmas parcellas della se declara. 

Quando o Ambrozio me vier fallar, como prometteu, eu 
farei as interrogações que V. Ex. ordena, que (reflectida- 
mente) não tinha feito por não dar suspeita a um homem 
que estava indicando na fereza com que se comportou ; 
mas que se declinou muito quando viu liberalizar as peças 
que se lhe deram, acompanhadas das mais intimativas 
praticas, e que se parecerem excessivas as peças, estou 
prompto a pagar pelos meus soldos. 

Das promessas que o primeiro principal Mura me fez, de- 
praticar os mais de uma ce outra margem do Amazonas, já 
se percebeu alguma utilidade ( segundo me dizem, e que 
ainda não dou "por certo ), pois aportando algumas canôas 
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de pesca em uma praia, perceberam muitas canôas de gen- 
tio por detraz de uma ponta, e querendo fugir, elles desar- 
mados correram a chamal-os, camarada, camarada, e com 
elles estiveram satisfeitos, e sem damno; não tendo tido 
tempo de me informar da verdade: quando a souber a 
certificarei a V. Ex. 

Deus guarde a V. E., Ega, 15 de Março de 1775—1llm. 
Exm. Sr. João Pereira Caldas—João Baptista Mardel. 


Relação do que se mandou dar do real armazem do de- 
posito desta villa de Ega, por ordem do Sr. primeiro 
commissario Pesta quarta partida ao director do lugar 
de Santo Antonia de Maripi, Mathias Fernandes, para 
alli ser repartido por modo de premio, ao gentio Mura, 
que pretende habitar no dito lugar ; como tambem do que 
receberam nesta dita villa em presença do dito senhor, o 
seguinte, 


Por oRDEM DE 15 DE JuLHO DE 1784 SE REMETTEU AO DITO 
DIRECTOR O SEGUINTE 


4 machados, 6 fouces, 4 chapéos pequenos, 3 duzias de 
facas, 30 gargantilhas, 10 maços de velorio sortido, 2 du- 
zias de espelhos, 3- duzias de birimbãos, 250 anzoes 
brancos. 


Do QUE RECEBERAM N'ESTA VILLA POR ORDEM DE 19 DE JA- 
NEIRO DE 1785 


e 


4 machados, 4 fouces, 2 ferros de cova, 12 facas, 42 trin- 
chetes, 12 arpões de tartaruga, 24 bicos de flexas, 24 sa- 
raracas, 12 navalhas de barba, 25 varas de panno de algo- 
dão, 3 maços de velorio sortido, 4 encho de canôa. 
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DA MESMA FÓRMA 
Por ORDEM DE 1Ô DE MARÇO DO MESMO ANNO. 


10 machados, 10 fouces, 16 facas, 18 trinchetes,37 bicos 
de flexas, 25 sararacas, 32 arpões de tartarugas, 7 cabeças 
de velorio, 4 cabeças de granadas brancas. 


RECENCEAMENTO DE TODA A CONTA 


Machados 48, fouces 20, ferros de cova 2, facas 64, 
trinchetes 30, panno de algodão varas 25, chapéos peque- 
nos 4, espelhos 24, arpoens de tartaruga 44, bicos de flexas 
61, sararacas 49, navalhas de barba 12,gargantilhas 30, bi- 
rimbãos 3- duzias, anzoes brancos, 250, velorio sortido, 
maços 3, cabeças de granadas 4. 

Ega, 11 de Março de 1785. —Pedro José Pereira. 


- Ulm. Exm. Sr.—Sem embargo de senão verificar, mais 
que por umas leves noticias, o que participeia V. Ex. em 
15 de Março terem os Muras praticado de paz com uns pes- 
cadores nossos, agora se me verificou caso identico pela 
parte inclusa. 

Tendo tambem noticia certa de que o Ambrozio capitão 
do segundo troço principiára logo que foi daqui a roçar no 
Amaná de onde veiu com muitos dos seus trazer uma boa 
porção de tartarugas a um parente seu, que é meirinho na 
povoação de Nogueira, e onde se demoraram com danças, 
e com boa. harmonia ; e não tenho certeza ao fazer desta, 
se já se foram outra vez. 

Mandando a Alvaraens,tambem m'o participou vocalmente 
o director que lá se achavam tres indios, e duas indias 
Muras, que debaixo de paz foram âquelia povoação ; como 
isto não é obra de um dia, Deus lhe ponha a virtude. 

Deus guarde a V. Ex., Ega, 17 de Abril de 1785— Tlm. 
Exm. Sr. João Pereira Caldas. —João Baptista Mardel. 
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Senhor tenente coronel primeiro commissario. —No dia 
14 de Março chegaram à minha presença recolhidos de 
uma pescaria, os dois soldados auxiliares Caetano de Lira, 
e Agostinho de Carvalho, e um indio por nome Francisco, 
os quaes me disseram que indo andando pela margem do 
Solimões, que chamam Paricatuba encontraram cinco ca- 
nôas de Muras, a que os ditos auxiliares e indico quizeram 
atirar : o que vendo os referidos Muras, logo sem pegar em 
erco e flexas, paraa defesa, se levantaram, e em altas 
vozes gritaram —camarada . Mathias—tenente coronel; e 
para maior signal, mostraram tambem uma camisa e um 
calção; vendo porém os referidos auxiliares, e indios ser 
aquella senha, que V. Mcê. em um officio me participou para 
eu instruir os moradores deste lugar ; logo aportando ao 
pé das canôas dos ditos Muras, com elles estiveram ; e na 
despedida, forneceram aos ditos gentios, com alguma fa- 
rinha; tornando a apartar, e sem que houvesse alguma no- 
vidade que puzesse em suspeita ao dito gentio. 


Deus guarde a V. Mcê. Alvellos, 18 de Março de 1785— 
Director Domingos de Macedo Ferreira. 


Hm. Exm. Sr. —De mais do que participo a V. Fx. na 
carta n. 4. accresce a noticia da carta inclusa que recebi 
juntamente ao fechar deste sacco, e de que não deixei 
copia. 


» 
£ 


Deus guarde a V. Ex. Ega, 17 de Abril de 1785—llm. 
Exm. Sr. João Pereira Caldas—João Baptista M ardel. 


Senhor tenente coronel.—Tem os Muras roçado um bom 
roçado, e estão continuando a roçar mais para roças, além 
do que está roçado para lugar da povoação, e não topei cá 
o capataz dos Muras Ambrozie; disseram os Chumanos que 
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tinha ido para Nogueira; V. Mcê. lá saberá se assim é ou 
não. 

Cá recommendei aos meus indios que andam em diligencia 
de ajuntar alguma salsa, e jabotins, cujos têm apparecião só 
quatro, que são os que remetto. 

O furriel me disse que havia dar parte a V.Mcê, da minha 
sahida e chegada, se V. Mce. poder dispensar, para se livrar 
o trabalho dos indios. 

Deus guarde a V. Mcê. muitos annos, Lago do Amaná, 16 
de Abril de 1785 — De V. Mcê. subdito vencrador e criado 
—Mathias Fernandes. 


PARA O MESMO TENENTE CORONEL. 


De uma carta de V. Mce. datada de 15 de Março, n. 4., 
e de duas mais de 17 de Abril, n. 4 e 9, fico cabal e cir- 
cumstanciadamente informado de quanto d'ahi felizmente se 
tem obrado, e tem de mais occorrido sobre as boas disposi- 
ções de paz e amizade, que se continuam em observar no 
gentio Mura ; havendo já um troço deste dado principio ao 
seu estabelecimento no vizinho lago Amaná, conforme pre- 
senciou, e o relata o director do Maripi Mathias Fernandes; 
e sendo por isso tanto mais a esperar o bom successo que 
desejamos, voltando eu a V. Mce. inclusa a propria carta do 
dito director. 

Deus guarde a V. Mce. Barcellos, em 3 de Maio de 1785 
— João Pereira Caldas. 


DO MESMO TENENTE CORONEL, EM DATA DE 20 DE MAIO. 


Ulm. Exm. Sr. —Ao officio nº. 2º. respondo com a referida 
participação nº. 2º. que na primeira carta aponto. 


Hm. Exm. Sr. — Dizendo a V. Ex. na resposta n.º 2.º 
que em officio de participação diria a respeito de Muras, 
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agora vou participar a V. Ex. que chegando a Ega na tarde 
de 27 do passado 14 canôas de Muras com 61 almas, entre 
cincoenta indios, cinco mulheres, tres rapazes, e tres ra- 
parigas; o major segundo commissario me enviou a este 
lugar em duas das suas mesmas canôas os dois principaes, 
que capitaneavam aquelle troço, sendo um d'eiles o pri- 
meiro, que me veiu fallar em Janeiro, e outro um novo, 
que comsigo trazia, e era Mura legitimo dos que habitam 
o rio do Purús ; e que sendo bastante bem parecido, quanto 
permitte aquella vida selvagem em que andam, disseram 
tinha grande ascendencia sobre todos os outros, que ha- 
bitam a margem meridional do Amazonas,e rios collateraes, 
que n'elle pela mesma margem desaguam. 

Depois do primeiro principal me dar conta, de que em 
virtude da fala, que eu lhe tinha feito a primeira vez que 
me fallou vindo com o Mathias de Maripi, tinha passado a 
pratica de paz a todos os Muras da referida margem meri- 
dional até à sua foz, e que todos a tinham aceitado ; que 
para provar a sua verdade me trazia aquelle principalnovo, 
esperançando-me de trazer outros do rio da Madeira para 
onde se encaminhava a pôr aquelle gentio do mesmo acórdo, 
como antecedentemente me tinha promettido. 

O principal novo, que me participam fôra muito satis- 
feito do pequeno premio, que lhe mandei dar, e que consta 
da relação inclusa, e dos muitos presentes que diferentes 
pessoas lhe fizeram, depois de deixar um rapaz ao alferes 
Francisco Xavier, diz que para se civilizar, partiu com 
toda a sua comitiva no dia 29, no qual indo ao quartel da 
minha residencia, e estando os empregados à mesa se 
lançou sem dizer nada, e arrebatou uma faca, colher, e 
garfo, e se foi sem dizer, nem querer dar ideia de mais 
nada, tendo-me promettido, que ia passar pratica ao gen- 
tio, que pelo centro e lagos habita d'esde o Purús até ao 


Juruá de onde prometteu trazer-me um principal a estabe- 
lecer, de mesma forma que com elle, a paz. 


No mesmo dia vinte e nove pela manhã quando em Ega 
se tratava de contemplar por ordem minha aquelles prin- 
cipaes, chegou a este lugar vindo do novo estabelecimento 
do Amaná pelo Puca, o capataz Ambrozio, que tinha aqui 
sua mai pela ter deixado a curar-se, e é uma velha muito 
divirtida, que não faltava emir à igreja a todas as obri- 
gações e devoções do mais povo, e trazendo o dito Am- 
brozio comsigo todo o mulherio de que consta o seu tro- 
ço (que não é mão signal), e entre o qual vem uma 
rapariga, que terá 15 annos apanhada da povoação de 
Carvoeiro n'esse rio, por nome Ignacia, o deixou ficar aqui 
emquanto por tres, até quatro dias, ia com todos os indios 
por este lago acima, diz, que matar porcos, e pescar tarta- 
rugas; tendo trazido destas para a casa, onde a mãi assiste, 
muita quantidade. 


Diz o referido Ambrozio (o qual mostra! bastante satis- 
fação) que elle já mandára seu irmão com mais dois Muras 
levar a minha pratica aos que infestam esse Rio Negro, o 
qual elle estava por instantes esperando. Que já tinha 
tambem estabelecido a paz com o gentio da margem septen- 
trional do Amazonas, e que tambem em regressando agora, 
pretendia ir acima ao rio Juruá, para da mesma fôrma 
praticar o gentio d'aquelle rio, c ajuntar-se com o outro em 
que acima falo, e descerem, trazendo-me principaes d'aquel- 
les para eu lhes dizer o mesmo que a elle disse, no que 
elle estava certo, e que se fiava muito no que eu lhe 
promettia. 


Para elle fundamentar mais esta confiança, me foi pre- 
ciso entregar um rapaz, que elle Ambrozio, tendo-o na sua 
companhia, tinha deixado em Alvaraens em poder da mãi 
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em uma das vezes que me veiu fallar, debaixo de palavra 
de lh'o entregarem, mas vendo agora, que 1h'o não queriam 

entregar, porque a mãi lutando entre as saudades, e amor 

do filho, com a palavra que tinha dado, fazia todos os es- 
forços para que lhe ficasse, o que tinha já bastantemente 
desconfiado ao mesmo Ambrozio, e de alguma forma posto. 
obstaculos à esta grande obra, pela nimia desconfiança destes 
barbaros, para evitar a qual, e pelas razões, que na cópia 

inclusa digo, mandei logo vir de Alvaraens aquelle rapaz, 

e entregar-lh'o. Deixo à christã e prudente reflexão de 

Y. Ex. com que violencia seria, e como traspassado de 

magoa, consternado d3 dôr dever uma desolada mãi nos 

transportes damaior dor e afílicção, por ver esta entrega 

forçosa, e indispensavelmente preciso pratical-a. 

Esta acção, que parecerá cruel, mas que suppuz precisa 
para não destruir o que está principiado com grandes pro- 
gressos, que creio a omnipotente mão de Deus vivifica, foi 
necessaria, não havendo razões que bastassem, de todas as 
de que uzei, para 0,accommodar, e deixar o rapaz, tanto 
por que escandalisado, e ficando de má fé, elle iria buscar 
aquelle rapaz, talvez entre rios de sangue; elle poria a todos 
os demais, que por praticas d'elle se pacificam, na mesma, 
má fé, e emquanto se lhe não désse em cima, accender mais 
os furores de guerra sanguinolenta, que elles nos têm feito, 
e continuarem na horrorosa carniceria de que estavam de 
posse, pelo que me pareceu (talvez por uma moral errada, 
e não agradavel) ser melhor sacrificar um do que expôr 
à sacrificio tantos. 

Depois d'esta, que eu chamo impia, mas necessaria en- 
trega, ficou de tal forma satisfeito aquelle monstro, que 
ratificando as promessas feitas, deu todos os indicios da 
maior satisfação, tanto mais quanto elle fundamentava a sua 
disconfiança em que tirando-se-lhe este por ser de povoação, 
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se lhe tirariam os muitos, que são, ou foram tambem de 
povoações, e traz comsigo murificados 


O principal Chumana, que já participei a V. Ex. 0 dito 
Ambrozio tinha trazido, e que com elle estão fundando no 
lago do Amaná, tambem nºesse dia 29 à tarde me veiu fallar, 
trazendo uma arroba de salsa, que mandei tomar Antonio 
Gonçalves, e pagar-lhe o importe de 4000, em que foi 
avaliada, dando-lhe esse valor em generos, que o mesmo 
principal queria. 

Este me diz e promette, que logo que acabar de plantar 
a grande roça que, sei tem feito, e as casas, pretende ir 
buscar os mais parentes, que deixou nas suas terras; mas 
“como estas sejam no Içá, cuido muito, que não fallem com 
os hespanhões, e lhes recommendo venham a esta povoação 
fallar-me quando quizerem, ainda que temo o famoso preto 
Rojas, que sabendo-lhe bem a lingua, não vá ao Amaná, 
e faça alguma embrulhada; para evitar a qual pretendo 
mandar vir o director do Maripi, e dizer-lhe, que faça 
n'aquelle lago a maior e mais continuada assistencia, e 
que evite quanto poder a entrada do tal preto n'elle ; isto é, 
emquanto V. Ex. não dá providencia mais acertada, e que 
certamente é precisa, por que são de temer as astucias 
d'aquelle famoso argonauta, e descobridor. E isto é o que 
tem dito, isto o que esperançam de que dou parte; o que 
será, o tempo o ira mosirando, e será bom que haja sem- 
pre toda a cautela, que eu não deixo de recommendar 
a todas as povoações e as candas, que d'aqui despeço. O 
mais relativo a esta materia, se verá no supplemento 


junto. 

Dêus guarde a V. Ex. Nogueira, 1.º de Junho de 1785, — 
Hlm.º c Exm.º Sr. João Pereira Caldas. — João Baptista 
“Mardel. 
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Relação do que de panno, e mas generos se gastou deste 
armazem real com os Muras vindos no dia 27 e mars 
dias seguintes. 


26 varas de panno de algodão, 6 machados, 6 fouces, 48 
trinchetes, 44 facas, 14 arpões de tartaruga, 36 sararacas, 
2 arpões de peixe boi, 6 ditos de todo o peixe, 6 ditos de 
Tambaqui, 54 bicos de flexa, 200 anzões brancos, 2 maci- 
nhos de velorio verde, 2 ditos de côr de ouro, 1 maço 
de granadas, 15 paneiros de farinha, gastos para comerem, 
e levarem. 

Como V. Mcê, não entendeu o que lhe disse a respeito do 
rapaz, que os Muras ahi deixaram, ja O virá trazer aqui 
a este lugar de Nogueira para se entregar outra vez aos 
mesmos Muras, que estão bastantemente desconfiados; e 
não é razão, que por uma alma se percam tantas, que po- 
derão vir para o gremio da igreja (mediante Deus); nem 
arrisquemos as vidas de tantos, contra quem estes mesmos 
Muras poderão conspirar por essa falta de palavra, que com 
elles se usa. 

Deus guarde a V. Mcê. Nogueira, 23 de Maio de 1785. — 
João Baptista Mardel. —Sr. director do lugar de Alvaraens. 
— Por impedimento do secretario assignei.—Jose Ferreira. 


SUPPLEMENTO Á CARTA ANTECEDENTE. 


Querendo satisfazer quanto possivel, as ordens respeita- 
veis de V. Ex. a respeito de fazer as indagações precisas 
aos Muras, vou participar a V. Ex. as que fiz, tendo para 
isso a mais opportuna commodidade,e direi tambem alguma 
reflexão, que faço sobre esta gente ; segurando com o maior 
respeito, que não é a minha tenção sirva de arbitrio mais 
do que na parte, ou partes, que a V. Ex. parecerem 
acertadas. 
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Indagando com individuação qual fosse a primeira, e 
principal habitação deste gentio, me figuraram, que sendo 
o seu costume viverem de corso, tinham comtudo a sua 
assembléa geral na margem septentrional do Beni, em toda 
a extensão da parte d'aquelle rio, que corre com o nome 
de Madeira, sendo a paragem do seu maior ajuntamento 
no celebre lago, que quasi na fôz d'aquelle rio se encontra 
com o nome de Guatazes, o qual por um furo, ou furos 
se communica com o Solimões para baixo dos Purús na 
parte meridional do mesmo Solimões : Que sendo por aquella 
margem do Madeira o seu imperio, e antiga habitação, 
d'ella sahiram a diffundir-se, primeiro pelas margens do 
Madeira, e descendo à antiga povoação dos Abacamis, ma- 
taram, e prisionaram muitas della; destes prisioneiros é 
um velho, que mostra ter 80 annos, já com a esgrenhada 
barba, e cabello todo branco,o gesto murificado; mas ainda 
muito agil, que vem em companhia do capataz Ambrozio, 
a titulo de seu cunhado : Que depois tendo sahido à algu- 
mas canôas, que viajavam aquelle rio, entraram a fazer 
presas e mortes, (creio trazem à memoria a primeira subida 
do sargento mr João de Sousa por aquelle rio para Matto- 
Grosso, em cuja occasião foi por elles atacado, como me 
contou, e com bastante vigor ; não havendo noticia de ouiro 
anterior, nem consta dos Annaes de Berredo) e que passando 
depois para o Solimões, principiaram a infestar aquelle 
rio, atravessando dos Guatazes já dito para o lago Piuinuri, 
na margem septentrional do Solimões) que é onde o prin- 
cipal agora vindo de novo diz quer fundar a sua povoação, 
e ahi mataram um Mando fugido do Rio Negro, que com 
outros se tinha feito capataz, e prisionaram todo o mulherio, 
e crianças, que em sua companhia tinha, entre as quaes 
apanharam a india velha, antes rapariga, por nome Joanna ; 
este filho por nome Ambrozio, de quem se tem tratado, 


uma irmã mais, mamaluca) a qual fugindo aos ditos Muras, 
depois de tempo, veiu dar à esta povoação aonde se acha) 
que se tinham ausentado por queixas do missionario da 
povoação de Paraguari, com o pai marido da tal Joanna, 
e morto no choque, para aquele lago Piuinuri: Que le- 
vado o tal Ambrozio para os Guatazes, e logo murificado 
com os dois ossos de Pirarucá, um no beiço de cima, e 
outro no de baixo, com elles se criou; e depois de casado 
a seu modo com uma Mura, com alguns fugiu ca para O 
lago do Amaná, quando Manoel Dias com os Aripuenas 
seus alliados fôra aos Guatazes dar n'aquelle gentio, em 
cuja occasião fizéra n'elles grande carnagem : Que cres- 
cendo elle Ambrozio, principiou com os Muras que com 
elle estavam a andar a corso, e a infestar o Jupurá, e toda 
aquella margem do Amazonas, até entrar no Rio Negro, 
aonde fizéra algumas presas, sendo a india Ignacia em que 
na carta fallo, uma das apanhadas na povoação de Carvoeiro, 
apezar dos muitos tiros, que lhe atiraram, e de muitas 
mortes, que elle mesmo confessa que fizéra nas roças, € 
circumvizinhanças d'aquella povoação, onde apanhou a dita 
Ignacia sendo ainda criança. 

Estas notícias que com muito geito pude alcançar delle, 
da mãi, e de outtos Muras em differentes conversas, me 
confirmou, especialmente esia ultima de Carvoeiro, um 
irmão ou primo, que o nomeado Ambrozio tem, e é meiri- 
nho neste lugar de Nogueira, de quem tambem sube que 
não estando o tal Ambrozio em muito boa intelligencia com 
os Muras da outra margem do Amazonas, e são os que ulti- 
mamente vieram a Ega no dia 27 do.passado, os ameaçava 
de que se com effeito quizessem enganar aos brancos, e não 
fazer povoação, elie pretendia dar-lhes guerra com os seus, 
e com os mais que são seus alliados. 

Faço agora esta reflexão de que,sem embargo de se saber, 
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por confissão d'elle mesmo,ser um dos matadores, não devo 
de nenhuma forma apprehendel-o, o que me seria facil, ou 
matal-o, se d'ahi não resultasse a falta de palavra dada antes 
de se saber desta circumstancia,se com esta apprehenção ou 
morte não se destruisse a boa fé em que se pretende pôr os 
mais, para 0 que concorrerá muito este mesmo matador, se 
d'ahi podesse resultar cousa que fosse com utilidade, e não 
em prejuizo,como certamente é; por que escandalisado este, 
em quem se pôde ter toda a esperança, se escandalisarão, 
e fugirão os mais para continuarem na mesma, ou peior 
carnagem ; perderemos um apoio, que nos ha de sustentar 
os fundamentos desta grande obra, e olhando com os olhos 
de politica, um homem, um guia, um pratico, que poderá 
facilitar a entrega dos mais, ou semear entre elles de tal 
forma a sizania, que se acabem uns aos outros, e nos seja 
mais facil extinguil-os, no que tenho cuidado pelo melhor 
modo, fomentando desde já entre elles alguma emulação, 
e ciume, ao mesmo tempo que com todos trato a maior 
amizade. 

As utilidades que tenho percebido se poderão tirar 
d'esta gente, sendo a maior a de se augmentar o rebanho 
de Christo, e sendo grande a de se poder navegar com segu- 

“rança por estes rios ; não menos me parece vantajosa a de 
termos outros tantos arcos, que podem prestar grande 
defensa ao Estado contra os inimigos externos, e ainda 
internos; a de serem grandes bombeiros, pela grande 
pratica, que têm de cortarem matto, e transportar-se com 
facilidade de uma para outra parte, anda por mar, pelo 
qual navegam com indizivel velocidade, como vi nos prin- 
cipaes, que me vieram fallar, e n'este Ambrozio, e os seus 
quando passaram este lago, aquelles recolhendo-se a Ega, 
e estes indo à caça em que já fallo na carta. Não menos 
me lembra que não sendo elles por agora de prestimo para 
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fazerem casas, roças, nem outros fundamentaes estabele- 
cimentos, serão comtudo de grande utilidade para desco- 
brirem as preciosidades que a sua ferocidade occultava, e 
fazem os principaes ramos do commercio do Estado. 


Estas as noticias que tenho podido alcançar, ficando ao 
meu cuidado, em observancia das mesmas respeitaveis 
ordens de V. Ex. continuar com assidua diligencia em ave- 
riguar o mais que puder de confiança, ou desconfiança, 
como quem se interessa tanto em sustentar o meu credito, 
dando gosto a V. Ex., e sendo utii à patria. Nogueira 4.º 
de Junho pe 1785. 


P. S. A tal india Joanna, tendo prolificado com os Muras 
seus apprehensores, tem duas filhas murificadas, que sabem 
bem, por ensino da mãi, a lingua geral, e tem-na ensinado 
a muitos dos legitimos Muras, especialmente os maridos 
que o são, e andam com o referido Ambrozio seu cunhado, 
com a irmã de um dos quaes é elle casado a seu modo. 


Wlm.º e Exm.º Sr. — Creio bem não sem muito funda- 
mento, que será de grande gosto para V. Ex. a noticia, que 
se comprova com a certidão junta, de se terem no dia 9 
do presente baptizado 20 innocentes Muras do troço do 
capataz Ambrozio, o qual mesmo me fallou quando se vinha 
despedir para ir para o Amaná,para onde partiu no dia se- 
guinte ao baptizado, tendo-se já voluntariamente baptizado 
em Maripi) como me disse o director que me veiu fallar 
para a recommendação em que já fallei a V. Ex. em officio 
do 4.º do presente, e na mesma data n. 2 de participações, 
e para effectuar a qual, e fazer provimento de Piracui lhe 
dei, por precisos, dois soldados) sete Chumanas innocen- 
tes, dos que estão com elle estabelecendo no dito lago, sem 
que eu, sem embargo de ser padrinho de 48 d'aquelles, e 
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de ter feito ao Ambrozio os obsequios possiveis, concor- 
resse,nem pessoa alguma, para que o dito Ambrozio tomasse 
aquella resolução, a qual, creio certamente foi inspiração 
de Deus, por que o inimigo commum não quer cousa boa; 
e quando se não tivesse feito nada bom, esta só obra seria 
de muito merecimento para todos, e valeria bem o pouco 
que com elles se tem gasto, e no que eu cuido em ir com 
toda a economia. 

Deus guarde a V. Ex. Nogueira, 24 de Junho de 1785. — 
Him. e Exm. Sr. João Pereira Caldas. — João Baptista 
Mardel. 


Fr. José de Santa Thereza Neves, religioso da ordem de 
Nossa Senhora do Monte do Carmo da antiga e regular 
observancia, e vigario interino d'esta igreja parochial de 
Nossa Senhora do Rozario deste lugar de Nogueira;certifico 
que no dia 9 do mez de Junho d'este anno de 1785, n'esta 
dita igreja, Daptizei solemnemente, e puz os santos oleos 
a vinte innocentes filhos de pais infieis, e todos de nação 
Mura; e por me ser pedido pelos pais dos ditos innocentes, 
que queriam seus filhos baptizados, e de desoito dos 
innocentes, foi padrinho o tenente coronel João Baptista 
Mardel; e por ser verdade passei a presente que assignei, 
e sendo necessario o juro in verbo sacerdotis. Lugar de 
Nogueira, 20 de Junho de 1785. — O vigario fr. José de 
Santa Thereza Neves, 


PARA O MESMO TENENTE-CORONEL. 


O que em carta, e supplemento do 4.º de Junho, n. 2, 
V. M.º continuou em participar-me sobre o mais de boas 
disposições de paz e amizade que se havia passado com o 
gentio Mura, e sobre as curiosas noticias por V. Mcê. 
cirçumstanciadamente d'elle adquiridas, já eu tambem 
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com as copias d'aquelles papeis continuei em informar a 
S. Magestade; e sendo-me tudo muito estimavel, seme- 
lhantemente foi o relatado na outra posterior carta de 
V. M.º que veiu marcada com o n. 5, e trouxe a data de 24 
do mesmo passado mez, constando d'ella, e da certidão 
adjunta, haverem-se no lugar de Nogueira baptizado vinte 
innocentes d'aquella nação à pedido de seus pais, além dos 
sete Chumanas, que igual felicidade obtiveram na povoação 
do Maripi; louvando eu a V. M.º muito pelo empenho, 
e desvelo com que se emprega e trabalha nesta tão inte- 
ressante obra do serviço de Deus, e da nossa augusta 
soberana; e esperando que assim prosiga em promover 
a mesma util reducção d'esses barbaros, e o seu estabeleci- 
mento, para que se possam conseguir os vantajosos e 
gloriosos fins desejados, e dos quaes a V. M.ºº grande me- 
recimento resuite. 

A entrega do rapaz que V. M.“ deliberou, parece não só 
que foi necessaria, como indispensavel; e nem d'ella resul-., 
tará consequencia prejudicial, se como se espera do Auxilio 
Divino, o novo estabelecimento do Amaná for prosperando, 
e lançando seguras raizes; para o que, e n'outro segundo 
estabelecimento promettido, é preciso que V. M.º, con- 
forme bem reflecte, procure pelos possiveis meios desviar 
O ingresso, 0 trato, e as praticas do preto hespanhol Rojas, 
fazendo, como determinou, que no Amaná assista o director 
do Maripi, acompanhado d'um, ou dois sujeitos, que 
V. M.º lhe depute; fazendo que na ausencia do dito 
director, o substitua no Maripi o respectivo parocho, ou 
outra pessoa; e fazendo eleição de algum outro sujeito 
habil para o novo segundo esperançado estabelecimento ; 
isto tudo em quanto pelo decurso do tempo, e conforme 
as cousas correrem, mais opportunas providencias se não 
determinarem: E tambem V. M.º sabe, e bem compre- 
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hende, que quanto for possivel desviar esta gente de que 
os mais hespanhões a communiquem, e obtenham a sua 
amizade, nos póde isso ser de muito proveito. 

Deus guarde a V.Mcê. Barcellos, 16 de Julho de 1785.— 
João Pereira Caldas. 


PARA O REFERIDO DIRECTOR DO LUGAR DE MARIPI MATHIAS FER- 
NANDES, POR RESPOSTA A UMA SUA RECEBIDA CARTA QUE DO 
MESMO ESTABELECIMENTO DE MURAS VERSAVA. 


Recebi a carta de vossa merçê, datada de 17 de Maio do 
corrente anno, e ficando na inteligencia de quanto nella 
me participa sobre a reducção de parte dos indios Muras, 
que tem principiado a estabelecer-se no lago do Amaná ; 
isto me é muito estimavel, e que vossa mercê n'esta boa 
obra se tenha empregado com o zelo e desvelo de que plena 
e circumstanciadamente me acho informado pelo tenente- 
coronel João Baptista Mardel, esperando eu que, conforme 
o que agora determino ao dito tenente-coronel para encar- 
regar a vossa mercê, assim com igual zelo e desvelo o pro- 


cure executar, para que da utilidade que se seguir no aug-. 


mento e segura conservação do referido estabelecimento se 
faça vossa mercê tanto mais merecedor da attenção que me 
“requer, e que eu no que me fôr possivel de praticar em seu 
beneficio não faltarei em facilitar. 

Deus guarde a vossa mercê. Barcellos, em 17 de Julho de 
1785.—João Pereira Caldas. 


DO REFERIDO TENENTE-CORONEL 


Nm. e Exm. Sr. —Participo a V. Ex. que aquelles prin- 
cipaes Muras, que em data do 4.º de Junho proximo pas- 
sado dei parte a V. Ex. tinham vindo à Ega, tornaram a 
apparecer no Amaná ao director Mathias, trazendo com- 
sigo, diz o dito Mathias, para cima de cento e cincoenta al- 
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mas, sendo a maior parte indios, aos quaes persuadiu O 
mencionado director que pescassem tartarugas, o que com 
effeito fizeram, pescando mais de duzentas, as quaes trans- 
portou para Ega, vendendo a maior parte à fazenda real, e 
que mandei logo pagar para não desanimar aquelles barba- 
ros, em facas, bicos de flexa e alguns velorios, com o que 
foram muito contentes. , 

Os principaes pretendiam, e mandaram-me dizer,que me 
queriam vir fallar com toda a comitiva ; mas como cá não 
cabe tanta gente, seria preciso dar-lhes novos premios, e 
vejo que não cuidam em fazer estabelecimento, mandei-lhes 
dizer pelos linguas, que me vieram fallar, que quando elles 
tivessem feito o seu estabelecimento, roçado e feito casas, 
que eu iria vêl-os e levar-lhes premios com que se conten- 
tassem ; prometteram ir já n'essa diligencia e levar pratica 
aos do Juruá, como tambem ao Madeira. Tambem constan- 
do-me que na margem meridional do Solimões tinham 
Muras flexado gente da Pedreira e de Poyares, perguntei- 
lhes com modo, mas com alguma severidade, « se elles nos 
andavam enganando, porquanto eu sabia que alguns dos 
seus, a titulo de paz, tinham flexado indios de povoações; » 
responderam que póde ser fossem uns, que, brigando com 
elles mesmos, fugiram e foram para a foz do Solimões; 
pelo que será preciso haver sempre toda à cautela, porque 
não sendo isto obra de um dia, pouco a pouco, com bran- 
dura e com rigor, poderão chegar ao ponto desejado. Não 
sendo pequena a vantagem termos da nossa parte 0 capataz 
Ambrozio, meu compadre, para nos facilitar fazer sobre 
elles mão baixa, quando se faça necessario e V. Ex. o en- 
tenda. O Imperio destes miseraveis é grande, composto de 
muitos de differente lingua, e muitos refugiados entre elles 
e apanhados das povoações, todos passando debaixo do 
nome de Muras, sendo estes refugiados os mais difficultosos 
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de sujeitar, e os que dissuadiram alguns a que não se sub” 
mettam à paz, como andando à sua vontade entre elles e li- 
vres de remarem canôas é mais diligencias a que são nas 
povoações obrigados, e em que morrem em tanta quanti- 
dade, os quaes não deixarão de fazer bastante obstaculo ; 
mas (mediante Deus) o tempo, o modo, as dadivas c 0 cas- 
tigo, tudo sujeita. 

Deus guarde a V. Ex. Nogueira, 26 de Julho de 1785. 
-—Ilm. e Exm. Sr. João Pereira Caldas. —João Baptista 
“Mardel. 

PARA O MESMO TENENTE-CORONEL 

Outra carta de vossa mercê, n. 40, se reduz ao que vossa 
mercê novamente me informa sobre indios Muras, e sendo 
certo e prudente que convem haver sempre com elles cau- 
tela, fico entendendo o que vossa mercê a alguns principaes 
fez intimar sobre verificarem a execução da promessa dada 
para o seu estabelecimento, o qual será util e estimavel que 
emfim effectuem, e que, se não todos os individuos d'aquella 
nação e os outros com elles associados, se vão reduzindo à 
paz os que fôr possivel de ir adquirindo, para que pelo me- 
nos esses se aproveitem e façam menos oneroso o flagello de 
um maior numero d'aquelles barbaros. 

Deus guarde a vossa mercê. Barcellos, em 23 de Agosto 
de 1785.—João Pereira Caldas. 


DO MESMO TENENTE-CORONEL, EM DATA DE 20 DE AGOSTO DO 
REFERIDO ANNO DE 1785 


Nim. e Exm. Sr.—A' carta n. 6, com uma de participa- 
ção n. 5, respondo a V. Ex. 

N. 5. Ilm. e Exm. Sr. —Dizendo a V. Ex. na carta n. 3 que 
em uma de participação respondo à de n. 6 das que V. Ex. 
se dignou dirigir-me, tenho a honra de participar a V. Ex. 
que o estabelecimento do Amaná vai florescendo, e espero 
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(mediante Deus) deitará raizes que o inimigo commum não 
poderá seccar. 

O capataz Ambrozio, que alli é o que figura de principal, 
e a quem todos os Muras têm o maior respeito, ha poucos 
dias me veiu fallar, trazendo e deixando lá muitos indios 
Muras com suas mulheres, que eu ainda não tinha visto, € 
elle foi conduzir das margens d'esse rio, aonde eu o tinha 
mandado para que eu os premiasse; mas, como ao mesmo 
tempo me trouxe quasi duas arrobas de salsa, mandei en- 
trar esta no armazem, e do seu producto, avaliado por me- 
nos de 4%, attendendo á quebras, mandei se dessem aquelles 
premios, ficando assim menos onerosa, a despeza à real fa- 
zenda, e elles contentes e animados a continuarem na ex- 
tracção d'aquelle genero, que, à proporção que vier vindo, 
irei remettendo para essa provedoria, se assim agradar a 
V. Ex. 

Deus guarde a V. Ex. Ega, 20 de Agosto de 1785. —Ilm. 
e Exm. Sr. João Pereira Caldas. —João Baptista Mardel. 

P.S. Já despedi o director de Maripi com todas as re- 
commendações por V. Ex. feitas, e nomeei um morador de 
Alvaraens para o substituir. 


Tlm. e Exm. Sr. —Aqui me dão parte de que o Pantoja 
andára aos tiros com os Muras, querendo talvez verificar a 
tradição de outro Pantoja pôr este gentio de má fê com os 
brancos, aos quaes elles geralmente chamam Pantojas. Não 
digo que haja ainda n'elles muita confiança, mas que haja 
menos medo, e não atirar-lhes sem elles principiarem a ata- 
car, pois que o modo delles poderem pouco a pouco ir-se 
domesticando é fallando a uma e outra canôa, e receben- 
do-os com agrado, diminuir-lhes a ferocidade. Elles cerca- 
ram a canôa do Evora, e porque este lhes não atirou, abor- 
daram, conversaram, receberam alguma pequena dadiva e 
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brinde, e deixaram-n'o ir em paz; o mesmo quereriam fa- 
zer ao Pantoja, mas por Pantoja e por Mazombo, que tem 
natural aversão aos miseraveis indios, daria, talvez por 
medo, fogo n'estes Cains, que é como o tratam ; e d'esta 
fórma atraza-se e talvez se difficulte uma obra que não é de 
dias, e para que é preciso concorrerem todos, pois é im- 
menso o grande imperio d'estes barbaros. 


Aqui me chegou um pescador, a quem depois de pago 
licenciei para ir a Alvellos, sua povoação, todo espavorido 
e tragendo-me a noticia de que o Mura lhe tinha tomado a 
canôa e morto o companheiro ; chega-me logo outra noticia 
de que canôa, companheiro e tudo que estava n'ella se 
achava em Alvellos, e que o medo de vêr o gentio o fizéra 
fugir, como succedeu a um preto d'aquelle lugar, que 
vendo Mura largou a canôda e se metteu ao mato ; o gentio 
a amarrou a um páo e foi-se naturalmente, sentindo de vêr 
que o não communicam, que os evitam e que não querem 
paz com elles. Ignacio Rodrigues sabe estes casos e póde 
contal-os a V. Ex. 


Para provar que o gentio, a quem o Pantoja atirou, não 
vinha de guerra,basta que esse mesmo, depois,na praia dos 
Cudajás, abordaram uma canôa que tinha ido ao Pesqueiro 
levar a muda, e contaram ao cabo della, a quem não fi- 
zéra mal, que um branco tinha andado aos tiros com elles ; 
este troço infiro ser da Madeira, aonde me consta já levaram 
os principaes que aqui vieram a minha pratica, e o confirma 
a paz e socego com que, sem embargo de escandalisados, 
fallaram ao dito cabo. 


Deus guarde a V. Ex. muitos annos. Ega, 20 de Agosto 
de 1785.—Illm. e Exm. Sr. João Pereira Caldas. —João 
Baptista Mardel. 


-— dy — 
PARA O MESMO TENENTE-CORONEL 


Duas cartas de vossa mercê, com a mesma accusada data 
de 20 de Agosto, e com o ns. 5 e 16, se reduzem à conti- 
nuação das noticias que vossa merçê me refere sobre indios 
Muras, e me é estimavel vêr na primeira que não só vai 
florescendo o novo estabelecimento do Amaná, como o que 
havia praticado o capataz Ambrozio em reunir parte d'aquelle 
gentio que vagava pelas margens d'este rio, e de ter n'essa 
occasião transportado a pequena porção de salsa que vossa 
mercê justamente lhe mandou pagar por conta da redl fa- 
zenda, como assim em outras vezes pôde praticar e fazer 
aqui encaminhar essas adquiridas porções. 

Sobre o que contém a segunda chamei à minha presença 
o soldado Pedro Antonio de Oliveira Pantoja para o repre- 
hender da facilidade com que principiou a atirar âquelles 
dos mesmos indios com que se encontrou ; mas elle se me 
desculpou que havendo encontrado duas canoinhas dos di- 
tos para baixo do rio Purús, chamando-os, não vindo e fu- 
gindo, se persuadira serem dos do referido rio, que tinha 
ouvido não queriam aceitar a paz, e que por isso se dispa- 
raram sobre elles dois tiros por dois dos soldados que o 
acompanhavam, sem que comtudo lhes fizessem damno. 

Deus guarde a vossa mercê. Barcellos, em 16 de Setem- 
bro de 1785. —João Pereira Caldas. 


DO SARGENTO ADMINISTRADOR DO PESQUEIRO REAL DO CALDEI- 
RÃO, SITO POUCO SUPERIORMENTE A” BOCCA DO RIO SOLI- 
MÕES. 


Him. e Exm. Sr.—Dou parte a V. Ex. que 0 primeiro 
commissario da quarta divisão de Ega o tenente-coronel João 
Baptista Mardel me remetteu uma carta para eu remetter 
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ao commandante da fortaleza, para este a enviar com bre- 
vidade a V. Ex., ao que dei logo execução sem de- 
mora. 

Outrosim faço certo a V. Ex. ter chegado a este Pesqueiro 
um numero grande de gentio Mura no dia 27 do corrente, 
trazendo por lingua um indio por nome Antonio, já ancião, 
que o tal gentio aprisionára da povoação dos Abacaxis 
quando era no rio Madeira, e agora villa de Serpa. 

O mesmo gentio nos seus artigos declara pelo mesmo lin- 
gua quererem se estabelecer na margem d'este rio Soli- 
mões, nas vizinhanças d'este Pesqueiro, deixando as suas 
habitações d'onde até agora viviam. 

Segundo a minha pobreza os brindei como pude, segu- 
rando ao mesmo gentio de dar parte a V. Ex. da pretenção 
delles, segurando-lhes de que V. Ex. havia de estimar a 
noticia, e que tambem V. Ex. contribuiria com cousas que 
O capacitasse; e me parece que brevemente voltarão pela re- 
solução de V. Ex. e que haviam trazer o mulherio; termos 
em que V. Ex. mandará o que fôr servido. 

Deus guarde a Y. Ex. muitos annos. Pesqueiro do Cal- 
«leirão, 28 de Setembro de 1785. De V. Ex. — Sebastião 
Pereira de Castro, 

RESPOSTA 


A” noite passada recebi com a carta de vossa mercê as 
que ahi vieram ter do tenente-coronel João Baptista Mardel, 
e que da fortaleza da barra d'este rio se me expediram ul- 
timamente pelo cadete seu commandante. 

Da mesma carta de vossa mercê fico com muito gosto sa- 
bendo do troço de gentio Mura,que chegou a esse Pesqueiro 
em ar de paz, e que vossa mercê os tratasse na fórma que 
me participa. 

Já adverti aos governadores interinos de mandarem a 
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vossa mercê alguma porção de facas, de anzoes e de outras 
miudezas, para vossa mercê amimar o dito gentio, caso ahi 
torne, como é bem a esperar, e irão tambem doze macha- 
dos e doze fouces para principiarem o seu estabelecimento ; 
mas, a quererem elles, seria melhor de se unirem ao do 
lago Amaná cu ao segundo que tambem já se acha princi- 
piado, persuadindo-os vossa mercê a isso, principalmente 
se não fôr grande porção de gente, capaz per si só de cons- 
tituir outra separada povoação; porém a não quererem 
unir-se aos outros sobreditos, e quererem formar separada 
povoação, não se violentarão, e se lhes pôde n'esses termos 
escolher por essa vizinhança paragem conveniente, como 
talvez seja a de Manacapurú ou outra que bem propria se 
possa descobrir, sendo de bom terreno elevado, proprio 
para roças, e que não tenha formigas, dirigindo vossa mercê 
o dito estabelecimento emquanto outra providencia se não 
der, e defendendo que por modo algum em nada se des- 
goste o mesmo gentio. : 

Deus guarde a vossa mercê. Barcellos, em 8 de Outubro 
de 1785. João Pereira Caldas. 


DO MESMO ADMINISTRADOR 


Hm. e Exm. Sr. —Participo a V. Ex. que fico entregue 
da carta que V. Ex. me dirigiu pelo soldado Lourenço da 
Costa Serra, ficando na intelligencia do que devo obrar res- 
pectivo ao estabelecimento do gentio Mura, do que da mi- 
nha parte hei de fazer a diligencia a tiral-os do mato, pro- 
curando os meios de os introduzir ao gremio da igreja. 

Segunda vez tornou maior numero de gentio a fallar-me 
neste Pesqueiro, ficando comigo na pratica que lhe fiz vol- 
tarem em o mez de Novembro, ajustando-se no seu estahe 
lecimento, do que farei aviso a V. Ex do que se passar. 
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Pelo provedor interino recebi os premios determinados 
por V. Ex. para o dito gentio, a saber : doze machados, 
doze fouces, sessenta facas, um milheiro de anzoes brancos, 
dez duzias de bicos de flexas e dez duzias de Sararacas, fal- 
tando vir alguns maços de velorios para as mulheres do 


dito gentio ficarem mais contentes, do que e aqui se me 
offerece dizer a V. Fx. 


Deus guarde a V. Ex. Pesqueiro Real do Caldeirão, 18 de 
Outubro de 1785. De V. Ex. humilde subdito.— Sebastião 
Pereira de Castro. 


DO TENENTE-CORONEL JOÃO BAPTISTA MARDEL, EM DATA DE 2 DE 
NOVEMBRO DO MESMO ANNO DE 1785 


Dou parte a V. Ex. que, chegando Mathias José Fernan- 
des na data de hontem a esta villa, trouxe com o capataz 
Ambrozio um novo principal Mura, que, diz o mesmo Ma- 
thias, trazia cem almas, pouco mais ou menos ; a este man- 
dei dar altyuns premios moderadamente, e ao Ambrozio, que 
trouxe uns canudos de salsa, de que agora vai entregue 
Miguel Soares, para repôr nessa provedoria debaixo da or- 
dem de V. Ex. : tambem lhe hei de dar o valor em alguma 
ferramenta, ou bagatelas que elle pedir, quando voltar de 
fazer umas canôas a que agora vai por este rio acima. 


Devo dizer a V. Ex. que n'este armazem já não ha nada 
que dar de premios a estes gentios, nem para os mais que 
precisarem tirar alguma cousa à conta dos seus soldos, como 
são os soldados a quem não tem vindo pagamento. 

Seria grande cousa se fosse possivel o vir Miguel Ar- 
chanjo para complemento desta obra, pois não tenho aqui 
ninguem com a habilidade delle. 

NOMO XXXVI, P. 1 46 


RESPOSTA 


Concluindo finalmente a resposta a todas as recebidas car- 
tas de vossa mercê, digo quanto à ultima que trouxe O n. 
15, e que trata sobre indios Muras, que com gosto fico sa- 
bendo desse novo principal que a vossa mercê apresentou O 
director Mathias Fernandes, e de lhe ter este informado de 
virem juntamente mais cem almas, pouco mais ou menos, 
porque desta fórma se vai melhor esperaçando o progresso 
de tão feliz successo. 

O soldado Miguel Soares entregou a pequena porção de 
salsa de que veiu encarregado; e quanto à falta em que se 
acha esse armazem de generos proprios para continuados 
mimos áquelle gentio, e para outros destinos, verei o que 
brevemente se pôde remetter, sem embargo de não vir a 
relação da que se precisa e suas quantidades, segundo por 
vezes tenho advertido a vossa mercê. 

O cabo d'esquadra Miguel Archanjo de Bittencourt,acha- 
se em semelhantes diligencias de reducção de indios no Rio 
Branco; e por agora senãó póde escusar. 

Deus guarde a vossa mercê. —Barcellos, em 26 de No- 
vembro de 1785. —João Pereira Caldas. 


DO SOBREDITO TENENTE-CORONEL, “E NA DATA DE 13 DE DE- 
ZEMBRO DO MESMO ANNO 


S A respeito de Muras dou parte a V. Ex., ter no dia 
de hontem chegado a fallar-me outro principal,que me con- 
duziu o capataz Ambrozio, e mais de 150 almas. 


DO MESMO TENENTE-CORONEL 


Him. c Exm. Sr. —A carta inclusa é do director de Al- 
vellos que confirma uma noticia que me deu Miguel Soares, 
e daria a V. Ex., de estar um principal Mura fundando 
povoação no Rio Mamiá, que toma o nome dum lago assim 
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chamado, vizinho à boca onde por esta carta, creio ser e 
para onde encontrou o dito Miguel Soares nesta viagem iam 
os Muras conduzindo muita maniba. 

O principal deve ser, pelo lingua que falla a carta, 0 ter- 
ceiro que me appareceu e a quem pratiquei fizesse alli esta- 
belecimento. Pretendo agora animar e ordenar à aquelle di- 
rector a que os vá vêr e os soccorra com a farinha que pre- 
cisarem, tomando debaixo do seu cuidado o vigial-os como 
faz o director de Maripi aos de S. João Baptista, no Amaná, 
aonde por agora se continúa (graças a Deus) felizmente, e 
onde pretendo em estando isto mais socegado, chegar a ver 
o que ha, se agradar assim a V. Ex., o que em poucos dias 
se vencerá. 

Deus guarde a V. Ex. muitos dt da 31 de De- 
zembro de 1784. —Illm. e Exm. Sr. João Pereira Caldas. — 
João Baptista Mardel. 


Sr. tenente-coronel. —Serve esta de dar parte a vossa mer- 
cê em como os dias passados vieram a este lugar uns indios 
Muras de um principal, que tem um cunhado que traz por 
lingua um indio do lugar de Carvoeiro chamado Antonio 
José; mandou-me dizer que lhe mandasse maniba e algu- 
ma farinha, que estava fazendo casas em 0 rio ou lago Ma- 
miá, e que tinha um roçadinho para pacovas e algumas 
plantas, e tambem para alguma maniba; mandou-me dizer 
que mandasse dizer a vossa mercê, que n'aquella paragem 
estava fazendo casas, e eu perguntei ao ladino d'onde era, 
disse-me que era em uma tapéra pelo lago dentro, meio dia 
de viagem; eu pretendo lá ir ver para dar parte a vossa 
mercê com certeza; este homem persegue-me por farinha; 
eu tenho gasto da minha e estes indios aldêanos tambem ; 
quero saber de vossa mercê se posso gastar da dos dizimos 
alguma, principalmente se lá for, que todos me cahem em 
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cima ; estes taes ladinos são os peiores: isto é, o que se me 
offerece dizer a vossa mercê, que mandará o que for servido. 

Deus guarde a vossa mercê por muitos annos. — Alvellos, 
24 de Dezembro de 1783.—De vossa mercê obediente sub- 
dito.— Domingos de Macedo Ferreira, 


PARA O REFERIDO TENENTE-CORONEL EM DATA DE 6 DE 
MARÇO DE 1786 


S$ Na mesma carta me participa vossa mercê finalmente 
ter-lhe alli ido fallar outro principal Mura, conduzido pelo 
capataz Ambrozio, e com mais 4150 almas, como muito 
estimo. 

PARA O MESMO TENENTE-CORONEL 


Na carta n. 16 me inclue vossa mercê uma do director do 
lugar de Alvellos, em que lhe dá parte de outro novo esta- 
belecimento de Muras, que estão fundando dentro do rio 
Mamiá; o que sendo-me muito estimavel, me parece hem a 
resolução em que vossa mercê estava de encarregar ao 
mesmo director de vigiar sobre o dito novo estabelecimento, 
emquanto outra providencia se não pôde dar. 

Quanto ao bom successo com que vai prosperando o pri- 
meiro estabelecimento de S. João Baptista do Amaná, cer- 
teza é esta que me merece a maior estimação; e não terei 
duvida que vossa mercê passe a visital-o, se se persuadir, 
que da sua falta n'esse quartel não pôde resultar nenhum 
inconveniente ao principal objecto do serviço de que se acha 
encarregado. 

Vossa mercê me havia ha tempo dado parte do principio 
de outro estabelecimento no lago Peunuhiri; porém, como 
me não tornou a fallar mais em tal, cuido que elle não pro- 
duziu effeito algum. 

A referida carta n. 16, é a ultima das que vieram datadas 
do anno proximo precedente. 
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Deus guarde à vossa mercê. —Barcellos, em 6 de Março 
de 1786. —João Pereira Caldas. 


PARA O MESMO TENENTE-CORONEL 


O director do Maripi, escreveu a este governo interino as 
duas cartas inclusas, expondo n'ellas, a precisão de se 
mudar logo aquella povoação, e indicando a paragem que 
para esse fim considerava mais propria; porém para que 
misto se obre com todo o acerto e com adiantados pontos de 
vista ao que houver de determinar-se sobre demarcação, acho 
justo de encarregar a vossa mercê o exame e decisão desta 
pretenção, parecendo-me que a ser possivel, e haver terreno 
capaz, e com a precisa naturalidade para roças, conviria 
antes mudar a dita povoação mais para dentro, de fôrma 
que ficasse fronteira à boca que o canal Anatiparaná faz no 
Jupurá, ou mais para cima, se bem defronte senão poder 
realisar; obrando vossa mercê neste particular conforme o 
que achar mais util, sem maior inconveniente dos indios, 
nem descontentamento seu, para que desgostosos senão au- 
sentem, e os percamos em uma ou em outra paragem. 

E as sobreditas originaes cartas remetterã vossa mercê 
depois ao sargento-mór Domingos Franco de Carvalho, para 
na secretaria do referido governo se depositarem. 

Muito conviria tambem, que junto a foz do rio Apaporis, 
e a ella o mais proximo que fosse possivel, se estabelecesse 
outra povoação; e já d'alli teve principio a dos infelizes Ca- 
rassis, segundo a vossa mercê constará. Os Curutús pode- 
riam talvez querer mudar-se e para baixo. 

Deus guarde a vossa mercê.-—Barcellos, em 27 de Janei- 
ro de 1786. —João Pereira Caldas. 

NOTE-SE.—Que como escusadas, senão transcrevem aqui 
as duas cartas acima mencionadas. 
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DO MESMO  TENENTE-CORONEL 


Hlm. e Exm. Sr.—Em observancia da ordem de V. Ex. 
inserta na carta de 27 de Janeiro do presente, e recebida no 
dia 12 de Fevereiro, parti no dia 48 em uma igarité e sem 
fausto de bandeiras, por não fazer estrondo, ao Jupurá;e fa- 
zendo o exame por V. Ex. ordenado, achei que com efeito 
precisa aquella povoação mudar-se com brevidade, porque ten- 
do cahido grandes lanços de terra de uma e outra parte im - 
mediata,o terreno em que ella se acha, tendo já tambem ca- 
hido grande parte, ameaça a ultima ruina uma grande ra- 
cha que tom de um a outro extremo d'ella,de mais de dois 
palmos de largo. 

Em virtude pois, da mesma ordem de V. Ex. procurei rio 
acima onde se podesse fundar com as circumstancias por 
V. Ex. indicadas; e na distancia (pela estimativa) de pouco 
mais de cinco leguas achei um terreno admiravel fronteiro 
ao Anatiparaná,cuja boca se avista bem por entre duas ilhas, 
na ponta de uma das quas se poderá, fazendo um pequeno 
roçado, fundar-se uma casa, guarita, reduto, ou O que pare- 
cer justo e necessario, e porque tambem feito o roçado na 
ponta dita, muito melhor se verá da nova povoação aquella 
boca. Tudo o que talvez comprehenderá V. Ex. melhor da 
informe e tosca planta que acompanha esta, inclusa no 
sacco, a qual fiz para facilitar a intelligencia do que digo, e 
não para ostentar de engenheiro, nem querer persuadir o 
que não sou, e que bem se deixa ver, 

Andando mais acima, ainda que algum terreno se achava 
solido e bom não era comtudo proprio, porque um intrin- 
cado de ilhas embaraçam a vista;por essa causa mandei, que 
n'aquella primeira que escolhi se roçasse, e quando de lá 
parti, por augmento da minha molestia, ja ficava o mato 
preciso abatido. 
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Por uns lagos que indica a planta, achei que se chegava 
ao Rio Negro, em pouco tempo. 

Deus guarde a V. Ex. muitos annos.—Ega, 12 de Março 
de 1786. —Illm. e Exm. Sr. João Pereira Caldas.—João 
Baptista Mardel. 


DO MESMO TENENTE CORONEL 


Continuando o objecto da carta antecedente, vou parti- 
cipar a V. Ex., que achando por informação do director e 
oulras pessoas, que a nova povoação de S. João Baptista do 
Amaná tinha no tempo da vasante diffi cultoso accesso, por 
seccar muito aquelle lago ; de forma que as canôas ficam a 
uma distancia grande, e por causa do lodo ser muito molle, 
não haver modo de se poder ir àquella povoação ; alem de 
n'esse tempo não ter aguas senão em muita distancia, 
acordei ( se parecer justo a V. E. ) que antes de se adiantar 
mais aquella fundação, e por outras muitas razões que a 
Y. Ex. não deixarão de occorrer, se mudassem os Muras 
della para o rio Jupurá, e para aquella tapéra para onde 
pretendia o director, se mudasse a de Maripi, a qual é 
chegada à boca do Jupurá, e fronteira à boca de um canal 
por onde o Solimões entrando quasi defronte de Fonte Boa 
vem ajuntar as suas aguas com as d“aquelie rio dando o 
nome de Aranapu. 

Se fôr do agrado de V. Ex. eu desejarei saber com bre- 
vidade a sua approvação,para assim se executar; não tendo 
eu por agora mais que mandado dispôr os Muras alé reso- 
lução de V. Ex. 

Quanto aos Curutis, tando elles, ha pouco tempo, vindo 
aqui,e informado que estavam fazendo a sua povoação sobre 
uma cachoeira do Apaporis, que eu equivocadamente ou 
mal informado, disse a V. Ex. ser nas Furnas ; creio haverá 
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alguma difficuldade em descerem para onde estiveram Os 
Curassis ; porém se V. E. se dignar encarregar-me, man” 
dando-me dar resgastes de panno e ferramenta, e mais 
quinquilharias, um padre e botica, eu vou estabelecer com 
descimentos quantas povoações V. Ex. intentar poderão 
ser do interesse de S. M., e terei n'esta diligencia ( apezar 
de ser arriscada ) à consolação de me vêr fôra de Ega, pois 
mais me valerá lidar com barbaros, do que com christãos 
intrigantes e desobedientes, que não reputam mais nada 
por valioso que terem os flatos de muito fidalgos, muito sa- 
bios e muito valentes, quando infelizmente nada d'isto têm 
senão na fantasia, para desordenar e perturbar quem só 
cuida-em servir como deve a S. M. 

Deus guarde a V. Ex. muitos annos, Ega, 12 de Março 
de 1786. —Illm. Exm. Sr. João Pereira Caldas, — João 
Baptista Mardel, 


RESPOSTA 


Chegando-me aqui na manhã de ante hontem, e na 
noite passada as cartas de V. Mce. datadas de 12 e 14 do 
mez corrente, eu as vou promptamente responder na ma- 
neira seguinte. 

Da primeira, que trata sobre a pretendida mudanca de 
lugar do Maripi, louvando muito o zelo com que V. Mce. se 
dispôz a ir por si mesmo fazer aquelle reconhecimento, me 
é igualmente estimavel, que a cousa de cinco leguas de 
distancia da antiga situação;descobrisse V. Mcê. a outra tão 
propria, e na conveniente e desejada paragem fronteira à 
boca do Anatiparaná, que clarissimamente demostra o bem 
formalizado e explicado mappa,que V. Mcê. juntamente me 
remetteu, e do qual não menos vejo os lagos que d'aquella 
vizinhança facilitam communicação com este Rio Negro, 
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concordando isto com as informações que cu já tinha a esse 
respeito. 

O principio pois que V. Mcê. logo fez dar ao dito novo 
estabelecimento, o mandará adiantar com actividade, de- 
liberando para a sua regularidade e prompta conclusão, 
todas aquellas providencias que justas lhe parecerem. 

Do ameaço queV. Mce. experimentou da sua molestia, 
estimarei lhe não resultasse maior inconveniente, e que 
logo se lhe desvanecesse. 

Deus guarde a V. Mce., Barcellos,24 de Março de 1786. — 
João Pereira Caldas. 


Visto o que V. Mce. me expoem na sua segunda carta da 
incapacidade, e dos inconvenientes que se reconhecem no 
lugar do Amaná, em que se havia principiado o primeiro 
estabelecimento dos indios Muras, propondo-me para se 
mudarem, a situação da Tapéra, em que no rio Jupurá 
pretendia o director do “Maripi de novo erigir aquella po- 
voação ; e aavertindo bem as utilidades que dessa mudanç a 
podem resultar, não só por conta de evitar os referidos in- 
convenientes, como pelo que se interessa de outros mo- 
tivos politicos, não tenho duvida a que assim se execute ; 
mas será precisa toda a prudencia e cautela, para que se 
não desgostem, e se façam desconfiar os ditos indios, estan- 
do-se bem certo n'isto antes que tal mudança se intente e 
determine ; e podendo-se no caso della, primeiro dispôr 
na nova situação os roçados, e outras precisas commodi- 
dades, para que menos sejaa duvida e repugnancia d'a- 
quelles barbaros. 

Quanto aos Curtis nada por ora se intentará, supposto 
o que V. Mce. me participa,ainda que a haver occasião de se 
praticarem, sempre conviria por cautela, prevenil-os de que 
mudem os seus estabelecimentos para a margem septen- 
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trional do Apaporis, se é que alguns tiverem e conservarem 
na meridional. 

Deus guarde a V. Mce. Barcellos, em 24 de Março de 1786 
—João Pereira Caldas. 


DO SARGENTO ADMINISTRADOR DO PESQUEIRO REAL DO CALDEIRÃO 


Him. Exm. Sr.—Dou parte a V. Ex. que em o dia 25 de 
Dezembro de 1785 se ausentou o anspeçada Estevão de Al- 
meida Faria do regimento da cidade, que se achava. servindo 
n'este Pesqueiro por ordem de V. Ex., não sabendo eu o 
motivo da sua ausencia. 

Outrosim o gentio Mura fôra ver a paragem aonde 
hão de fazer a sua povoação, ficando satisfeitos pela pa- 
ragem ser boa ; elle dito tem vindo a este Pesqueiro varias 
vezes, porém tornam a voltar para as suas terras, fazendo 
seguro da sua determinação em tratar por todo este mez do 
seu estabelecimento, que Deus lhe ponha a virtude. O lingua 
anda em pratica aos mais gentios do rio da Madeira; sendo 
esta a causa da sua demora. 

Eu requeri aos governadores interinos farinha para o es- 
tabelecimento do dito gentio, ao que me responderam re- 
queresse a V. Ex. para esta providencia; pois digo a V. Ex. 
que é o genero em que o dito gentio, mais me atrama, 
como constará a V. Ex. das canoas da passagem, pois pedem 
a todos farinha, quando se encontram com ellas. 

Deus guarde a V. Ex. por muitos annos. Pesqueiro Real 
do Caldeirão, 7 de Janeiro do 1786 —De V. Ex. humilde 
criado. — Sebastião Pereira de Castro. 


DO MESMO ADMINISTRADOR 


Him. Exm. Sr.—Dou parte a V. Ex. em o dia 15 de Fe- 
vereiro de 1786 entrei com o estabelecimento do gentio 
Mura em Manacapurú,aonde eu fui, e determinei a paragem, 
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bom terreno em terras altas, e elles ficaram satisfeitos, dei- 
xando eu tres soldados em companhia do dito gentio com a 
recommendação de applicarem as casas e osroçados, tra- 
tando-os com amor, e augmentando-lhe o trabalho ; ainda 
que elles ditos gentios são muito preguiçosos para o trabalho, 
porém é preciso paciencia para conservação d'elles. Por ora 
não posso dar contaa V. Ex. por miudeza dos indios, é 
indias e crianças ; só faço certo a V. Ex. seacham duzentas 
e noventa almas, com esperanças de se recolher mais algum 
gentio, que Deus lhe ponha a virtude; e por emquanto ihe 
mandei fazer casas para commódo do dito gentio,com pouca 
segurança, para depois irem fazendo as suas casas divididas, 
conforme deve ser a povoação. 

Remetto a V. Ex. uma carta do primeiro commissario 
castelhano, que deixou aqui um cabo de uma canôa do 
corrêeiro que ia para cidade. 

Deus gnarde a V. Ex. por muitos annos. Pesqueiro do 
Caldeirão, hoje 24 de Março de 1786. — De Y. Ex. subdito 
e criado. — Sebastião Pereira de Castro. 


RESPOSTA 


Tendo recebido as duas cartas dê V. Mcê datadas de 7 de 
Janeiro e 24 de Março do anno corrente, não só da pri- 
meira fico certo de se haver d'esse Pesqueiro ausentado 0 
anspeçada Estevão de Almeida, como informado pela mesma, 
e pela segunda, de que continuando em virem os indios 
Muras, ultimamente no numero de duzentas e noventa 
almas se acham satisfeitas, principiando o seu estabeleci- 
mento na elegida e determinada situação de Manacapuri ; 
e sendo-me esta noticia muito agradavel, torno a recom- 
mendar a V. Mcê o agasalho, e a paciencia que é preciso 
haver com esta gente, para que se não desgoste e desconfie, 
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voltando por esse motivo aos matos, e ao corso em que 
andava, e com que tanto damno causava aos vassallos de S. 
Magestade ; tendo-se porém comtudo tambem cuidado em 
não haver por ora com a dita gente uma maior facilidade, 
ou confiança, para prudentemente se precaver alguma perfi- 
-diaa que se possa animar. 

Quanto à farinha pedida, já pelos governadores interinos 
se mandou remetter alguma, ese avisou a V. Mercê como 
se devia distribuir. 

E quanta a carta do primeiro commissario hespanhol, que 
ahi deixou a canôa, que ia para a cidade, fico d'ella entre- 
gue. 


Deus guarde a V. Mcê Barcellos,em 4 de Abril de 1788-— 
João Pereira Caldas. 


DO TENENTE-CORONEL JOÃO BAPTISTA MARDEL. 


Para que V. Ex. veja verificado o que disse a V. Ex. e 
se digna |fallar-me no 4.º S da carta n. 9,incluo a carta do 
director de Alvellos. Os Muras em que elle falla, aqui se 
acham agora : são dos segundos que me appareceram, e fo- 
ram premiados; mas vindo de novo pedir-me alguma fer- 
ramenta, e constando-me que com effeito estão fundando, 
supposto não terem estes trazido genero algum, sempre sou 
precisado dar-lhes alguma da que pedem. | 

A fundação do Piuhinuri em que eu tinha escripto a 
V. Ex., e agora se digna dizer me no 3.º S. da mesma 
carta não tendo tornado a fallar ; vou segurar a V. Ex. que 
uns de outros Muras me disseram, que jam lá fazer po- 
voação; mas nem tenho tido mais certeza que uma leve no- 
ticia de que com effeito lá estavam; e não tenho podido 

mandar o Mathias ver o que está feito, por não o poder se- 
parar de outras diligencias; porém brevemente mandarei 
(se ainda eu aqui estiver) saber o que ha, e'participar a 
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V. Ex. que Deus guarde muitos annos. Ega, 6 de Abril de 
1786. — Illm. Exm. Sr. João Pereira Caldas. — João Ba- 
ptista Mardel. 


Senhor tenente coronel. —Aqui chegou o principal dos 
Muras, e me pediu que escrevesse a Vossa Mercê, e que 
désse parte da sua situação na forma que estava, pois eu a 
tinha visto ; não ha duvida que tem o seu lugar no lago de 
Mamiá,meio dia de viagem,em uma muito bôa paragem, na 
qual tem quatro casas, tres das ditas bastantemente gran- 
des cobertas de obim em muito bôa ordem, donde tem 
bastante milho, e seu principio de roça de maniba ; eu os 
tenho soccorrido com farinha, na forma de sua ordem ; os 
ditos estão contentes ao que me parece, Deus os conserve: 
a gente já anda mais descansada. 

Sobre tudo Deus guarde a importante vida de Vossa 
Mercê por muitos annos. Alvellos, a 27 de Março de 1786. 
—De Vossa Mercê servo criado subdito.—D omingos de Ma- 


cedo Ferreira. 
RESPOSTA 


A" uma das já accusadas e recebidas cartas de Vossa Mercê 
-em data de 6 do mez corrente, me deixa certo do que 
Vossa Mercê novamente me informa sobre o principiado 
estabelecimento dos Muras, no lago Mamiá ; e visto que a 
Vossa Mercê tenho ordenado de vir a minha presença, lhe 
determino tambem, que tomando de passagem o lugar de 
Alvellos, com aquelle director se encaminhe ao dito novo 
estabelecimento, para que vendo-o e examinando-o, não só 
anime, e amime os seus habitantes; mas advirta ao referido 
director quanto a bem do melhor arranjamento do mesmo es- 
tabelecimento parecer a Vossa Mercê util e conveniente; e 
praticando Vossa Mercê semelhante exame quanto ao outro 
novo estabelecimento do mesmo gentio Mura, que se acha 
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principiado no sitio de Manacapuri, junto ao Pesqueiro Real 
do Caldeirão, para iguaes advertencias fazer o respectivo 
administrador, e para de tudo assim me informar, logo 
que Vossa Mercê a esta villa chegar. 

Sobre o outro estabelecimento do Amaná, ou alli fique, 
ou haja de passar para dentro do Jupurá, deixará Vossa 
Mercê as maiores recommendações ao sargento mór, se- 
gundo commissario. 

E emfim virá Vossa Mercê desenganado da duvida em 
que me diz persistia sobre o outro supposto estabeleci- 
mento do Piuhinuri, para do mesmo modo d'isso me in- 
formar. 

Deus guarde a Vossa Mercê. Barcellos, 24 de Abril de 
1786. 

P. S. Sendo possivel de averiguar, desejarei saber que 
numero de homens, de mulheres, rapazes, raparigas, € 
crianças comprehende ao certo cada um dos referidos esta- 
belecimentos, incluido o do Amaná, como o primeiro e 
principal de todos. —João Pereira Caldas. 


Exame dos novos estabelecimentos dos Muras, que por 
ordem de V. Ex. de 25 de Abril em cartan. 2. fiz, eco 
que constana seguinte narração. 


MAMIÁ 


Quatro casas muito bôas, quanto possivel, em que se 
recolnem. 

[ndiosrAR a DE e DO) 

Mulheres* o SO 


Rapazes ERAS BO Es 
Raparigas .. 38 Entrando crianças 


Achavam-se fora 64 almas, entrando adultos, innocentes, 
segundo a conta que me deu o director Macedo, e segundo 
a que eu pude alcançar d'elles, que não havendo ahi lingua 
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por estar fóra, tive minha difficuldade em os perceber ; 
mas é conta que confere com a que o mesmo director me 
dá de 250 almas, que é o casco com que se principiou 
aquelle estabelecimento. 

A este numero se têm vindo ajuntar e voltado muitos ou- 
tros das campinas do Madeira, para onde tem facil communi- 
cação e aonde vão sahir subindo pouco o mesmo Mamiá; os 
quaes indios deram esperança de vir estabelecer-se n'esta po- 
voação: esperança que já me tinha dado um dos mesmos do 
Madeira, que com o principal do Mamiá me tinha ido fallar 
a Ega. Esperança (outra vez digo) que agora me tornaram 
a ratificar alguns d'estes mesmos indios que alli se acha- 
Yam, e que tinham chegado d'aquellas campinas, tra- 
zendo a noticia de que o (Mudurucú)tinha feito entre os pa- 
rentes d'aquelle domicilio horrivel carnagem,e que tambem 
por essa causa se queriam alli estabelecer. 

E' a povoação do Mamiá situada em um terreno alto, dis- 
tante da boca do rio d'aquelle nome, que conflue sobre o 
Amazonas seis leguas, pela estimativa; o qual rio subindo- 
se duas horas de viagem principia a alargar, de fôrma que 
figura um grande lago, na margem boreal do qual está 
aquella povoação em uma ponta de terra firme, aonde tendo 
os novos povoadores umas pequenas roças, que já desman- 
charam e replantaram de milho, todas vizinhas às casas ; 
tem tambem além de suas fructeiras já plantadas, em algu- 
ma (mas pouca) distancia um grande roçado para plantar 
maniba, que já tem principiado a conduzir do lugar de Al. 
velles, que não lhe ficando distante pelo Amazonas acima, 
fica-lhes por um igarapê que está logo abaixo da povoação, 
e delle por um pequeno trajecto muito perto. Farei se agra- 
dar a Y. Ex., ainda que informemente a planta d'aquelle 
rio, lago e povoação, para me fazer perceber melhor, con- 
forme o que observei e que alcancei de noticias. 
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MANACGAPURU' ; 


Neste não pude examinar distinctamente o numero de 
almas, quantos de cada um dos sexos e idade; porque tendo 
a maior parte, ou quasi todos ido precipitadamente, poucos 
dias antes, acudir às mulheres, que ainda tinham nas cam- 
pinas e habitação dos Guatazes,aonde tiveram noticia lhes ti- 
nha dado,ou os Muduruwcis ou os Jumas,ou ambas estas na- 
ções juntas, porque de ambas acharam os effeitos, estes co- 
medo e aquelles degolando,o que não é commum nos bar- 
baros d'estas duas nações ; por essa causa não pude fazer 
a numeração dos individuos d'este novo estabelecimento ; 
mas assegura-me o sargento-administrador constar demais 
de 300 almas, sendo só as que achei 54, a maicr parte 


crianças. 

Está esta povoação, que tem dez ranchos, ainda não com- 
pletamente casas, mas que reparam sulficientemente do 
tempo, situada na margem septentrional do Amazonas para 
cima do Pesqueiro do Caldeirão, estimativamente sete le- 
guas; e nº'elle faz a maior assistencia aquelle administrador, 
tanto porque lhe fica o lago em que se pesca mais proximo, 
como porque estando com mais communicação com os novos 
povoadores, observa melhor os seus movimentos, promove 
melhor ao adiantamento d'aquelle estabelecimento, e assim 
se civilizam mais; pontos de vista que persuadi tanto a este 
sargento, como áquelle director serem os em que mais se 
deviam interessar, e não menos em os tratar com affabili- 
dade, com brandura;e disfarçando com prudencia por agora 
alguma grosseria e passo errado que derem. Esta mesma 
pratica tem o director do Maripi Mathias Fernandes, e assim 
tambem a de reduzir os novos colonos do Amaná a muda- 
rem-se para 0 Jupurá, no que creio elles estão concordes, 
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pelo desgosto com que se acham d'aquella situação, que 


r 


elles mesmos tinham escolhido. 


AMANÁ 


Não podendo eu dizer ao certo o numero de almas que 
terá,já ordenei à aquelle director o examinasse com a indi- 
viduação por V. Ex. ordenada, e que désse parte ao sargen- 
to-mór 2º commissario, para este a dar a V. Ex. como O 
instrui. Infiro porém que foram mais de 200 almas, inclu- 
indo os Chumanas que estão com elles, e além de um gran” 
de troço do Juruá, aonde eu mandei pratica, e tinham vindo 
com O principal meu emissario, que os foi praticar em di- 
reitura ao Amaná, de onde ainda me não tinham vindo 
fallar, por se estarem restabelecendo das sezões com que 
todos vieram, como este mesmo principal me mandou dizer. 


DO PIURINÃ 


O estabelecimento que eu equivocadamente tinha dito a 
V. Ex. chamar-se Piuhinuri, no meu supplemento da data 
do 4º de Junho de 85, e que me prometteu um principal 
novo Mura que foi a Nogueira fallar-me, conduzido pelo 
primeiro que me appareceu com o Mathias, e disse a V. Ex. 
em carta da mesma data e mez, pretendia ir fundar no lago 


Piuhinuri, é o que achei agora ter-se estabelecido no Ma- 


miá; e supposto elle me fosse fallar a Ega, já depois de estar 
alli fundando, como participei a V. Ex. em data de Dezem- 
bro de 85, tão desfigurado ia, que não o conheci pelo que 
me fallou em Nogueira, e só por um, que com outros dos 
muitos que me tem vindo fallar, eu tinha praticado para 
fundar no Mamiá, tendo-lhe conhecido n'essa occasião in- 
clinação a este lugar, e não me lembrando que lhe tinha en- 
carregado o tal estabelecimento do referido Piuhinuri, ver- 
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dadeiramente Piurini. Agora que conheci ser o referido 
principalo encarregado d'aquella nova colonia, fico desva- 
necido de que haja lá o estabelecimento esperançado, salvo 
se 0 irmão do Ambrozio fôr o que com o seu troço là tenha 
ido fundar, como tambem lhe recommendei, por ser aquelle 
lago a sua antiga habitação, assim como era o Mamiá a do 
principal em questão,'e que alli estabelecido se achava, o 
que não deixa de ter alguma probabilidade, porque o tal 
irmão do Ambrozio me disse e tem dito ao Mathias, que es- 
tava roçando n'aquella paragem, depois que levou a minha 
pratica aos que d'aquella nação vagavam e infestavam o Rio 
Negro, do que informará melhor o mesmo Mathias, agora 
que desembaraçado de outras diligencias deverá lá ir como 
eu lhe tinha ordenado. 

E o lago Piurini, um de tres grandes lagos, que correm 
parallelos ao Rio Negro; com municados de uns nos outros ; 
o primeiro,o famoso lago dos;Cudajás por onde se entra para 
os outros, e tem a sua foz na margem septentrional do Ama- 
zonas aonde desagua. O segundo, o lago Piurini de que se 
trata,e desagua no primeiro.O terceiro,o lago Achequiuini, do 
qual por um trajecto se communica com o lago Maraá,o qual 
desagua no Jupurá,e de que já dei parte a V. Ex.,e por diffe- 
rentes trajectos tanto d'este ultimo Achequiuini, como dos 
outros se passa ao Rio Negro até ás povoações de Ayrão 
para cima, 


Despeza feita com os Muras dos dois estabelecimentos 


10 alqueires de farinha, 4 duzias de facas, 2 ditas de ar- 
pões de todo o peixe, 2 ditas ditos de tartarugas, 6 ditas de 
sararacas, 2 cabeças de missangas, 1 milheiro de anzões 
brancos, 4 frascos de agua ardente de canna.—João Bap- 
tista Mardel. 
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PARA O SARGENTO MOR SEGUNDO COMMISSARIO DA QUARTA PAR- 
TIDA PORTUGUEZA, HENRIQUE JOÃO WILKENS, ACHANDO-SE 
COMMANDANDO O QUARTEL DA VILLA DA EGA. 


Acho conveniente remetter a vossa mercê a copia inclusa 
da ordenada informação,que me apresentou aqui o tenente- 
coronel João Baptista Mardel, em effeito do exame, e das 
disposições que praticou a respeito dos novos estabeleci- 
mentos dos indios Muras ; para que vossa mercê em vista 
do conteúdo na dita informação, as suas me possa conti- 
nuar do que mais fôr occorrendo sobre os dois dos mesmos 
estabelecimentos do Amaná e Mamiá, como situações que 
ficam em maior vizinhança d'esse quartel, e assim em mais 
commodidade de delle se soccorrerem, e do preciso se 
providenciarem ; promovendo vossa mercê tambem a pro- 
posta, e consentida a mudança dos habitantes do Amaná 
para o elegido lugar do Jupurá, pelo prudente e suave 
modo que tenho advertido, e muito torno a recommendar. 

Deus guarde a vossa mercê. Barcellos, em 20 de Junho 
de 1786. — João Pereira Caldas. 


DO COMMANDANTE DO REGISTO DA VILLA DE BORBA 


Ilm. e Exm. Sr. —Pelo director de Serpa, fui entregue 
da carta de V. Ex. com a data de 214 de Março do corrente 
anno, e do pequeno sacco de papeis que V. Ex. pelo mes- 
mo me enviou, para ser remettido ao Exm. Sr. general do 
Mato-(Grosso. 

Até ao presente tempo ainda aqui não chegaram canôas 
d'aquella capitania, nem do Pará tambem para subirem. 

Participo a V. Ex. em como mandando eu uma canôa mi- 
nha a boca do rio Guatazes,a gente que nella ia se toparam 
com o gentio Mura, e lhe fallaram sem lhe fazer mal,antes 
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lhe mostraram muito agrado, e lhe disseram que queriam 
fallar commigo, e que logo cá vinham. 

Em 21 de Abril, seriam tres horas da madrugada che- 
garam aqui duas cascas de pão com sete indios e uma mu- 
lher, entre elles vinha um sobrinho de um dos principaes, 
eme disse, que o principal queria vir para ser meu cama- 
rada; eu lhe disse que viesse, e logo lhe dei algumas cousas 
e se foram embora. 

Em 6 do mez proximo passado de Maio, vieram dois prin- 
cipaes,um de nação Erury e outro de nação Jarauary,trou- 
xeram 78 indios de arco, 9 mulheres e 8 crianças, e me 
disseram que os Mudurucis lhe tinham morto muitas mu- 
lheres e alguns homens, e tinham vindo com a sua gente 
para o dito rio Guatazes; aqui estiveram um dia e uma 
noite, até ao outro dia, dansaram muito e os principaes 
muito contentes e juntamente os mais indios; tambem lhes 
fiz o bem que pude para os contentar, e lhes prometti de os 
ir lá visitar; n'esta occasião me entregáram um indio desta 
villa,que tinham apanhado no tempo do tenente,ja fallecido, 
Francisco Borja, o qual indio aqui se conserva. 

Em 16 do mesmo mez de Maio veiu uma casca com qua- 
tro indios a trazer uma india desta villa, que havia trinta 
annos a tinham apanhado ; esta veiu doente, e me mandou 
dizer o principal que se vivesse a conservasse cá, e se mor- 
resse que vinha para a enterrar na sua terra, a qual falle- 
ceu, mas se confessou primeiro. 


Em 25 do dito mez parti para d'onde se acham os refe- 
ridos principaes, e lá estive uma noite até ao outro dia ao 
jantar, e então lhe vi a maior parte da sua gente, que os 
desejei contar, mas o não fiz pelos não pôr em descon- 
fiança; porém perguntei ao principal Erury, que é quem 
governa a todos, que gente teria, e me disse que tinha qua- 
trocentas, perto de quinhentas pessoas, o que não duvido, 
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pois vi muitos, e na pesca tinha trinta e tantas cascas de 
pão com muita gente ; lá os pratiquei o melhor que pude a 
que fizessem a sua povoação mais perto, e agora ficam a 
querer dar-lhe principio d'aqui meio dia de viagem pelo 
rio acima ; e defronte do lago donde estão já têm feito suas 
roças muito boas com as ferramentas que lhes tenho dado. 
O ferreiro desta villa, com dois aprendizes, não fazem mais 
que trabalharem para elles; mas fouces e machados é que 
não fazem, e facções tambem lhes custa; eu lhe tenho dado 
a ferramenta que possuia e o mais que a V. Ex. será cons- 
tante algum dia, tudo afim de os agradar,por aqui ter noti- 
cia de quanto V. Ex. os estima; e assim se a V. Ex. lhe pa- 
recer mandar que se me empreste do armazem real, para 
eu mandar vir outras, algumas fouces, machados e facções, 
com algumas missangas, por ser cousa que eu não posso 
supprir agora para se lhe dar, afim de elles continuarem 
com mais efficacia na factura das suas roças : as mais cou- 
sas de que elles precisam pertencente à ferragem suppre 0 
ferreiro d'aqui. 

Nesta mesma occasião em que lá fui lhe disse que tinha 
licença para ir à cidade, que foi de que não gostaram, e, 
supposto eu ter participado a V. Ex. que havia daqui sahir 
em o mez passado de Maio, o não fiz, não.só por respeito 
do gentio, como por não terem subido as canôas para Mato- 
Grosso, porquanto os sacos e o mais que V. Ex. me enviou 
o não entrego senão a quem os ha de levar; só sim com de- 
terminação de V. Ex. 

Em o 4º do corrente mez vieram outra vez os dois prin- 
cipaes, e cento e quarenta e trez pessoas entre homens e 
mulheres, e o principal Erury me veiu dizer que eu tinha 
feito camaradagem com elle. 

Rogo a V. Ex. que no caso de V. Ex. haver por bem 
o vir outro em lugar do referido, que não seja nenhum dos 
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que aqui tem estado, por quanto estou informado da sua 
conducta ; e não tenho à V. Ex. mandado d'aqui alguns pelo 
não amofinar, que só Deus sabe o que tenho aturado. 

V. Ex. me queira honrar com as suas determinações, 
e do que devo daqui em diante obrar sobre o referido 
gentio ; perdoando-me Y. Ex. qualquer cousa que até aqui 
tenha praticado contra o agrado do V. Ex., a quem desejo 
a mais solida saude, na posse das maiores felicidades. 


Deus guarde a V. Ex. muitos annos. Borba, 13 de Junho 
de 1786. — De V. Ex. muito humilde subdito. — Antonio 
Carlos da Fonseca Coutinho. 


RESPOSTA. 


Principiada inesperadamente da parte do rio Solimões 
a feliz, e interessante obra da voluntaria paz e redueção 
a que se veiu offerecer o gentio Mura, esperava eu ja pelas 
participações que das suas praticas, e promessas se me 
haviam feito, que o mesmo d'ahi succedesse ; e com effeito 
com grande gosto meu o vejo assim verificado pela carta 
de vossa mercê, que trazendo a data de 13 do corrente mez, 
na tarde do dia de hontem recebi ; avisando-me vossa mercê 
do que o dito gentio tem d'essa parte obrado, e do que 
vossa mercê tem procurado de o agazalhar e amimar na 
fórma que me relata, e que eu muito estimo, e muito 
louvo a vossa mercê. 

Sabia eu tambem ja da carnagem, que o outro gentio 
Muduruci havia feito nos mesmos Muras ; e mão é que 
reduzidos estes se venham aquelles introduzir nesse rio, € 
fazer o seu estabelecimento no Guatazes, para que se 
bem livre d'uns, não deixe de ficar sempre infestada 
d'outros essa navegação; porém menos inimigos haverá 


— 379 — 


a combater, e para a seu tempo se casligarem os referidos 
Muras nos serão de grande ajuda e vantagem. 

Esta considero eu maior em que os ditos Muras fiquem, 
e se unam a essa villa; e como vossa mercê me diz que 
muitos assim mesmo o querem e desejam, cuido que lhe 
não será difficultoso de reduzir todos a que ahi se estabe- 
leçam, para se restabelecer a villa da sua diminuida popu- 
lação, e melhor se ir diligenciando e conseguindo a civi- 
lisação da mesma gente, propondo-lhes e persuadindo-lhes 
vossa mercê, que tambem em assim se estabelecerem, 
ficarão mais protegidos e seguros contra algum insulto, 
que mais separados, poderão dos seus contrarios experi- 
mentar, não tendo lá, nem os soldados, nem os moradores 
dessa villa, que em alguma invasão, ou violencia os possam 
ajudar e defender. Porém se emfim mostrarem reniten- 
cia, para largarem a situação que escolheram, e em que 
principiaram a roçar, vossa mercê não os obrigará, e n'esse 
caso auxiliará, e dirigirá aquelle estabelecimento o melhor 
que possivel lhe fôr. 

Para assim se facilitar, não obstante a falta em que 
se acham estes armazens reaes, essa demora de não terem 
ainda chegado da cidade as canôas, que devem conduzir 
os fornecimentos precisos ao consumo do presente anno ; 
mando que vão 25 machados, outras tantas fouces, outros 
tantos ferros de cova, 10 duzias de trinchetes, 10 ditas de 
facas, 3 rolos de pano de algodão, 6 cabeças de linhas, 
2 milheiros de agulhas, e 2 ditos de anzoes; e não vão Os 
facões que vossa mercê pede, por que não os ha para se 
repartirem, nem a missanga. 

Da obra de ferreiro que com o mesmo fim se tem ahi 
feito, e se continuar a fazer; e semelhantemente do sus- 
tento de farinha, e de outras despezas, lormará vossa mercê 
individuaes, é authenticas relações, que assim remetterá ao 
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provedor da real fazenda da repartição da capitania, dando 
tambem de tudo conta ao governo interino. 

E” muito louvavel, que sem embargo da precisão das suas 
dependencias, para que tinha licença do Exm. Sr. general 
do Estado de as ir tratar na cidade, vossa mercê em vista 
do presente successo prefira o interesse do real serviço, pelo 
que sem duvida importante pôde render a S. Magestade, 
e tanto maior a Deus Nosso Senhor, attrahindo-se ao gremio 
da igreja toda essa miseravel gente; e n'esta intelligencia 
estou certo, que S. Ex. tanto não levará a mal que vossa 
mercê deixe de usar da referida licença, que antes pelo 
contrario assim o estimará muito. 

E logo que sem desconfiança da mesma gente vossa 
mercê puder conseguir de averiguar, e saber o seu total 
numero, formará, e me remetterá uma relação, na mesma 
figura, e distincção dos mappas da população de cada fre- 
guezia, que estabeleci no tempo do meu governo deste 
Estado, segundo ahi mesmo é constante a vossa mercê. 

Em lugar do soldado d'esss destacamento, que no Pará 
obteve baixa, e que ultimamente falleceu, ordenei de ir 
outro filho d'essa vilta, e que me consta ter aqui muito bem 
procedido. 

Recommendo ultimamente a vossa mercê que no mesmo 
ordenado arranjamento dos Muras haja toda a prudencia, 
e que de fórma nenhuma se escandalizem, nem se pretenda 
delles por agora trabalho que repugne aos seus costumes, 
para que aborrecidos e desgostosos, se não tornem à vida 
licenciosa, que acabam de largar. 

Em separada carta tratarei d'outro accrescido sacco de 
papeis, que a vossa mercê dirijo, para com os cinco prece- 
dentes que abi se acham detidos, se encaminharem todos 
ao Sr. general do Mato-Grosso pelas canôas, que subidas 
do Pará, cuido estarão a chegar a esse porto dentro de 
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breves dias, e irão tambem 30 arrobas de café, para se 
remetterem juntamente, da mesma fórma que tenho adver- 
tido a respeito das 100 arrobas de breu, e de que vossa 
mercê ha muito mais tempo se acha entregue. 

Deus guarde a vossa mercê. Barcellos, em 28 de Junho 
de 1786. — João Pereira Caldas. 


DO TENENTE-CORONEL JOÃO BAPTISTA MARDEL. 


llm. e Ex. Sr. — Procedendo ao exame por V. Ex. orde- 
nado no dia 30 do passado, a respeito dos Muras, que em 
& canoas (ou cascas de pão) chezaram a presença de V. Ex. 
esperançando virem 14, ou 15 mais carregadas de gente, 
que tenham ficado nas vizinhanças da fortaleza da Barra, 
ao Paricá; (especie de tabaco de que usam) supposto não 
se poder entender bem a lingua, que é um indio que 
sendo ainda rapaz, e estando no serviço do alferes Angelo 
Rodrigues da Cruz abalizado da villa de Moura, foi appre- 
hendido dos Muras, e está com elles tão identificado que 
não se lembrando nem da lingua Baré, nem da geral, e 
explicando-se muito mal n'esta, pude perceber. 

Que os oito indios, sete mulheres, e dez crianças entre 
rapazes e raparigas, por todos 25 almas, que com elle 
vieram nºestas quatro cascas de pão, pretendiam ir buscar 
os outros companheiros, que ficaram ao referido Paricá, 
d'onde haviam voltar para o seu domicilio, cujo numero 
não pude alcançar mais que o dizer-me, que eram muitos, 
buscar (digo) para se virem estabelecer na Villa de Moura, 
o que eifectuariam daqui a cinco mezes pouco mais ou 
menos, que 'é o tempo em que se costumam fazer as 
manteigas. 

Que a sua vivenda ordinaria, quando não andavam a 
corso era nos Cudajás. 
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Que não tinham camaradagem com os outros Muras, e 
que não conheciam o Ambrozio, capataz do Amaná, nem 
o principal do Mamiá, e que os Muras de Manacapurú eram 
seus contrarios; e tambem que no Piurini não estavam 
Muras. 

Devo reflectir, que tendo eu mandado nos principios de. 
85 um principal, irmão d'aquelle Ambrozio, trazer pratica 
aos Muras, que infestavam este Rio Negro, elle me foi dizer, 
e o mesmo Ambrozio, que já a tinha trazido, e que os 
Muras dos Cudajás, Piurini, e Achiquiuni estavam de accor- 
do; o que se prova, pois em todo o resto d'aquelle anno, 
e n'este até ao presente, em todas estas povoações cessou a 
hostilidade, que perpetravam aquelles barbaros, o que me 
faz entender, que ha malicia em dizerem estes, não conhe- 
cem aquelles, ou poderá ser que não me entendendo o que 
lhe pergunto, não me saiba com verdade responder. 

E” certo que a natural inconstancia destes miseraveis ; a 
duvida em que ainda estão da certeza da amizade que com 
os brancos procuram ter; a habitual vida, e costume de 
viverem como feras, os faz ainda vagar sem tomar verda- 
deiramente assento; o que o supremo e omnipotente 
autor que principiou esta grande obra,é que ha de comple- 
tar; e creio que será pelo caminho de se soffrer por agora 
com muita paciencia a impersistencia que n'elles se ha de 
encontrar ; é que o agrado, a liberalidade, o modo, e mesmo 
o meio do temor poderá vencer. 

E' o que posso informar a V. Ex. do exame que incom- 
pletamente fiz. Barcellos, 1.º de Julho de 1786. — João 
Baptista Mardel. 


PARA O DIRECTOR DA VILLA DE MOURA. 


Chegando aqui hontem a fallar-me uma porção de gentio 
Mura, habitador do lago Cudajás, no rio Solimões; e sendo 
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o seu intento de se me offerecer, e querer estabelecer-se 
n'essa villa, d'onde é natural um indio que os conduz, e 
que em pequeno apanharam, ha largos annos : Eu estando 
por isso, assim O participo a vossa mercê, e que não só 
a esta porção aceite, e a outra que dizem em caminho dei- 
Xxaram, como aos mais parentes e aggregados, que quanto 
se lhe pôde perceber, parece que ainda tem no referido 
lago; accommodando-os vossa mercê, e fazendo-os tratar 
com o maior agazalho, para que não desconfiem e mallogre 
uma obra, que na voluntaria paz e reducção d'estes ferozes 
barbaros, só se representa disposta, e permettida pela omni- 
potente mão de Deus todo Poderoso. 

As mesmas pessoas vão d'aqui todas vestidas, e brinda- 
das de mais algumas galantarias; e ahi as assistirá vossa 
mercê do preciso sustento, por conta da real fazenda, em 
quanto não têm as necessarias roças para a sua subsistencia ; 
do que tudo vossa mercê dará conta ao governo interino 
da capitania, como é da sua obrigação. 

A mim me irá tambem vossa mercê avisando do que fôr 
occorrendo ao mesmo respeito, para assim me ser presente ; 
e lembro a yossa mercê, que,supposto recommendo o bom 
trato de tal gente, tambem não menos advirto, que por ora 
n'ella não haja uma inteira confiança. 


Deus guarde a vossa mercê. Barcellos, em o 1.º de Julho 
de 1786. — João Pereira Caldas. 


DO ADMINISTRADOR DO PESQUEIRO REAL DO CALDEIRÃO. 


Hlm. e Exm. Sr.—Dou parte a V. Ex. respectiva ao gentio 
Mura que se acha no estabelecimento de Manacapuriú. 
Pela relação inclusa conhecerá V. Ex. as pessoas que 
se acham no dito estabelecimento, sendo o numero de tre- 
zentas e tantas almas, por razão de serem volantes, se acha 


e e 


— 384 — 
só este numero, de que poderão recoiherem-se pelo tempo 
em diante, motivo por terem suas roças para seu sustento. 


Do SARGENTO MOR SEGUNDO COMMISSARIO HENRIQUE JOÃO, 
WILKENS, EM DATA DE 10 DE JULHO DE 1786. / 


llm. e Exm. Senhor. — A este quartel chegaram alguns 
indios da nação Chumana e Muras, com carta do director 
de Maripi Mathias Fernandes, e que ao destino se dirigiam 
de darem principio á nova povoação, no sitio e terreno, 
que pelo tenente-coronel João Baptista Mardel lhe foy des- 
tinado ; com a salsa que traziam, se proveram de machádos ; 
mas não havendo aqui de venda fouces, e que igualmente de 
farinha necessitavam para sustento dos que os rotados, 
e povoação nova fundamentar se dispunham; a Dem do 
real e dos publicos interesses, julguei dever-lhes facilitar as 
as fouces pedidas, e que foram por emprestimo do real 
armazem, fazendo d'ellas carga ao dito director, e 29 al- 
queires de farinha, que tambem meios haverá para fazer 
entrar com brevidade nos reaes armazens, talvez côm van- 
tagem. Acompanha a esta a relação do referido, pelo 
inspector assignada. 


| 


RELAÇÃO DO QUE LEVARAM OS Chumanas EM PAGAMENTO DE 
DUAS ARROBAS DE SALSA QUE TROUXERAM. ESA, 9 pr JULHO 


22 


DE 1786. 
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Somma 8% producto de duas arrobas de salsa que trou- 
xeram os ditos indios acima declarados, cujas tomou Manoel 
José de Oliveira. 


LEMBRANÇA DO QUE LEVARAM OS DITOS INDIOS DOS ARMAZENS 
REAES, PARA SEU FORNECIMENTO. 


Ir | 2 fou ara TOC Ê 
20 alqueires de farinha e 2 fouces para roçarem 
Pedro Esteves, sargento inspector. 


Do mesmo EM 26 DE JULHC DE 1786. 


S Aqui mesmo accuso recebido o officio n.3 com a inclui- 
da cópia da informação ordenada por V.Ex.,e entregue pelo 
tenente-coronel João Baptista Mardel , a respeito dos novos 
estabelecimentos dos Muras e Chumanas, e farei a V. Ex. 
as devidas participações, logo que alguma novidade digna 
de attenção: n'elles occorrer ; assim como o farei, logo 
que se effectuar a proposta e consentida mudança dos 
habitantes do Amaná, para o elegido lugar do Jupurá, pro- 
movendo a dita mudança com o prudente e suave modo, 
que V. Ex. advertiu, e novamente foi servido recommendar. 


RESUMO DE TODOS OS INDIOS DO LUGAR DE S. JOÃO BAPTISTA, 
HABITANTES NO JUPURA”, REMETTIDO PELO DIRECTOR MATHIAS 
FERNANDES, EM 8 DE MAIO DE 1786. 
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Falta ainda o principal primeiro, que appareceu com 
toda a sua gente, que foi para os Cudajás, que foi junto 
com os Muras do Juruá, o qual ainda não veiu. — Antonio 
Leitão de Pinho. 


Do MESMO, E NA MESMA DATA. 


Acompanha a esta a relação pelo escrivão da fazenda 
assignada, de tudo que se deu aos Muras e Chumanas, que 
a este quartel vieram, em 8, em 13, e em 20 de Julho. 


RELAÇÃO DO QUE SE DEU DE PREMIO AO GENTIO MURA, QUE 
VIERAM A ESTA VILLA, EM 8 DE JULHO DE 1786, O sE- 
GUINTE : 


6 espelhos, 6 navalhas de barba, 16 sararacas, 6 cani- 
vetes, 6 pentes de marfim. 

Ega, 114 de Agosto de 1786.—0 escrivão da real fazenda 
da 4º partida, — Pedro José Pereira. 


Relação do fornecimento que trouxe o genho Mura, 
para os armazens desta quarta partida, e do premio 
que se deu aos ditos, em remuneração, em 13 de Julho 
de 1786. 


27 tartarugas, 2 ditas pequenas e 18 capitaris. 

RecEBERAM.— 6 arpões de tartarugas, 12 tesouras, 12 
navalhas de barba, e 14 sararacas. 

Ega, 11 de Agosto de 17386. — O escrivão da real fazenda 
da 4º partida. — Pedro José Pereira. 


Do MESMO, E NA MESMA DATA, 


S Assim mesmo vaia relação da necessaria despeza feita 
com o soccorro pedido, para o novo estabelecimento dos 
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indios Chumanas, conforme as ordens de V. Ex., e que se 
lhes franqueou, por peditorio e representação do director 
Mathias Fernandes em 11 de Julho deste anno. 


Relação do que receberam dos armazens desta quarta 
partida, os indios Chumanas para adiantar o novo 
estabelecimento que pretendem fazer, para a cultivação 
das roças, que pretendem fazer: o seguinte : 


20 alqueires de farinha, e 4 fouces. 
Ega, 11 de Agosto de 1786. —O escrivão da real fazenda 
da 4º Partida. — Pedro José Pereira, 


Do MESMO, NA DATA DE É DE SETEMBRO DE 1786. 


S Aqui mesmo presente será a V. Ex. a relação do que 
levaram os Muras, que em 27 de Agosto, a este guartel 
vieram, trazendo 21 tartarugas. 


Relação das tartarugas que metteram nesta real fazenda, 
o gentio Mura, e do que receberam em pagamento das 
ditas, à saber : 


214 tartarugas. 


ReceBERAM.— 2 frascos de aguardente de cana, 7 nava- 
lhas de salto, 5 ditas de barba, 12 espelhos, 48 sararacas, 
e O arpões de tartarugas. 


ÃO PRINCIPAL DOS DITOS. 


5 varas de panno de algodão. 


Ega, 29 de Agosto de 1786. —O escrivão da Real Fazenda 
da 4º Partida. — Pedro José Pereira. 


— 388 — 
RESPOSTA. 


Como não só em uma das recebidas, e já accusadas cartas 
de vossa mercê, que trouxe a data de 10 de Julho, mas 
mesmo em tres mais, datadas de 26 do dito mez,e ultima- 
mente em outra de 4 do corrente, me trata vossa mercê 
sobre indios Muras ; separadamente a este objecto direi a 
vossa mercê, que de tudo fico sciente; e que esperando 
se não descuide da determinada mudança do estabdele- 
cimento do Amaná, para a paragem elegida no rio 
Jupurá (*),fará vossa mercê, logo que ella se effectuar, que 
aquella nova povoação se fique denominando - Lugar de 
S. João Baptista do Jupurá. Visto que pela referida mu- 
dança assim é preciso alterar a primeira denominação. 

Deus guarde a vossa mercê. Barcellos, em 22 de 
Setembro de 1786. — P. S.— Terá a denominação do — 
Lugar de S. Pedro do Mamiá — aquelle segundo estabele- 
cimento de Muras ; e assim de ordem minha o fará vossa 
mercê entender ao respectivo director. — João Pereira 
Caldas. 


Do COMMANDANTE DO REGISTO DA VILLA DE BORBA, EM DATA 
DE 15 DE AgosTO DE 17865. 


S Hoje cheguei(dizia à Villa de Serpa)e pario amanhã de 
madrugada, pois me estarão esperando os Muras que po- 
derão ter chegado, e ja deixei quatro na villa que se não 
quizeram ir, e ficavam roçando; os mais vieram buscar 
Maniba para plantarem as suas roças que tinham feito, e 


() De effectivamente se ter executado a ordenada mudança, deu 
parte o dito major por carta de 6 de Dezembro do mesmo anno 


de 1786. 
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acabadas que sejam, ja vêm a fazer casas ; e como partiram 
ha dias, julgo os irei achar. 


Proximamente vieram muitos, e em uma dança que ar- 
maram, contei cento e trinte e sete, fôra muitos que não 
entraram n'ella, mulheres, rapazes e crianças; e tornaram 
a entregar-me outro rapaz indio da villa por nome Bazaliano, 
que andava em outra maloca para as bandas do lago de 
Sampaio, aonde ja mandei praticar outros, e vieram bas- 
tantes, agora continuarei a fazer o que puder. 


RESPOSTA PARA O SOBREDITO EM DATA DE 6 DE OUTUBRO 
DO MESMO ANNO. 


S Fico sciente de quanto vossa mercê me participou na 
data de 15 de Agosto proximo passado;e hei de estimar que 
a respeito de Muras vá continuando a mesma felicidade, 
que principiou a experimentar-se. 


Do DIRECTOR DA VILLA DE SERPA, EM DATA DE 24 DE SETEMBRO 
DE 1786. 


S Participo a V. Ex. que no dia 414 do corrente mez de 
Setembro, chegaram ao porto d'esta villa seis canôas de 
- gentio Mura a fazer pazes, e eu os premiei com ferramentas, 
panno e miudezas, tudo á minha custa, e vesti tres prin- 
cipaes de casacas, vestias e calções, para os contentar, e 
a todos os mais lhes mandei fazer roupa de que ficaram 
satisfeitos; tambem fui com elles ás suas terras, e levei 
facas e missangas para as mulheres, e os mais que lá es- 
tavam, só afim de ver se desciam para a povoação ; porém 
entre elles não ha interpetres da lingua geral, só por 
acções se percebe pretenderem descer. Em minha compa- 
nhia veiu bastante gente para a povoação, para o que des- 
- manchei um rolo de panno, pertencente a mesma, por eu 
NOMO XXXVI, P. 1 dO 
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já o não ter ; foi para fazer saias e camisas às mulheres : 
Veja V. Ex. que elles procuram muito ferramentas, panno, 
e missangas ; e n'estes termos eu já não tenho que lhes dar, 
só se Y. Ex. mandar pela fazenda real alguns premios, pois 
o gentio é muito, e são aquelles que atacavam esta povoação : 
Estimarei que tudo isto V. Ex. haja por bem. 


RESPOSTA EM DATA DE 6 DE OUTUBRO DO MESMO ANNO 


$ Na manhã do dia 4 do corrente, chegou aqui o portador, 
que com a carta de Vossa Mercê de 24 de Setembro, me 
conduziu a do Exm. Sr. general do Estado, e as outras, 
que a Vossa Mercê vieram remettidas de Santarem, no des- 
tino de promptamente m'as enviar. 

Estimo muito de saber o que Vossa Mercê me diz sobre 
o gentio Mura, que infestando essa povoação se foi a ella 
offerecer em ar de paz, e o que Vossa Mercê com elle pra- 
ticou; e para se contentarem, segundo o pouco que ha nos 
armazens da capitania, agora irão os generos de que Vossa 
Mercê se avisará pelo provedor da provedoria da mesma 
capitania, pondo Vossa Mercê todo o empenho em que a 
mesma gente se irá reduzindo, e estabelecendo, como a res- 


peito da que sahiu em Borba, tenho ordenado áquelle 
commandante. 


DO MENCIONADO COMMANDANTE DA VILLA DE BORBA, EM DATA DE 
26 DE NOVEMBRO DO REFERIDO ANNO DE 1786. 


S Na occasião presente escrevo ao governo d'esta capitania 
para me remetterem mais um barril de polvora, com per- 
digotos, pois supposto terem-me mandado um à pouco 
tempo, e não se ter gasto nenhuma, mais vale que sóbre, 
do que falte; por quanto está esta villa rodeada de Mudu- 
rucús que quasi todos os dias me vem os Muras com no- 
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vidades de lhes acharem trilhas ; motivo porque despendi a 
polvora quasi toda com o destacamento, moradores brancos 
e indios, que todos se acham municiados para qualquer 
ataque que houver, sem ser preciso n'essa occasião haver 
balburdias, e lhes passo revista de quinze em quinze dias, 
aos que receberam, para ver se o tem prompto, e a todo o 
tempo se recolhe ao armazem : tambem mando pedir ao 
menos doze armas de fogo bôas; porquanto as que aqui 
existem só servem no nome, que para nada prestam ; por 
mais concertos que lhes tenho mandado fazer pelo ferreiro, 
ficam peiores ; algumas minhas andam supprindo, e ainda 
em diligencias: mando tambem pedir mais pannos, e va- 
rias cousas que V. Ex. verá na relação inclusa. 

Eu vou até ao presente continuando com bom successo 
com a domação dos Muras; e affirmo a V. Ex. ter chegado 
já a perto de mil pessõas entre grandes e pequenos, que 
aqui se acham assistindo, ainda que vão aos Guatazes conti- 
nuadamente, tornam a vir logo: já lhes fiz quatro casas e vou 
continuando comimais, porém entretanto assistem por casa 
dos indios ; estã tudo cheio dºelles, têm feito muita roça, 
e mostram estarem contentes. 

Por ora não posso a V. Ex. mandar a relação, que V. Ex. 
me manda lhe remetta por carta de 28 de Junho passado, 
por não me ser possivel contal-os ainda ; mas vai uma re- 
lação das pessõas pertencentes à povoações que me têm en- 
tregado, é a outra irá logo que se possa conseguir. 

RELAÇÃO DO QUE MANDO! PEDIR AO GOVERNO DESTA CAPITANIA 
PARA SE DAR AO GENTIO 

Panno de algodão, durante de côres, encarnado e verde, 

6 camisas de bretanha para os principaes, 6 chapéos para 


os ditos, missangas, navalhas de barba, tesouras, facas, 
espelhos, agulhas grossas, fitas, facões, machados e fouces. 
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RELAÇÃO DOS INDIOS QUE O PRINCIPAL ERURy TEM ENTREGADO 


Da villa de Borba 


Da villa de Silves 


Da villa de Oeiras 
Da villa de Obidos 


9. 
1O João Antonio 


. Rafael 
. Bazaliano 
. Santiago 


Leandro 


. Agostinho,rapaz mamaluco 
« Celestino, rapaz 

. Thereza 

Da vila de M.Alegre | 8. 


Adão 
Miguel 


Antonio Carlos da Fonseca Coutinho. 
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